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:E:e::::~l~:~::~ ~t I IDI ~1r~,~~1·r~ r!~lli[.llllr11II valho, Durwal de Albuquerque e Fran- 1 
cisco sanes Cavalcanti e João de Sou-

1l volta immediata ao 
- - -

za Falcão. 1 -
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,I_ eontribuição dos \Ulgnr o.;e,:~,:1i:i,:;.:::0
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~. ~e: '!:!':c.,~~le por uma 
rejime constitucional 

munieipios para a tmla.ção. 
"O Dt' ar1·0 de Pernambuco", não se lhes conte~ta, de seguir I t p b . Os M<tum- ba.sta dos 1 •- b ·1 · r OS ru~ão U 11("8, ~ .., I' ( o< gDvernan~s ra..si em,s ormaram Un> 

de ante-honlem, publicou a se- livremente esta ou aquella cor- - ,.m,biente inespira.vel e envenena.do, onde a gangrena politra se desenvt'lna 
guinte corre~pondenéia desta rente de opinião. o prefeito de Areia communicou ao assustadora; por isto, quando •urge um espirito su1,enor, rl~vota.do aos in-
capital, sobre o movimento pro- Mas, por emquanto, não é li- sr. Interventor Federal haver :reca- Wr~ patrios. t·om ron'ricção firme e ina.balut-1 de t -abalhar honesta-

Constituinte : cito presumir do silencio até lhido á Mesa de Rendas daquella ci-
"AJ)esar eia ultima entrevista agora guardado sobre o ns- dade ª quantia de 2 :9sas90o. proveni-

ente da contribuição de 20 % para a 
<lo minislro José Americo, con- sumpto por todas as representa- Instrucção Publica do Esta.do, ref·e
lraria á convocação immediata ções de classes. a solidariedade a rente ao mês de novembro findo. 
da Constituinte, a Parahyha, por que .;;e referiu, com precipitação. ~ . ..... ......... . ,... ..... . ..... . . ... .. ,~ .. .., 
toaas as suas classes sociaes. t o correspondente no mario de 

1 
! Banco do Esta· !

1 pela reintef(ração do p:üs no re- Pernambuco. 4 
gime legal. Algumas \'OZCS iso- Do telegramma l'llYÍado <lesta 1, "º da »aral,yl,a • 
)adas. mas por com·eniencia que capital ao sr. João Neves, apoi- i i 
Por convic,ão. acham que é cêdo nndo o movimento de consti tu- i Na secção competente i 

desta folha, t)t,blicamos 
ainda . . sem aduzir um só cionalização immediata, consta, i hoje O balancêtc desse im- i 
argumento logico e aceilavel por menos de cem assignaturas. i portante estabelecimento de i 
que preferem a Ditadura ao re- Por mais idoneos que sejam i credito, referente ao mês de i 
gime da lei , que ,. a aspiração de 

I 
os signatarios. falta mu ito para· i novembro fi ndo. i 

todas as consC'iencias livres da , representar numericamente um • Nesse expressivo doeu- • 

I 
f mcnto. verifica-se que o I 

na,;-ão . grande movimento ele opinião i movimento geral do Banco i 
Seria umn afronta ás tradi- em torno da idéa, i do Estado da Parahyba at- i 

riíes Jihcraes da terra de João J Demais, as pessôas que firma- • tingiu á elevada somma de • 
f II d h r e am t 14.150:416$378, cifras que t 

Pessib julgar o seu povo re ra- / ram ague e .esi~a~ 0 0 
iz r i bem demonstram o ambi- i 

tario a constitncionalisação im .. 1 em seu nome mdivtdnal. i ente de ahsoluta confiança i 
media la. 1' Concluímos de tudo isto que • conquistado, desde sua fun- • 

Existe aqui um movimento por ora ha excessiva pressa em t dação, ao nosso commercio. t 
hem animado em prol da Cons-1 dize1·-se que o problema da cons- i O , ulto das suas transa- i 
11.tiiinle J tilucionnlizaçiío immediata conta i cções, confórme se verifica i 

1 •
• do referido ba!ancête, cons- 1• Procercg ardenles da ulfüna com O apoio ~e toda 011 quasi titue ainda um attestado 

c<unpanha, acabam de enviar aos I toda a popuil~,ao parahy?ana · i eloquente dl' trabalho per- ! 
srs. João Neves e Raul Pila. Tambem n:o é um pri~or de i severante de sua gerencia. i 
expl·ec•. ·ivos despa~hos de solíaa- lealdade e boa fé attrihmr :lOs. i entregut> ;\ orienh,;-ão do sr. i 

º' ' Jt ,· \Va ldemar Leite •
1 rierlade :í atitud~ do Rio Grande que acham J!re~turo a vo a .ª 

rlo Sul,.. ordem c~nshtuc1onal, o propos1- ... . ......... .. . ... . ... . .... . ... . .... . ... . .... . - ~ 

Não affirmou novidarle ai- l~ clt' agir por mera convenien- 1 n s tituto da Ordem I 
«uma o correspr-ndente daquella eia. - d Ad d d 
7olha quando disse que toda~ as. Outros," qt.lC .nao o rcpresen-1 os voga os a 
classes sociaes ela P:1rahyba de-l lante do º1ª1

:
10 de r:_erna~~ll- , Parahyba 

. • t , :.1ção do pais no Iro" nesla cnpita l. tcrao rl1reito 
se.1~m a rem Ctf.tr. . al ·PiJdia de invocar nohrcza rle altitude; 1 Em sessão de hontem ficou con-1 regime cons I uc10n . , , _. _ 
ler arcrcscenlauo que todo O ou purcw de con, 1cç~cs. cluida a r.e<lacção dos ultimos arti-

,\ - f te gos do R,egimento Interno do Insti-
Brasil o deseja. • nao ser qne ? m orman tuto da Ordem de Advogados deste 

Nenhum br~sileiro de median~ .ili. se !enha esquecido ele ce~tos Estado. 
cultura desconhece o caracter episod,os !ª campanha ~ohtic~, Ainda esta semana será marcado o 
transilorio rlos períodos de di- quando nno havm senao dois dia para eleição de sua primeil'a dire-
ctadura. rum()S a seguir : t rahir a Para- ctoria. 

A phasc discricionaria terá hvba, com Heraelito Cavalcanti, 
o~ apparecer com altivez e dium fim, porque a Revol ução não 

pretendeu cre:lr uma dictadur.'\ gnidade do lado de João Pessôa. 
perpetua, prm isorio, como é, o Naquellc tempo, sim, apenas 
governo aclual, alé que a nação ;<algumas vozes isoladas", por 
resolva re. labelecer a pratica conven iencia e servilismo, é que 
normal do systema republicano. formavam a cbaranga sinistra de 
Quem affirmou o contrario Hcraclito e ZE' Pereira. 

disso ? ---\:-•-:1---

- ·--00:: :oo---

de Distribuição 
café ás pessôas 

necessitadas 
pela ''Sociedade 

I Mecanica e 
As diYergencias, que não S(' 

prestam a soph ismas, giram ex ACTOS OFFICIAES outras 
Federal assignou I COnfórme informações que nos clush·amcnte em torno da con- 0 sr rnterV'~ntor 

veniencia de se voltar logo ou o seguinte acto · 
não no ;inverno consti tucional. Dec,·eto: 

Entre esse ponto e o de se N. 223: - Abrindo á Secretaria 
querer nbolir de vez o systema i~::Ori::;g~ o credito supplementar de 
de representação. vae a mesma 
rlifferença q ue existe entre a hôa ---:11 :---
ft' dos que confessam, leal e cla-
ramente, as suas con~icções e o! NOTAS DE PALAIIO 
JHoposito de confundir o pen5a- . . 
mel]to lheio or caminho·, Por ter de segmr pata o Rio de Jo · 

a ' P nc!ro, em gozo de ferias, esteve no 
r,hscuros e tortuosos· "Palacio da Rodcmpção", apresen-

O que não se pode admittir. tc.ndo despedidas a.o sr. Interventor 
como verdadeiro, é que todas ª' Federal, o capltão-tenen.te Euclydes 
classes soches da Parahyba se- Braga, capitão dos Portos deste IDs-

jam soli<lurias ao movimen to de ta:~sa occa.si&.o, foi apresentado a 
convocaçiio immediata da Con,- s. exc., pelo referido official, o capi
li tuin tc I tfo- t,enente Gastão Ruch, comman-

prestou o sr. Francisco Marques de 
Souza, presidente das sociedades Me
ca.nica", "Colonia de Pescadores Z 6" 
,s ª Barreirense". foi pelas mesmas 
distrlbu\do café, até hontem, a 595 
pessôas, sendo part.e nos seus asso
ciados, aos alunmos da escola noctur
na "Barreb:.ense" e a.utra parte a 
l)e"Sôas de reconh~ida neoessidad,e. 

Hoje, pela manhã. proseguirá aquel
la distribuição, na séde da escola da 
11 Baneirense'' e ás 13 horas. na sédl'2 
da "M ecan1ca" 

Por nosso intermadio, o sr. Fran
cisco Marqu<?s de Souza avisa que, 
com excepção dos socios, somentz 
será distribuldo café ás pessôas que 
alli se apresentarem munidas dos car
tões fornecidos para esse fim 

--(11)---

:HJNl8TRO .JOSE' AMERICO 

mente pa..rn o pa.is, alheio ás injuuc(;óes fa.cciosas, er..('01itra d-e- inicio wna 
gra.nde opposl<_.>ão ferrenh,t, ,>isando inutilizai-o. 

José Americo já está sentindo a.s a~as de M'I' um bom brasileiro, 
c.apaz de trabalhar sincera.mente pefo Brasil 

Um.a. cohorte enorme está se formando com o fito de desmerecer a. 
obra. deste g·ra.nde patriota.. que se drdica exclusivamente a servir á. causa 
brasileira. A má imprensa já mercadeja sua.:. C',ohunnas a-Oti i;eus adversa.rios 
que, em verrinas fafsa.s, procuram ·macular o sen'ico prestado por um dos 
nuthenücos e legitimas revoludonarios. 

Comtudo, nada conseguirão. 
A opinião publica tem acompanhado t:om vivo interesse a. a.dmínis

tra.rão da. pasta e.ntregue ao ex-int.enentor da. hnoica. Pan.hyba-
José Americo que, anteriormente, sr) era conhecido como escriptor '"' 

jornalista provincial, metamorphost"oU·S<', hoje, num e-;tadista admira.do e 
rf'SJ)eitado no Brasil inteiro. graças ao st>U esfor('o ~ boa vontade em ser
vil -o bem. 

Como legado da Republie..i.. Vellia, recebeu o Goven10 Pro,·isorio o 
Jtais na m..ais pre1:aria. situação fin;u1ceira. As medidas de emergencia. para 
reth'a.l-o de uma bancarrota. prox.im.d.;. necessitam de certa ,iolenda., saerifi
cando alguns om beneficio ge,ral. Conseguintemente. não devl'rÃ faltar no 
J,oder, para de facto co.rrespondf>:r ao almejo r<'volocion:ui.o. o o.nimo forte de 
privar pa.rt.e de beneficios desde que este sacrificio ,;,,e tJ;..1ns.formc em bcru 
estar da co!ledividade, nonna t'St.a ~ue uão pôde deiJ ar de ,;er a inflex.h·el 
nos bons revolnC'ior..arios., a. fim de que po-.isa. an1:1nhJ, o Brasil retomar ~ 
trajecto promissor que lho sel'á n·srrv,ulo. 

O authentico revoltoso tem necessidade d<' .n..i.i a.c(' .... o do que df'" 
coração. Temos que reorga.ni:ta,r um p1is fallido material e financelramenU'. 
E, para isto, nti.stér <' imperio'--0 Qttr! se devote re.tlment<' l um tra.balho 
coJ16tructor, n..'lo se considerando sobre- quem ~ahem 1s rned.id;ls que ju1 
garem convenientes em seu bcn<>ficio. O contrario seria. um.a .... reprise .. infe
Jiz dos tt"mpos dC" antanho, em que O't ados e feitoi; dos govtrnantcs ,isavam. 
antes de mais, •1.Cautelar os direitU6 c1C6te ou daqur,Ue. proteger PSt'outro ou 
a.quell 'ontro,. num regime est"andaloso de- Hlhotisuw t protec.cionh,mo. 

O eminente ministro J)J.Talt;rbano, <'orno YPrdadeiro revoludonario, 
não tem ob.s,ervado a quem vão doc,r as med~das •11u: julga a<~rtu.las ,•m IH'
neficio da. rollecthidade. Dôa a 11ne-iu doe-r. mas t· preciso collocal .. as em 
r,ratic.a.. 

Agora.. por exemplo, faz-~e ,·e1twna. H-pa.lhaiahtS·, sohr<' ,t demiss:io 
d<' 1.000 run<'cionarios d.i. Central do r.ra,il. Pelo mcuo,, a t(, agora nenlrn· / dante da Escola de A. Marinheil'os, 

l 11. . . , ifestou sobre o oue ficará respondendo pelo expeclien· 
m:1 e<' ,1s s~ man . • te da Capitania 

A REVISTA DO FORO No Brasil os fabuloso, "d~fiel\s ' de~t,, e Irada empr.• JK ram nos 

I 
orçam'"ntA>b, 

nssumr, lo. Pode ser mesmo rrur. 
ainda ,c rlc·clarcm <'Jn fovor ' "' Com o intuito de i;e inteirar do es
irlra. I tado de saúde do sr dr. Anthenor 

Estão. a liá s n o d ir eilo, qu <' N&varro, lnt<!rventor federal, e,;tl\·p. 

~ ~tira~ ~ ~~tur! PJ:'~~ ;.~: . O ,r. J tisé \ merlco, mui just1 u;a<lan,<ntc, prt !.ando oi)t•mu . nil'<• 
SAO l'At1LO :..o pai ... , por outro lado, re~olvtu <'om'..atel-os d .. ,·erdadf!. 

Rua Ma.c!f'l Pinheiro O mom<>nto dJfficultoeo não comporta o attumulo d•• funccfona.rto, "' 

FASCJcrLO 310ff 
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Imprensa Ofticial 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEIT.~. NO MtS DE SETEMBRO DE I9n 

Vcoda avulsa d'A União . 
AEsignaturas 
Publlcaçoos . 
Impres.5ões 

fi: 162$800 
263$000 

3 :417$360 
1: 185S800 11: 028S9GO 

Impren.sa Offlcial, cm 4 de dezembro de 1931. 

1\lanlok<"o Nacrc, 
Sub-gerente. 

J. Olyntbo Pedrosa., 
4." escriptw·ario 

DE!IIONSTRI\ÇAO DE MATERJAES DE EXPEDIENTE FORNECIDOS A'S 
DIVERSAS fiEPARTIÇOES DO ESTADO, NO ~rns 

DE SETEMBRO DE 1931 

Govêrno do Estado . 
Secretarin <lo Interior, ,Jmtiça e I Publica 
Superior T1ibtmal de Justiça . 

lha do sr. P~dro Targlno da Cusl 1. 

Moreira, proprieLario em Caclmbn .-!" 
Dentro. 

- O menino Epitaclo, fllho do :;. 
José Pessóa de Britto. :1uxllmr d·.1. 
Companhia, COmmercio e Indusi"ri3 
Kroncke, desta prnça. 

- A senhorita d. Ambrosinn Leitr, 
espoo.a do sr. Mrsstas Leitr.>, commer
ciante em Guarabira. 

- A senhorita Maria do Carmo 
Cavalcante de Souza. filha elo ~,1 

Manuel Cavalcante de Souza, com
merciante nesLa cidade 

- A srnhorila Yayá Moura, ;nnã 
do sr. Alfredo Mo11ra. fazendeiro ~m 
Alag<;>inha. deste &stado 

- A senhorita Leonor Britto B.1111-
gel, filha do sr Cicero Rangel, re
sidente nesta cidade 

Demonstraoao da receita e despesa havidas r a 1 he 
souraria geral do Thesouro da Estada da Parahfba 

no dia 5 do corrente mês 
RE C t; 1 '1 A 

Saldo do dia ;;1.nterior 
Recebedoria p e da renda do dia ,i 

deste . . . 
Imprensa Officla 1. renda do di:, .\ 

deste . . . . . . . . 
Descontos em Yrncimenlos de func

ctonarlos 

B::n,co do Estado, retirado n data . 
Banco Central, idem, idem 

35 400$000 

~ @0$2811 

l :373~10 

42 :55Zr.:6J7 
8 ·754'H00 

10.46'..' .. :.rno 

Tribw1al do Jury 
Secretaria da Fazenda . 
RaC. bed')rta de Rendas . 

2308050 
3 :258$500 

300$500 
60$000 

·2:991SOOO 
14SOOO 

270~0 
76$500 

116$400 
286~650 
35$300 

- A senhorita Maria Eulina Bran
dão. alumna da Escola Normal f\l!~n 
do sr Manuel Brandão, auxiliar d,:., 6!t~~\~ae~sp::ei:~~n:~t~~;;·r ,;i. Sr~. 

30: 187SGIIO 

Blbliotheca e Archivo . 
commercio desta praça. de o Publicas . . . . . . GllO -000 

Secção <le E-:Lati.-;t.ica . . . . _. N ASCil\iENTOS: 
I~nac10 àe Oliveira, servi·,;os prof1 ,_ 
s~onar<S prestados a ,·otn)t_i• .. a i.;r~
~1dencial no interivr d-0 ~sLado 200COOO Seerietari.n d!a Segura.11ça e A.ssistenc:ia P U1blica 

R€'glmt,nto P0licial Militar 
Cadeia Publ ,ca 
Guorfüt 0ivtra . . . . . . . _ , .. 
e --.cr<'tarla da Agricultura, I., e. e Obras Publicas 
Reparti çã,q de Aguas e Esgó\o.s 

2648500 
50$500 
88SOOO 

J º, lar ~º- sr . ~uclydes Lr;pes .-Jn I ~ebcdo~i.a de Rc.ndas, ade:1.nta·ntn-

I 
Souza, athsta 1r.s1dente nesta cap1_ Antonio Gama, serviços 110 i'ar..-i.l'"-

2!i0~(1(Jíl 

B:01-lS!JOO tal ~ de sua senhora d. Sebast..hun .ba-Hotel . . . . . · 
Pf'reira de Souza. acha-se cm festl Vwente Iel.po & C.\ serv1ÇJG p;,;i fl. 

5 2~ocono 

... com o nascll11ento de sua filha 1. .. 111- Cad~ia Publi~a . 

lJ.lll\IOl\:sTRt.~tºDR;~:~~31.::ftf~~rç~~Vt~ ~°sif:J'~.At~',\ UNIAO" dalva. occorrido ante-hontcm. nesta Fi:;;;~~aº.J;~; Amia. serviços l1'J Pa-

2 'OOOi,OfH) 

202$000 
225$000 .i\11:8 DE SETEMBRO DE 1931 capital. St vermo Homesmo, idem. id,:1111 • 

Escrivã.o do R. C da cap1 ,11. ~.fl'Vl
ESPONSAES: Governo do E.."iin.do 

ços feitos no mês p. µ 
João Cypriano, transporte~ l e do Ec.-

285~0(10 

&ec1'f'.l.,ru·13. da Fa.:Lnda 
Fr~im€nto Policial Militar . 
P€>-pA?Lir:;ão de Aguas e E.sgótos 
Tribw10l do Jut·y . 
Secretaria da Segurança e A. Publica 
Recebed;ria de Rendas 

2:244!;800 
1 :590$200 

288$800 
281$200 
268'H00 
14o.<:400 
858600 

Com a senhorita Helena Avella. 1
• H;~~~ue Justa, ~alerial á Sec de o 

filha da viúva d. Mocinha Avellar. Puhlicas . . . . ... 
proprictarla nesta capital. acaba dz Ca!'olina dq S. Lima. ve11cin1t'!.to, do 
contractar casamento o sr Arnaldo t'X-'escripturario da Rt-ce~eclor;:t. 

48. ººº 
824<,ooo 

Directoria de Saúde Publica 
Scct1:.taria da Agricullur'l\ . 

36$800 
18$000 
165000 

Dlniz, funccionnrio da ··standard OJl ~ºf~ !,e !tei~g~.P~1
ºp~>P.I"io'.b Lll' 1 

Junta Commeicial . . . .. 
Company", no Rio de Janeiro. Giova.mli Gioia. p·c do credito dt• R.·1-

Eecretnria do Interior. .Justiça e I. Publica 458$000 5:428$200 
VIAJANTES. 

faele Abenante & e.", de .o:;.r1rvko~ 
no P. das s~cretarias C'nnformc 
procuração em causa propri.a 5 0011$01:0 

HECAPITULAÇA.O 
Dr. José Maria Fernandes: _ En- Deolindo carvalho, st:rviços pat,L a 

Sec. da Fazenda . . . 
Impnlancia anNJada.da }Y.'la -ub-gerencia . . . . . . 
Material de expedit.nte, fornecido ã~ diverss,<; reparti-

11 :028$%0 

8:041S900 

contra-se desde alguns dias, nesta 
capital, o illustre dr. José Maria w,T_ 
nandes. chefe do Departamento ~ 

Classiflcaçáo do Algodão, no Rio de 

ções do Estado . . . . . . . . . . . . . 
F'ublicaçé .. s otficia€s. das di,·ercia-. repartições do 

Est.ado 5: 428$200 24: 49lJS060 

lmpiensa Otficial, em 4 de dezembro de 1931. 
Janeiro. 

O digno profissional ~ncontra-sJ 
r..m viajem de inspecção ás reparti
\Õ~s congeneres do norte do pais 

Claudino )lO'ur-c1, 
Gerente. 

Romualdo Fonsêca. 
4." esclipturario. 

DEMONSTR\CiAO DA RECEITA, NO Mó:S DE OUTUBRO DE 1931 
- De Recife. em cuja Faculdad"' 

de Direir.o acabu de prestar exame~. 
acha-se nesta capital. de onde via
j,ará para Arf'~ia. r, academico Laun 
de Miranda Lemos. 

Venda avuls.l. d'·• A União'' .. 
.A3~ig;n~turas d''' A União•· 
Publicacó<'s .' 
Impressões . . 
Lncadernar..ões . 
Outra.;; origens 

7:347$9-00 
1 :7225300 
6:;.l84S4M 

3&7S200 
15$000 

2$000 15 758$850 

Imp1·cnsa OHicial, cm <l ele d,·'zembrn de 1931. 

)lardokéo Nacrc, 
Sub-gerente. 

J. Olyntho Pedrosa. 
4." eslrip\..urario 

DEiHONSTRAÇAO DAS PUBLIC.:AÇõES OFFICIAES DAS DIVERSAS 
REPARTIÇÕES DO ESTADO: 

Go\"érno do Estado 
:Secretaria do In tcrior. J. e I. Publica 
Direct :rin da Saúde Publica 
J ·YOf'U Parahybano 
Escola Normal . 
fn.•:rct&•l ia da Fazenda 
~€rção <le E.statiH1ca 
l,tbliçthcca e Arcl1ivo .. 
Rn"'b..~·icrla c3z Rendas. . ... 
secrtto.ria da segurança Publica 
Regimento Policial Militar 
Guarda Civi<'a 

71911$750 
1 :595S500 

962$500 
285$000 

10$000 
J ·755S500 

3l2SOOO 
30 000 

836$500 
5995000 
5405750 

4-0$900 

REP ARTIÇõES FEDERAES 
TELLGRAPHO NACIONAL 

A renda do Telfigrapho Nacional 
do dia 4. foi de 799S450, que será rc. 
colhida á Delegacia Fiscal 

Cati'°ill Pubhca . . . . . . . . . . . . . , 3155$000 
319$650 
59$800 

Há, na Repartição dos Telrgraphos 
tel::g:rammas retidos para Rein. 
Coutinho. R!'tymundo Souza Limn. 
Francisca Baptista, rua S. Migue!. 
642. Sct"retr1ria de AgrJc:ultura, I., C .. V. e Obras Publicas 

Il,opa11.içfo de Aguas e E:gôtos . . . . . . . . . . . .. 15 :533S850 

DE~10NSTRI\Ç,\O DI\S PUBLICAÇOES OF'l"ICI.-\ES DAS DIVERSAS 
REPARTIÇOES DO ES'J;ADO: , 

GO\. EfJlfJ do E<s~,fo . 
&:crcleri:1 dn Fa.zf'nda 
c·:mmtssão ct~ comprc1s . 
n'gim~nto Pclicial Militar 
ROO<'bcdoria <le Rendas . . . 
&-cretttrlfl ciR s~guram·a (' A Pt1blica 
&~ret.r,rla do Int,erior, Justiça e I Publica . 
Tnbunal do Jury . . . . . 
.Junta Oomntercial 

1 :5{)4$800 
1 :259$000 

458S@O 
259$4-00 
216$000 
1-05$000 
343 600 
144$800 
23$600 

1 ) 

Secretaria da Fazenda 
COMJ)l.lSSA.0 DE COMPRAIS 

Prdides despachados por esta c::m
mlssão. no dia 3. para as repartlçC...:::. 
abaix-0 dU:.cr1minadas: 

Secretaria do lnteriot, Justiça f' 

RECAPITULAÇ.'\0 

4.311$800 lnstrucção Publica - Para o Tribunal 
do Jury a Alfredo da Silva, 1 caixa 
de pennas Bayard. 16$000. 3 du1.ias 
de Japis Faber n." 2 a 3$800. US400, 

J.niport~1nr;ta rtõ<:cndada pela sub-g'€'rcncia , . . 15:758$850 l litro de tinta Sardinha. por 5$800, 12 
Ma~~~,l J~' ~G1;cntr. fur~~ido . . ãs diversas t"~parti Jitro de tinta carmin, 4SOOO, l rasp9-

I'uhlira1,,,.s olflc121es das diversa i.:pa~tiçõefi. d~ l 5 :533$8SO ~ei;;~r:r2~ra 
1
d:sci;:;::3~•· f3

S~~~: 

E larlJ 4 314"800 35:607$500 ;;~:11~: g~~19f1~"'fti'u,!5º~~; ~;~: 
Tmr·~n~.1 OfflciM. em 4 de dezembro d"' 1931. 

C laurliuo !\toura, 
GTlltl"' 

Romua..ldo Fonsêca, 
4." cscripturario. 

borrão a 5650. 7S800. Para o gabmét 
~::! clinica dentaria escolar. a Lrn. 
Hermany Filho & c.• Ltcla., 1 cuspi
deira f·nte L. H c. 2, preta, 7005000, 1 
cclleccâo de 5 boticóes pars, deme., 

n
l!'_-~G·I: : •

0
· ~·-·'•'. :• <•'. '.•'· '• '•' '•>· -·;.····. ·'.•' ... s:w.<•><•, ·<•' ·'•' .,.; .·.,:. • ~ I~e;;,~t.,1;º~~· ~

0
• ~·~~~~o'ri~ 3~~;gõ. 

ic, ~ 1 acadcmlco de odontologia Estanlslau 10 caixas de amalgama S. S. W., o 
Plmenl<'I. residente. em Reclfe. 18 000, 180SDOO. 5 cai:rns de porcellana 

l',\ZEJ\1 M'll\OS HOJh 

n Si.. tan11 1 Frn11ci n cte Arauj 1 

rfJmm, rd.a ul.c -111 i\l 1gua Grande 
- O r N1c,,lau Ahu•s de Lima, ta 

wnclclnJ ci. propr\etorio cm M(l.lta. 

- A sra ó. Anmta C'.orrcia de 011. 
,rtro, esposa do dr' f-\Jvnro Correia 
rle OlhelrH. l'ngenhclro-chef~ da nt. 
reclona Municipn.l d• Obrus Pubil
cas, eles ta caµit n I 

- A 6('11.ftortt I Nt VlJlh, C< , !11lu 
do ijl' Jou.o Oe ar, funccJm1A.rlo d 1 

"Coonntssõ-o Horkif'llcr" 11eslv e!. 
dadc. 

-- A rnenlua J"ellclctade lllha do 

- O sr João Barbosa de Lucena, ~~~~~'~: 1~~~·J.~º!º~i·Jag~i:;;,;~~ 
commt>rciante ni;,sta praça. 3 vidros de mel'CUri'J L. H. C., a 10 .• 500, 

- As senhoritas Nat.halia ~ Eulalia 31 ·5()0, 1 gral p,m amala-ama L. H. 

Nobrcga, filhas dos,- Jos~ Calixto ds â;· ~= !t~·~. ~IS~.
2
/t\:/r7~;Ó~ 

Nobrega, funccionario aposentado da 2 caixas de gutia-percha ~m ponta:,, 
''Greal Westprn •· Caulk, a 5S200. 10·400 5 caixa, de 

- O .tovr,n Carlos Pinto, auxiliar gutla-peroha, em bastões, S. S. W., a 

do commercio desta praça ~;;:,.~
6!~~0~. m~õ,u~:tur1p~:~ 

- O Jove.n José Barbosa de Lucm.a, 

1 

pb L. H c .. desmontavel, 34$000, 1 the
filho do :,,r Severino Barbo.'-a d~ Lu- soura para gengh-"as. L. H e., n." 22. 

cena, commercinnte nesta cidade. :;;°i,\;, â~ko~~;a e.!~~~~i~a~:'i:= 
- O monlno ,José d!' '\rimatheu, par brocas. A•h. 15$600, l •sna11:ula 

filho do sr. Joiio do Santos L!mu. de agath P•rfect L. H. C., 12SOOO, 2 

phot,ogropho nesLo capital ~;~1. 1~$~~~toÍ2 ~.c!v:r~res\. ~~·C a 

FAZEM .. NNOS AMANHA 
r, f'abo a 5S500. 66$000. 3 ulavanrn 
Hovar,1 a 48$000. 144$000, l bre,ço rhl-

A smhorita C!eonlce Mordra. :i- ~ ~a,ra? m~ii:;.,,i!~$0g.1i/ ~roo d~ 

Carlos Guimarães, n.rn.terial ã. Sec d~ 
O. Publicas 

Walfr€do Rodrigu,.,'-, servi<;o; para a 
pres1dencia do Estado 

Banco do Estado. deposito n data 

Saldo para o dia 7 do coerente . . 

2: 138$000 

325 ººº 
35 :400SOOO 35 :41101'1JGO 

101 15fis,12(-i 

131 :255.C::672 

ThP.sourarla geral do Thesouro do Est.ado da Parahyba cm 5 de -L .. _ 
,embro de 1931 

Franca Filho. João Hardcn:111 rlf> Barro,;, 
Thesoureiro geral Escriptm·ario 

111111111111111111-11,_, 

angi.llo recto Ciad, µara p.m. 7, 40~0":JO n. W~Uredo Gued<:s Pereira Sob1·tnho, 
1 apparelho dzstrrndor de copos t~1- R5m2 de mosaicos a 13$200, 726$00-0, 
Jip. 85$000. 1.000 ~po-s de ~Xlp~l tLthp, 15m2 de mc.sa1cos san:-fa,) a 13~''.0-0. 
12osooo. 2 pinças m::,xidav IS. Ci~d n. 1gssr ·o Pr,rn as obras dJ grupo ,.,~co-
9, mod. college. 16!0C'O. 1 ~~ter1hzt·j'.'r lar de Santa Luzia do Sabugy, a Solrm 
electricq. 25 x 15. 260$000, 1 dito a ai- Sâ &- C. '. 1 kiio de verde-cal. 4SSOO 
c:ol de 22x12x5, 95$000, 1 porta hro- !5 ki 1.,s de cimento branco a 1$000. 
cas c 1 000 brocas 75$000 1 Jampada 5SCOC; a Walfredo Gue:' s Pereira So
a àlcool 3$000 6 ~1drcs p11a mP-'1.1ca- bnnhJ 10 mLl:2 d0 mos'.ucos de 2 co
mentes. a 2SOCO. 125000. 2 cyli11'lr' s res a 13$200, 132~000; a S .uza Cani
F'ischer (cm.pules>. a 125500. 25SOOO, p:s 4 puiaz1os n. 20. a 3•000. 12$000. 
1 vJdro de chlornpheocl. 5$000. 1 dit I Tol,,1. 6:809$800. , 
de Thimol, 5SCOO. 1 dito de eu,zen'.Jl, ~crC'tarr~ _da Fazenda - . A Im-
6 500. 2 caixas de -:::xpara a 20SOOO. pren·., Off>c1~1 para a B1bl1oth~ca ~ 
4CSCOO 10 caixa,:; d"" scuroc.am':. f:>rte. 1 Ar~h1ro Pnbhco. fi.000 fichas de car
a 1osóoo 1005000 10 tubos de neuro- t.ol!n1 coaform~ modelo a 75$000. 
clcnt a 28500. 25'.QOO. 10 tub<r, de a~u- 37.5.5000. Total, 3755000. Tola! g•ral. 

~h~'uzf:t' d~n1~~~~!'cto~·e;s~2i-.~:::°ºa ! 
1
ºJi~J~';;;~~'10 ~~vale.anti. i\lo:l<'l'l' tl~ 

45.500, 27SCOO, 12 equarissoirs Helv:Atia, JI. Gemes. Joao PeL'1.oto Pcssor.. 

4SOCO. 2 calca.dores de canal L. H C f 
a 5S200. 10S4CO. Total, 3: 152,400. - 1 ) · 

e ~~~~~ar~b~:a!g~C'1tu~~· i:~·n~~ X; n ·ECTORl.\ nc ABA~TE('ll\U~NT0 
Filho 1 bab:r!a . Warta, carregada 

~i:i~~;,11\a lit;~p!t.J~~~7ãào; ~L~~~o~ co;;;;:~ :• ,.;~;,7r:;;. ·~~;~;·nJ~·';• i/·· 
Yeis, 1.80 de fitas de frew de pé (cin- dcicmbro de 1931 
za I a 20 000. 36 .. 000. 1.80 de fita de 
freio d:'I mão a 17 .... CCO. 30SCOO. l 3.• la- Pol' ltiJo~amma - Carne fresca de 
mina de móla trnzeira, 22S000. 5 la.m- brii l.,1:WO; cflrnc de sujnn 2S400 n 
padas prquenas de 1 ccntncto a 2S900 l 2S600: cf!rne de carneiro. 'l%00: CA.l'/lA 

14~500, 1 litro de a,gtta rustlllada. rte sol 2~600 a 2S800; carne cte ,ar
lS:200: a F. H. Vergára & C. '. 1 p'l1lla aue, 3"-200 a 3~400: camc de -cutno snl 
ci~ eix diann,iro. 985000, l oino pont 1 presa. 2S400 a 2S600; toucinho, 2MOO 
de elxo. 32-~000, 1 b.acia do tensor c.pa-1 ha.nha_ 3SOOO: batota in~lo.sa, S6. OJ n 
rafus~-s -e porcas. BS~-00; a Alft:?fo ela ~soo: mhsme. S~<'-0 a MOO: quei10 ri"' 
Silva. \ duzia de Japis Vandiek, n coalha. 6$000 a 7$000: r1ud10 de rnon-
702. 15 ·f"r.Q, l rluzia de laryic_; Vandkl... leiga, M500 a G$000; assucar rryst-11 
,11.'' 103_. 15 000. l _ <luzia de borrs..:ha 600: "1ssuca.: triturado. 5600; n~su 
nara tinta a le.p1s n" J22. 14.SOOO. 1 

1 

car reLnado dr l ~. S700; assucar 1'"

bloco de_ papel de linlw, 3 000; :i Stan- finado de 2. .,600: arrw.. $600 , ~000, 
cl_a1d 011 Compo.ny 4 tombores e 800 cafe em grãos. tsGOíl a lSBOO. 
1itros ele gaz:Jina a 1~375. 1 100 000: Por c·uia - Fei.iã.o l\'nrird::ide rJJ .. 
á Co1npanhia Importadora de Aut,'J- ,er:::as1 2,':1)00 a 4~COO ra,·n <ldr-m'. 
movei'- 1 mRcaco de r~cei sem nm lSGOO n 2~000; faril1ha. 1$000 1$10fl 
45 000, 1 fei:xl':" d:'I mólas :Hanteiro d"" 1111lho, lS:!00 a 1S5CO; hnt;it.n c1, T, 
8 laminas, 90$000. 2 lltr:is de eolucã, ;6PO a >700. 
a 6.~000, 12S'000. 1 lit:..·o d~ a~u~ ··Hs- ror c·rnto Cócos sécco'-. ~2no • 
ti!lada. li200. 2.50 de fita de f1eio d, s300; lsran.ias, 5~ocn a 8SIJ{)O 
Pe a 2~COO. 50. cao. 50 crav a sior. l'or unid3rk Abnc:1xl~ $20íl ~ 
,scoo. 1.50 de no para o ·11stribmdor. : 300. 
2l~GOO Pé'r~ o grupo eçcrlr,1· de Es~ 
oeranc:-n a L . Carneiro & C.\ 5 lnt~ 
de oito dP linhaço, a 755000. 375. 000 
195 kik«. --te alvaiacl{" V. Montanha a 

·:::1 l:: 

!~~~·3\r~i~· fg :{:~ ~~,:. ~~~:o1~~~~~; ~ A 
1 

, a ~(., ;r;., 
3S30o. 613$500. 10 kilos de pó pret0 ª 1 Y 8(J' N \ ('A'-'A CHAVE"' V 

d~
00ri1;i0~~: 11n~,~~~l :n~n~·\ 

1
~-i1ªct~. ~ ·1~..... e ~i'"' Q 

740 000. 45 pacotes de <:ee,,ante de 400 < ºo.,, ",~~ :7. 

~\~Zs ~ m~ºº~~i~ito.6 4i1füc,ct~. ª~:.'J ô ~ 0 ~ > 
a UCCO. 40$roo; a Franci cn Cicero d C":l 
Melh 8 kii•s d• kola da Br·'lla n 3 50'l. <r: e o p o ~ 
285000 Parn a cl:>ra,i do irrunD , •nlRr 00 
do Parahybn-Hot,,1 a Oliwira & p,_ < 
r€ltu 100 sacc.1s de- C'al c::>mmurn a U o 
1$000, 1oo•coo 5 m!l tljellos d~ ah, < .;. 
nariR • no C'lO ~nn 000 Pa~u as cb:,,5 Z "<:!:J°" 
do Parnhyba~ te! , Oii\eirn & Pe- ~ s 
reire 100 m:l lP areia dr>ee 1RVR'1R a O .;,'~"> 
10$000. 1 · 000 000. Para a ,. bras (l , lf. 

Qua·i~l do R>fglment.n Policial \1Jll- ~, "O' NA CAS-A CHAVES 
t•r do E lado a Hmttque Ju~ta. 50m3 J<, "' · 
ó~ ;<rea dnc· la.vnóa a 10 ooo. 500 ooo· 



A u. ·uo - Domingo, 6 de dezembro de 1931 

Informações letegraphicas do ALGODÃO Pa ra cxt incção da Lb.O"-RTA ROSADA• 
oull os insecto, nocivos, aos Snrs. cul
t•v•~ ores ar Al~c.dão • Soci•dade de 
Product< ~ Chin1icos "l, Qut:iroz '', de 

S. Paulo. o'fcrece. 

pais e do e trangeiro ARSENIATO DE CALCIO EM PÓ 
cc m 451:t% de As 205. ao pr<ço de li•. -UiiOO por kilo, CIF 1,orlo 

de dcsti n" , ind u~ive vas1 hamr. 
R~pmcn111ntu par, ast, El!lado: HOSIER 1, dol1, LTDA. - ílecif, - C& u Puslal n.º 350. 

Rio de Janeiro I Cardoso para o mlnJ:;i;erJo da Justiça. 1 tlgo l" do decreto n." 19.395. de li de Em $. Paulo. Caixa Postal no 265 Tekgramma; AMEklCA. 1 ~~i rt;~~~jd~n~~
1; qa;:~u~an~;~t;;;~~ nor~:;~ºu1~fco1~0.F~ct·:i~~'to, ao mi ' -------------·-----

O CAH~' COMO COlUBUSTIVEL Ia_ respeito, sendo unanimcs nos cl ... -1 nisterio da Fazenja. o credito especia~ 
g10s áquell, polltico. que é tido como de 914:227$226, ouro. a fim de atten'. /i' a ,• l1t'fl'"'" ,lo 

br~~~ 5c;n~~:ã~ ?~~~~~a ~f/1gv~= m~o~j~~~;~nfs~~~hâ~ Justiça é iau- 1 ~!1~t!~ ~:g~~~!~~ d3Je d;~~:'!ª.s l~;J;~: J 

selho do Café. real-lzou- .e hontem. l'Hl read.o p~la Faculdade de P :rto Ale- aviões ao govêrno italiano. de accôr'· 
Cervejaria Brahms. uma experiencia g1'e, da qual é profrswr de direito do com o contracto celebrado em 2j 

.. ''''IJ#!llll>fl 1"//tfflf>I ' .. 

PALCOS 
"TROUPE BIBELOT" 

de café como combustivel que fo1 Jul- ccnunerc1al. que é a sua especial ida- de fevereil"o de 1931 ". Dentro de uma noite quen~ deste 
gada satislnctorh. de de1.cmbro escaldante. desembarcou, Consoante noticiámos em . no,..<;a. 
fôfa~!j::aà~e~!ªsc;l~e~~;; ~a~~~;r~ r!~~rn:l~:~n:ie ~~~~:te,~,;.~ndolí e d1- A CONSTITUCIONALIZAÇÃO 'DO oc:cu1tamentc, no Rio, o ex-d.ese.mbar- edição de hontem, terá logar. na pro-
faorica, queimando perfeltament,. O sr. Maurício Cardos:, foi leader PAIS N~R~P~:

1
:~EiR~SCi\PirAO I gador llcraclito ... ,t!ma quarta-1,•ira, a esti·éo d~ss1' 

Já ha dias. o Conselho do Café ado- da Ass:mbléa d;s rep1·e..:entante::; do Na face onde se estampa os e.s- Lroupe no Cinema Rio Branco. 
~~~~~ll~ef~~~f:~!~enc~moª c:i~s:~~:f Ri~u<:~~~d=lt~n~u~~ Faculdade de Di- RIO, 5 - Entrevistado pela im- , tygroas do politiquf'iro St>m escrupu- Será enscenada a revuette moderr 
o café é entregue a uma empr?sa que reiLC:, foi compa.nheiro df' turma d~ ~~~n.s;a:~~~~a/ d~g~~-~u!~~.e.:J~ ~~h~\t~ los, traz impresso o sP llo de uma cru<>l ·· Aguenta Firme .. dividida em 10 au 
o mistura com pixe, creosoto e br _u pre~1denta. Getul~o Vargas, de quem e de qne (1 pais não está preparado para desillusã.o ahi gl'avada qua.ndo o so- ctros. 
:ufct~u~e~o;~~~~le~-o depois ao Con- amigo de m.fanc1a. . . 1 con.stltuclonalizar-se immediatamenti pro do vendaval sancRdot· ele ont,ubro ..... ~ __ ..............-_......__..__.~~--~~ 

A.ssim. prepara cio O café, produz ge~l ~~~~i~~ti!~\~~·Jiu-;~!1~~ / d~~ ~~.~- ~endo im~re3Cindivel ª. annullaç.ão dl, · vaneu os horizontes da patria da nu-
7.000 calorias, 0 que con,_~ponde, ..=!:111 Fausto Cardoso e Gracho Cardoso. 1 actual. alistalll~nto ele1torn_L para d~-. vr:m de abntl'cs se111 entranhas. <JUe fff R 1. DAS CREANÇA 
cfficiencla. ao carvão de segunda qua- J~ol: !-- r feito um novo, com o max1- a dilaceraram, saciando os seus appl"- " 
lidade FA~A-SE NA SAIO,\ DO SR. FRAN- ~~ ~1!:rp1!:~~~e~e tr;: ~i~~~te: utcs na seiva destinada a revigorai· 
n~aJ~f~~1~

1
~ ~~1~t~fve1e ~~.\;pr~; CISCO CAMPOS DO MINISTERIO cpiniáo nacional, a conservadora, n O ,;,~u dc~envolvimento. RI~Â~~u:sc1~º:tt~ft r~:!~/~.!. 

Conselho 25 rcJs por k1lo, szncto ven- DA EDUCAÇAO? !V:-r!l;.~~~~;~:~~~ca 
0

: ~~~:vo;.~c~~1~~= J :"fa. sua retina e~tã.o bem vivo~ prar exija. um ccupon tJue lhe d r-..i. 

diio p~ll~l~~~~Ofl~g~e~e~~~\ompi~u esse I RIO, 5 - Po1 não te1 o Sl F1an- mas. ~rocurando captar. os ~llsg ade- os cspcct,iculos df" r~rns bellcza~ (•lvi- ;;r~'i>Eªoiº~~o;~:: =~e ~ti~JO, 
1 

combusl1vel !01 a ~1ahma ~ 1~~s~:~PJ! ~cct~f:~~~diu~~~tan~e~~ ~l~~~a!rg;~~~a~~ºA~~~~ié~3 C~~~l:~ ~:::,c:~0:n;11::vo 5~e::::. 11
:~11:::~~.,<':~ 1 o!Cerecer aos seus freg-uezcs. 

O CURSO SECUND~JUO. E O J?E- 1 sãl ct;r%~:.Jt1~ ne~~g.fi:~~ill~mmen- tu:;~~. j!~i~:!faifcf.r~~~t~d~ têm n l indignação i. c~da nova vilania gera- ............ ~-~ =---~ 
CR:,ETO QUE J?ISPENSOU OS EXA- 1 tado :, in,:-idente havido entr~ o novo I dever indeclina,vel de, per todos ,-.,; , da na e:rnundao tenelJrosa do poli- DESPORTOS 
IHES FINAES NO CURSO SUPERIOR ministro e o sr. Adalberto Correia e I mei:Js e com a maior rapidez possh'el ' Uqueiro sem ideal. 

5 O D - t t Off' .81 outros eL mentos rev.;1ucionarios. 1 iniciar as medidas 1ndH:.pensaveis à Rcvh•endo os episodios da. luct..t 
RIO, .. - ,,par ameno - ICI - restituiçiw do govérno do pais aos qu . " - " "PITAGUARES CONTHA "VAS( 

~e Pubho1?acte. en~ou uma n~ta.r á l\lAIS DE TRJ'\'"TA MIL CO:,.tTOS OF. fórem legitimament:1. numa ,eleic;ão mC'moravct. oa~salar1ado do fanaao DA GA.IvIA'' 
1~prensa mfo1m.anjo que. ~1:cto s1~0 , 

1 
hvre z honesta. ~.scolhidos pelo pov1 pcrrepismo sentiu era.varem-se fundo 

din-do dispensa da p1ov.a final q~ exa- fine a situação act.ual: a oon,ente con- En1 encontro amistoso. lnct.0r~1 d1ng1do~ memonaes. ao ~overno, P--1 REQUISIÇÕES I O capitá,o Ary Parreiras assim de- na !:!Ua ccm,cicncia
1 

as garras adunc,1s 

mes n:::i cuTso secu~1?ano. 5) pre:-;1~e~te R~O, 5 -:- Telegrammas .de_ B~llo I s~rvadora deseia a volta do pais ao~ do remorso. por isso procurou as som- hoje. no cau1po do "Vasco da Gama , 
Getulio Vargas verificou nao ·'.:!?',~tir~m, 1 Hon-z:nte ?1~em 1g.U-l:..,8 co!~nns.sao .]Ul- h1.bitcs pohtioês do passado: a cor- brns da noite, afundando-se df>'nlro a::. 1. e 2 • .;;:quipcs desse apreci~ 
quanto a esse curso. os mo.tno~ que I g"adc1a dE, 1ei~u.s1co-..s m1ht~res f~1tas 

I 
rente liberal não t,·ve urna percepção rle um r.arro fechado que O tran ·por-

deram lega~: ª.º decreto ~e!atiro as •:!!- duranteº· mov1men~o revoluc10nano de exa,...ta das con,;equencias do movi- tassc á casa dum filho. gremio pebohstico e do · Pytagua 
cJlas supe1101e~. Por tS~o. aquelks cutubro Julgou ate ag~ra 3.000 pro- mento de outubro porque acreditava . S O." 
pedidos fóram mdefendos, deYen.do S.! c~sos no valor de ma1s. de........ . que ellas se resumiriam na substitui- Sr sua. mentalidade retardada con- A pugna principal começará â'-
realizar os exames. 21.000:000SOO~. estancto amda rn1 an- j çã.o da eleição pessoal dos goverhan-1 sentisse ver o p:anorama de vida nova e meia horas, esperando-se rnja mui-
A EXPULSA.O DO JORNALISTA da~~~~~?a~:1~u~e t~i~ºiJ1~~!fa~·á ao t:-3.; a corr<ente . revo_I~ciona~ia a~nda que St.' d~at.a por todo pais. certa- t-0 animada e renhida. 

ARGENTINO PEDRO VIGNALE Estado niai.s de 30000·000SOOO. ~~n~~t~.o~eaá~~~~e, d~~:>1;e;~~:~;~: men~ c_oi~,pre~enderia ª pcque_nez a_e os primeiros teams dos clubs lili 
., - • t • 1 t'~ . querendo rti~olver num dia ·Js qua md1V1duahdade_ m.01·al, pa1a to1- gantes estão assim organizados . 

RIO. 5 _ Foi resolvido sa.tisfa.cto- ES fALOU UM Mff\i IMENTO SUB- problemas ba.sioos d. a nacionalidade. nar-se O a lvo d.-. "'mdtcta~ populares. 
n~~~~roº J~~ -8-~l~ttª~~~~-aaieei;~ VERSl\"0 O entrevistado :;ntende que a cor- O povo, g-igante ern seus actos e em , PYTAGUARES'' 
fôra laV1·ad) decreto de expulsão do MEXICO. 5 _ A companhia de ~~.~~~r~~vf~~;{3!1~~;:r ~ot~re:~etb~= seus sentimentos. não se dirtlinúc, 
Brasil devido a artigo.; d" sua autoria Aviação Mexicana recebeu h::>je uma ral. que se manif~ta ainda indecisa "? malbaralando o seu odio a quem por 
~~~~dâ~ ~!~-n!~º~itt~:c~u~. c~;: mformaçá.; .do seu agente em San/ aproveitai· os e!.:mentos da propria muita generosidade dedica o seu des-

brasilejra. tendo fallecidO recentemen- ~~~fn~~~·t/~~i~l'S;:~ ~~~~~:d~llr 1 ~1i~e~;:}e~::r;;d~~:daci;i;~el;~~~!~ pr~S.>-
Soar_<:. 

Patricio - Roberto 
Odilon - Rei!; - Rivalcio 

te ~;s~aCt~ªb~r~ado hontem. 0 presi- q~:cv~:;~~~~cloªt.i:f;:~: n~~ºr1:!ç~; ~~~~ico;~ae~~ nis~~~~a ra1~d~~~ !ted~~-i da~ ::;·i~a~::s ~a;;ao ép::o t:~/1::~~ Rocha - V1égas - Carnbú - Lula 

1fi~:: 0G~~!-~toV~~g~;Pt~~~~ ~i~~~ii!: c1dade. 3 .causa da fall!~ncia dos homens da distrair O seu pen amento para em- "VAS~.º QD:Zd':oAMA" 
rando que o sr. Pedro Vignale se jus- O PAGAMENTO JlOS "SAVOIA p~·~rrl~~~e~.u~l~caQue está convenci- b~bel-o n.os pigmeus que v.egetam ~o 
tificou plenamente med1ante a apre- MARCHE'fTI'" do_de que a grande extensão g.eogra- i pe dos g·1gantcs da actualida.de bra-1 Dias 
sentacão de testemunhas idoneas. Que ph1ca do pais e consequentem1 nte 3 1 sih·ira. 
provaram a sua amizade ao Brasil. RIO, 5 - O "Diano Official"' pu- tarefa de acção de sua população não o ex-famoso desembugador e ou-

Capella - Pat1ic10 
Zelequinha - Eli.;ozer - Ba.plistri 

Co.mpinen.se - Alcino - Formlga 
- Cltinez - Biu 

O NOVO MINISTRO DA JUSTIÇA I bli.~gJl chef:e~~in6~v~J1~~e~;ovi,;orio da ~~r~~an~l~~. ~~n;~c~~~~!ºm~~l\;W~ tros de sua qualidade, são homen"i 
Republica dos Estados Unidos do numericamente sufficiente para ad- de um~ épo<'a ele ignomini::t que pas-

RIO. 5 - A ·=SCJ.lha do sr. Mauricio Brasil. usando das attribuiçê:s do ar- ministrnr o Brasil. • sou e não volta.rã .lámais. 

/ncendio de uma I pendeu pouco ma1· de um conto 

casa de palha á l ré;;lizmente a _«enerosidade dos ca: 
• • thohco: tem sido grand<' Para so avemda Capitão ralar nas esportu1as maiores. 1nror-

. mau-nos o con:-go ,José Coutinho. sr. 
José Pessôa Severino Amorim lhe entregou hontem. 

quinhentos mil réis para a presente 

Gcrca de 23 horas d,· hontem. man:
festmt..~c inc.-endb numa casa de pa
lha situada no começo da avenida 
C:ipitã...o José Pe~sôa, tendo o fógo em 
pouco tempo envolvido-a por e-mpleto 

A Guarda Civica compareceu ao 1o
cal, tendo o fôgo sido isolado c.:.m fa
cilidade. em vista da casa achar-~e 
localizada ,.,ntre dois oredios de tijollo 
e telha -

A proprietaria .:io .casebre. que no 
mo1n,c.nt) <:e achava ausente, acorreu 
ainda ha tempo de ss.Ivar tcdos os 
SCU3 ha vere~, não s:t bendo explicar 
entretanto. o qu: déra motivo ao m
ccndio. 

pintw-a da Cathedral : sr. AscencUno 
Nobregt1 offertou d11zentos : o monse
nhor WulfTedo iniciou com cincoentu 
mil réi5 suas contribuições mensaes 
até que hrminem os serviços 

Vão alcancando tambem pleno ex1-
to os cartões Quadrilados e fütas de 
subscripcõ2s populares 

TRIDUO DA CONCEIÇAO 

Comecou hontem na cat.hedl'al so
lenne triduo de N. S da Conceicáo, 
cantado nela S<;holo Cnntorum da Sé. 

T~rmlnará na nroxim::i. terca-ff"ira 
com missa campal ao oé do monumen
to de N. S de Lourdes. recepção d, 
novas F.illla.s df' Maria á tardf' e de-

VARIAS 
Vi5itou hontem esta rcdacção o s1 

Affonso Cardoso. reprerentant~ cin 

Companhia Heya Industrial rPabrica 
de Perfuma.rias), do Rio de Janeiro. 
que nos presentzou com algumas 
amostras do conhecido Petroleo para 
Cabellos HA Y A. 

Moradores da avenida dos Taba
.leras. rccla1'nam a substituição de 
uma Iampada da. illumlnação publica 
daouella arteria, queimada ha muitos 
d las. 

Por isso podem ,•ivcr descan(:ados; 
somente 08 espera o isolamento. T)or 
um comcsinho principio de hygicnc. 
a que todos ohc<lecemos . . . 

L. 

ASSOCIAÇÕES 
UNIAO GRAPHICA BENEFICEN

TE PARAHYBANA - Reune hoJe. ás 

13 l 2 horas, em sessão de directoria, 

VIDA ESCOLAR 
LYCIW P.U?AIIYJJ.,\NO 

Exame~ 

Serão chamados amanhã. ás 8 hora$ 
á prova escripta os alumnos do r.ur~ 1 

seriado. inscriptos nas seguintes m· 
terins· 

Fra nc~s do 3." anti() e Historia Ur 
ver~a1 do 4 · e ás 14 horo!'.i Desenhe 
4 anno e Historia Natural do 5. 

CoHegio Diocl'sano Pio X 

a ~-União Graphica Beneficent-e Para.- Amanhã âs 8 horac; ~erão ~1 

hyba.na", para tratar de assumpLos 

I 

i~~v~sd;1~;~:;ia d~
11
f~;

1
~~C~./ 

d? grande importancia. para a r,rm·~ de Latim e os d 

sa Náa gi~1~~~c,\~~od~~a ~!~l~~ft~~~a°tJ~:o~ O presidente . respectirn ped.e, por PªÁ\ ª13~~~ ?1~~~~:-~s da 1 . • ~~rie p 
duas chaves. achadas na entrada da nosso mlermcd1~. o com.parecunento a pro.va ct.e Sclenclas Nahl~·ar.-s ~ , 
avenidA JO;lQUim Torres. 1 de todos os associados. , da 5. paia a prova d Ph1losoµ11lc1 

.., " 
~- -----'- - .. ... ~ 

Cera Dr, Lustosa 
('ura n ,lor de deule em 5 minu
los.-Cuidado com as imitações! ~:tlr~~;~If.~;~~~~.~\Ji~:c~~ I PA R AH y B A No s ' 

~o:I'aº:e~mento depol'::> ela mudanca dc1 _ I 

'º 1u·o'-lmo di · 
"!!t de.• de1:embro. 

I ltimn (c1•\•a .. rc-·r" 
Do armo eor1•eni4". VI D A RELIGIOSI\ 

Con!inuam com franco extto os 
trnbalho, de 1,tntura do altar P:!nc!: 
pai da Se Metropolitana. nao so 
quanto â parte tech1uca como tamb:tn 
quanto a.. arrecadação de esportulas. 

BANDEIRA DA FESTA 

Estarâ hoje exposta na Cathednll, 
depois da missa ,tas D e á tarde de 18 
horas R.'i 13, a band ?lru da fP.Stfl <la 
conceicáo dn cldadr de Areia. i,Jn
ta.da pelo st . João Pinto S rrano. que 

,Já fStâ termjnada. u PT1meira _mão é tt1mbPn, contratf\nte dos serviços clP 
de tluta.s, comecando amanha O piutura da Sé Mitropolitana. 
cmaissamcnto para depo1s ser ~-tpµH· 

ADORACAO DO S S rMin a segunda. Ap._sar de f.ó dcuot"!. 
da tnccira mão se comt-car o servico 
ri~ tracos e coloridos, .ntretanto lá s; D 10 hor~i em diantr., haveni ('K I 
}Jade vnlflc.:ar o!l:ora me~mo Quanto -
hello e .irtisttco O altar mor da Cnthe .. no H;ão sllcnIH.: dé J su Sucrorm:11-
dral, faltando-lhe a pen.is pintura a tndo. ~1u Cutllt>dral. obedP-cPnclo ao lm· 1 [JJ [E 
rl.ltor. para • tornar de um •!feito rn~~ \i ~~~;.~:~ld~ .. e~~' li~~ ur•i,:acilo. 

d~::r:Jl1
t~tssemos. 60 O alt~u· con.. ~t:t~:~h~~-('~~:-~cti.m~) a a~~~~:0 i:~c~~ 

:mmlrá cerc•~ de quatro conws d~ rélA, rccoll1endo· sob 11 estrophes d() 
~ubinrto "dut torl!l l< l!rnpc a Jnt ,1>a I hymuo Seracs Deu.,, 
da Cathed1 oi. Até agora lá 8C dil;-

Será t",h·nhidt1 

Do HIS"jO Estudo. 

Qlu<" dish•ihuir•í 

2 364 P ~ !El-Ylíl O§ 
,~.,., fn;,;emlo um i of ai 

Jogam apenas 18.000 bllhet 
11rcvcmc ntc bilhdcs LÍ \ cndn 

HABILITAE~VOS 
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ANNUNCIOS 
A quem interessar f . . . 

.\rrenda-se ou alug,l-se a F:i-1 -
zen da S. .J u lia e vende-~P o PI""- V'..A.,VV-./V'V'.A."V\AN'V'""-'V'IÃNV'/V'V'V',.fVV\/V'V'""-fV'v 
prierlade '.\fod1cos. amhas propi· , 
ns p'1ra Jll_:rntn,ôes e excei!entes I M t ' Ó [ t d I sJ~lfar°:m!~Tr~~ ;-ll~•T';;;w~ 
'.)flfa crrn~'"º· s1lun1hls dent_ro _da, on eplO o s a o l bem coqueiral fructificanclo, vendem-se 
Cap1t:ll e em lo~are~. _aprnSl\'C'.s·_ l ALUGA-SE - A casa n. 220, á rua a 1S500 o metro quadrado. Infonna
Quem P;etendei clrnJ~·se a _r~, s. José, mediante fiador Jdoneo. Tra- ções naquella praia com José Justino 
Zl'ncln S. ,Julta que cncontJaJ,l ta-se na Secretru.1a do Montepio, no Filho e nesta capital com ~1aro Ma-
rom quem tratar Pala.elo das Secretarias. chado, á rua da Riepublica n. 632. 

ALUGA-SE - A e= n. 25, á rua 
Deõ. José Peregrino, mediante fiador 
idoneo . Trata-se na Secretaria do 
Montepi9, no Palacio das secretarias. Fabrica á venda 

CURSO PRU1ARIO - João Vina
gTe avisa aCIS interessados que durante 
o período de ferias manterá um curso 
primaria, funccionando na. sociedade 
i.VIecanica de 8 iís 11 horas. Aíu.sre 
preyio. 

ALUGA-SE a casa n. 558, á rua Os prcpnetanos da Cama Paraby-

~J.u°A_ dtr~~~ =~~o~g~: ~n:i~ido~t;;1a=~":'n!~~'.' 
- wplo, no PaJaclo das secretarias . 1 traru;ferem por venda a sua fabrica A I u g a m • s e - de camas de rerro, em predios pro- 1 

I OPTU1A ACQUISIÇAO - Vende- prios, com todos OS m.aohinlsmos. e: 
. . . se O terreno situado á rua Padre accessorlos, grande stock do matenal I 

de~':!.e~~= ~=P!~~: Meira, co;n duas frentes: para a rua ~~~~~o~ ::~f!~~ f ~~ 
habltavel cocheira magnifica. fructei- 1 13 de Maio e para o parque Solon de de f . bilia . os par gabi
ras diversas e seloocionadas, ga.rage l ~';,'!;'~- A tratar com Manuel Lopes ~e"i! medi",;;~·1:t~-os ;ra ~. te-
etc. . · _ las para cercas, bem montada e com-

id::.: alug:, com contracto e fiador Pi'ntura Moderna ~1e;ª:c~: d~ici~J:~·d~º~~~ 
Dez núnotos da P:'ffida: do bond, I secção de colchoaria e of!icinas para 

ponto de 100 rs., Trmc:1>~iras. confooçáo de gradis e portões de ferro. 
Eru egualdade de condiçoes aluga-~e Trata-se de industria de prtmeira 

a Gara.ge Central, no centro da. e,.. Por empreitada e preços com- ordem, cujos product.os têm franca 

dai:~ e tratar - Peregrln_o d~ Car- modo\, executam-se trabalhos ~~~~[~ ';,~~: 'i.,ã;; ~=ii1:nrn•it 
Yalho. 102-A, com o propnetano. com gosto artislico, como pintu- Vende-se com, ou sem os respectivos 

\ QUEllf INTERESSAR _ Ven- ras d ecoratiYa, pinturas em mo- predios M. Cunha & c.•. 
rlem-se 2 bilhares, completamente no- veis e baquet ou esmalte, placas, 
vos, typo moderni&simo, a tratar á rua labolêtas, letreiros luminosos, VENDE.SE uma rica proprieda.dc 
:!Ião do Tnumpho n.' 503, nesta cl- de., etc. A tratar com os pinto- t~~~~'." n;n~~etJ~a~e ~~~~,;!:, 

0 • · comprador terá direito a dois res Pastich e 'lesinho, na resi- tendo as seguinties accommoda,ções: 
parmos sobresalentes para os mes- dencia deste . uma bôa e oonfortavel casa de vi-
mos e poderá fazer a metade do pa- venda oom alpendre, 4 quartos, 3 salas 
gament.o á vista e o restllltlte em prazos e outras accommodações, 2 gTandes 
determinados. I DIRECTORIA GERAL ::~'.18u~~'\e':"~n~a~S:º d: 

CASAS NA ~ - Vende-se á DE SAU'DE PUBLICA. - farinha, 6 casas para moradores, 4 
• t1ma Pon N D' , G l d grandes tanquescap11chosa,menteoons-1 P~"f:\t11~;P2_50_ em - a irectona era e trmdos, uma ga,rage, 50 pés de coque1-

t,a.\loga-! ':iu vende-se outra em I Saúde Publica compram-se i~o;;,ir~as mmtas qualidades dei 

""'flu~~~E _ Para CODSultorlo coêlhos (lebres), para o A tratar em João Pessôa com AlfN:- 1 

medico, gablnête denta.rio ou residen- 1 • l't t . b' do Chaves e em Norn, Cruz com Ams10

1 

eia: uma sala com aJpendre e dois I ms l U O anh-ra lCO. 

1

~r1"1ra. 
quartos no predio 504, ã rua Duque -

de _c;~bo;;°a~~~ em Cabedello. il T Casa no centro I 
Vendem-se - Uma propriedade ma,- 0 r r 0 ll O I 

g;i!fica, dentro da capital, para cria- ·. Aluga-se. a casa n.' 116, á pra- J 

i:& <;>~e':;,000 metros quadrados, ª , PROCURA-SE UM GRANDE ça Conselheiro Henriques. em I 
- Uma saia de jantsr, um dormi- 1 TERRENO com d lguma.s ondu- r frente ,\ egreja de N. S. do Car-

1 t,orlo, tudo em macaca.'lúba., moder- Ja~;;e.s e ladeiras de natureza si- 1 mo. na proximidade dos colle- , 
~~~tir ~~~àul Sli.. Rua Direita, lico - argilosa com agua e casa j' gi(!s, . do ~ercado publico e d.a i 
173 de moraldia e communicação fa- prmc1pal lmba de bonde. Opt1- 1 

' :· d~º.:;1!t.::.~u~re 11ar,- por- ma resídencia para familia . Qua- i 
Aluga-se o 1.• andar do novo O iiretendente dcse.ia. fazer a.r- · lro quartos. sala ele Yisita. sala; 

predio da .Nova Paulista - A' re,idamento com npcão de com- 1 de refeição , ampla cosinha, la-
rna Bnrão do Triumpbo. esqui- pra. vanderh. ~:mc::imenlo. quinto!.\ 
na com o novo prerlio do Regi- dJ.:;t-;e ~!'1:'r"'tav~~ ~~'::' ;; J etr. . \luguel mensa l. 20080011 
mcnto Policial. sub-,rerencia deste .iornaJ. 1 Fiado!' idoneo Tr~ta-se na ,c-1 

Ver e tratar com o propricla· , rr~tarrn clr. '.\Iontcp10. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

-LOID BRASILEIRO 
A maior ampraza de navegação da lmerica do Sul 

11 11~e•e~--

End. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_gei ros e cargas 

Linha. S a.n tos~Eelér.n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete RODRIGUES ALVES t Paquete DUQUE DE CAXIAS 
Esperado do sul no dia 3 de de- füperado do norte no dia 4 de 

zembto, sairá no mesmo r1ia para ezembro, sairá no me6mo dia pata 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baía, Rio, Santo,. 

O paquete MANAUS O paquete COMANDANTE RIPER 
Esperado do sul no dia 10 de de. Esperado do norte no dia 11 de 

sembro, 111irá no mesmo dia para desembro, sair,! no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Tutoia, Maranhão e Recife, Maceió, Baía, Rio, Santos. 
Belém. 

L inha. :t..l.Ca.náos Buenos ..a.ires 

O paquate At MIRANTE IACEGU ;I 
Esperado do norte no dia 9 de dezembro, sairá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baia, Vitoria, Rio, Santos, Panr.aguá, Anto
mm:, Rm Grande, Mon!evidéo e Buenos Aires. 

:C...inb.a. S a n tos-São Lu.is 

Carqueiro Tl?AlÓS 
Esperado do norte no dia 29 do corrente, sairá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Rio e S.ntcs. 

Linha. Bic-~a.náos 

Cargueiro r nf OS 
E<J)ered, rl<J n ule n, dia 2 do d •te,111 r , ir 

para R~dc, Maceió. Baía e Rio. 
o me' mo di 

L i n h a. S ão F xancisc::l.Tu.toia 

Cargueirn UNA 
E~pcrado do sul no di, 3 de dezembro, s,irá no mesmo dia plra 

\hcán, Areia Branca, Arsc,ti, fortales?, Canco:im e Tuloia. 
rio no mesmo prerlio 1 1 - 1 

- 9 esina de ( 'a jueiro VENDE-SE A CASA N.· 575, A' I A Compmía rece~e carga~ P• a Santarém, Itaco&tjara e Man,los 
MACHINAS - Para Marce- • RUA DA PALMEIRA, com as .

1 

com tr~n~bordo em Belim, e para Pelotas e Porto Alag,e a transbordo 
naria. Vendem-~e juntas ou Perfeitamente l j m p a seg1ú~~es accommodaçõe~: _salas no Rio Grande. 
separadas, inclusive um motor b de v1s1ta, e spera, refeiçoes e I As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por escrito ~ 
ou.o, 16 cavallos, quase novo. COlflpra-se a om preço cópa, 5 q uartos todos com janel- 1 de11tro do prazo de três dias após a descarga. 
Preço de occasião. Vêr e tratar qualquer quantidadC' na las,. sendo .um para empre~ados, P ara oe,nafs informaç6H com o a gente:, 
i rua Maciel Pinheiro 641. - co:t1nha, dispensa, 2 banheiros e I B A s I L Eu G o M E s 
João Pessôa. ' Sahoa ria Pri rahyhana . , 2 apparelhos. Tem oitão li•1rc, 1r 

I bôas areas Iateraes para jardim, Escrl!otlo :rRAÇA IIIAClfil. rINHEIRO N·• 14. 
BARATA FORD: - Vende-se por 

3 :500.000, typo 29, com 21.000 kilome
trc.s. pneus novos. Praça 1817 n. º 6 
<MercêsJ. 

1\IOVEIS A' VENDA. - Familia 
que se rctJra vende quarto casal, saJa 

j além de vasto te~reno todo c1;1Jti-i Armascns: P rac;a t i. de '\ov~mhro 

VENi>E-sE - Um motor de expio- ! vado com fru~te,_ras de quahda-1 FO NES { ESCRITO~IO m, = JOÃO PESSOA 
são de 2 HP. á kerozene, alcool ou j de, na sua maioria ~nxertadas. ARJIASENS. 53. 
Sola.rlna. Vér e tcatar com Luiz Cal. A tratar na refen da casa com •••••••••••••••••••••••••mil das. Rua da Republica, 283 ' o seu proprietario. 

J~~.r·c~:to;at!~~~!"=.s c~~ 1 !••••••••••••••••••••••••-
Jacarandá. Urgente. Praça 1817 -
Mercés n." 6. defronte Padaria Pa
rahybana . 

. VENDE-SE O CHALET DA 
AVENIDA V ASCO DA GAMA, 
;;53 (esquina l " de Maio), opt i
mo ponto. para negocio, commo
dos para familia, q uintal mura· 
do com fructeiras de diversas 
qualidade~. Atratar n o m esm o. 

VENDE-SE a casa 607, 
â Rua Duque de Caxias, • 
tratar na mesmL 

Alu~am-,e Uma casa á rua 
! 1 m,~,, .foffil~-. por J 20$000 e ou
lr.1 n:i rua llarão da Passagem, 
por (iíJ 000, a tratar com Solon ..,_., 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(~ouap.• C'omn1e .. eio e 1~11:ve~aç ào) 

SEDf - RIO DE JANf!RO 

JiAPOBES ESPEBABOS 

l~ifluhy Esperado dos portos do sul oo dia 21 do corrente, sa
hirá no mesmo di~ á tarde para os por tos de Natal, Macau, Mo&SOró. 
Arac..tv, CearA, Camocim e Tutoya, rf'Cebendo cargas para os portos de 
Amano,;ão e Parnabyba, com btlde3r,ão no porto de Tutoya. 

CONS[lHO AOS DO[NT[S 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 

AVISO - Previne-ec ao• sl'!I. carrtgadores que 19 ordens de em- • U • t 
barque só serão fornecidas até a vcspera da sabida dos vtpore,, contra seJa a remia, e C • â':;;:;;ª dos conhecmento~ de embarque e despachos fedems e tala- A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege· 

<\LUG \ -SE ,. casa n.• 235 = aw- tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
nrua João :\Iacha.do, recentemente _" __ .. ____ _ pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre· 
,;Fd};f,; r~~aideo=. Wr::.!.t ~; foram:>< ' '11COmmmcla.s, frtte,, •.i.loro. Traia·!< ...... •tentes: anças, senhoras gravidas, Cardíacos, AJbuminuri-
t~;:ro.s do finado mon5. João Mi cos C Diabeticos . 

. ,~~:~:~;;~::;: I Corn~an~ia Commercio e ln~nstria Krõncke !1 I pe
1~6JtJ~:t=b;,f ~:i;ii::~ :::,:::si-

~~ i~~~~~v=~:~~~
1'!º~..X:= RUA 5 DE AGOSTO N. 50 A' !!~: i:.~~= p~=~ e~.> 1 

Ha v~r e tratar á rua Epltaclo Pe.s-

ô6a n 326,nestaclda.de ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:'!!!:!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!!f!:~~--



A t;NIÃO - Domingo, 6 de dezembro de 1931 

PARTE 0 -F F I C IA L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEA!J ONSTRA ÇÃô do 11:ovimenfo bancarÍo~ em 3 de dezembro de /ç31 
Govêrno do Estado 

Decreto n.0 223, da 5 de dezembro de 1931 Saldos I Depositas TOTAES Retiradas I Slldos exis· 
lNST!TUTOS DE CREDITOS anter!ores nesta data ,c•ta data tentes 

Abre, á Secretaria da Fazenda. o credito sup ~ 
plementar ,le 21:300$000. 

1 

Banco do Brasil C/ Movimento - - - - \ 200:0COSOOOI j ,oo:00010col 1 20íl:OOOWOO 
Antheuor Navarro. intervent;or federal no Estado da Parahyba, 

DECRETA· 

Banco do Brasil Ci f>atronato etc. - - - - 90:6771441 90:6771441 90:6771441 
fünco do Estado da Parahyba C / Movimento ·- J !~8:bc8$644 fi2:369$9,0I 22L038$o14, l23:665ff'l9[ 97:3•2i795 
Banco do tstado da Parahyba C / Banco Agrícola e 1 1 

Art. l.º - E' aberto, á Sooretaria da FM.enda, o credtt;o de vinte e 
um contos e trezentcs mil réis <Zl :3001)000), suwlementar á verba constante 
do § 4." - Imprensa, Officlal - P<essoal - dJ)erartos, do doerei:, n.• 41, de 20 
dr dez,emfbro de 1930. 

Hypotbecario - - - - - - - 560:284f853 5G0:28H8531 
1 

560:2841853 
Banco Central e/ Prazo Fi>.> - - - - · I00:000$1100 100:!UOSOOu: J lúü:WOSOOO 
Banco Central C / Movimrnto - 1 36:1é9J089 36:lfi9$U89; 4:03118881 32:127$201 
Pequ,nos Bancos C I Prazo Fixo 245:ooo.iooo. ____ l 245 000$0\J(,, 245:~orn;oou 

Art. 2. 11 
- Re,·ogam-se as disposições em contrario. 

l 1.3~0:790$027
1 

62:369J9i0 1.153:15º$991 · -12-,-,o-97-1-70-7!1325:~fi2J2~ Palo.cio da Redem'PÇão, em João Pessóa, 5 de dt'Zembro de 1931. 43.º 
da Proclamação da Republica ---=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-...... =-=-=--'-=-=----

ANTHENOr. NAVARRO. 
MATBEUS GOMES RTBEJRO. Tbesouraria Geral do Thesouro do E,tado da Parahyba, em 3 de dezembro de 1931. 

SECRETARIA D.\ FAZE:-.DA 

EXPEDIENTE 
DIA 2. 

Folhas· 

DO GOVERNO DO 

Dos operarios da P...epartiç5..o .de 
Aguas e Esgotos, referente a 2 .... quin
zena ele novembro ulLimo. - Pague-se 
a quantia de 13 :434$600. 

De Joát.> de1 Sow~a Falcão, pe1cs :::-3rvi
ços prestados no Palacio da Redempçáo 
durante o mês de novembro ult1mo.
Pogue-se a quantia de 300$000. 

Do pessoal mensalista do Patronato 
Agrlcola "Vidal de N<egrelros. - ?a
rrue-se a quantia de, 2:090$00<l. 
"" Do peS8'Dal permanente do Patro~ato 
Agricola "Vidal de Negreiros''. - Pa-
gue.se a quan\'ia de 8 :976~439 .. , . 

Das diarias a que fizeram JUS doIB 
funccionarios do Patronato _l\.gricola 
hVidal de Negreiros'". - Paguf...se f1 

quantia de 98$000. 

Petições· 

De João Manuel de Maria, 1. 0 DS
rripturar.io do Thesouro. requerendo 
pagamente de dil"ferrl)ça de vfü1cimen
tos. - Indeferido a falta de apoio le-

ga iio dr. João Me ira. de Menezes chefe 
da Seccão de Estatistica, requc.rendo 3 
mêses de licença para tratamento ,-le 
s1úde em pror,cga.çã.o a que está go
ss.:1u . - - Submetta...se á inspecção de 
:;aúde. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4: 

Contas: 

no interior do Estado. - Pague-se a 
quantia de 2 :500$000 

PEticão: 
De Ignacio Farias de 01.iveira., lC

clarnando evntra a medida romad:. 

FRANCA FILHO, thesoi:reiro geral. JOÃO HARDMAN DE B<\RROS, emi;1turario. 

DE1lfOi\'STRAÇÃO do mo1.,zmento bancan·o, cm ./ de dezembro de z9.31 

pelo estaciona.rio fiscal dri Serra I 
~~

11~!~squ:e:~1;:~~u !~g~-:}~~~ INSTITUTOS DE CREDITOS I Saldos an· Depositos TOTAES 
Retirada1 

nesta data 

Salclo9 rx S· 

teni~s do Registro de Nascimento, Oasamen. I leriores [ nesta data 
to e O bitos. - Recolha ·J nr1ticiona.rio I 

~~ ~~~~à;~e!f~ª~~"í,.:,portancia ================l=0=-=-=-=-=-======,======1========== 
Decret;o: 
Nomeando Simolicio Andrade Mes

quita para r.xercér em commissãD, o 
cargo de revisor da Imprensa Official. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA DO DIA 4· 

Bane" cio Bnsil C/.\.lovimento - - - - 200:000JOOO 1 200:fl00$000f IOO:noo1nrr' 100:000$000 
Brnco do Br,s,J C/Patrc nato etc. - 90:o77j44l 90:677M4t 17:634$907 73:042$534 
Banco do F.,tado da Parahyba C/Movimento- 9,· J72T/95 3:70()$000 101 :072$795 74:677$740 26:3~5j0J:i 

Banco !'ia r:1
;i~~i~e~:;!hy_t:a _s'Banco Agri- 560:?84f8j3 l\60:284i853 1 560:284,853 

Ranco Central OPrazo fixo 100:000$00UI 100:000!0001 100:000$001) 

P~quenos Bancos C/Prazo fixo- 245:000SOOO 245:fJOO!OOO 24~;000iú0u 
Banco Central C/Movlmento 32:127S,Oll 3t:127f201 4:991$550·

1 

27:H5$651 

Petições· 
1

1 3,5:462$2901--3-_7-üO_i_-oo::-,,\
1 

1129:!62$290'! 197:301H97i
1
-t.131:858:SC9l 

De João Gomes de B1itto, i;ênd:> 
extra.viado duas guias de desembara- 1-================··= ...... ====....:-.....;;--==---"-------..:...==== 
ço, requer D canc~llam€1lto de ;,ua 
:f,sc-0rJsabilidade apresentando uma 
certidão dada pela Mesa de Rendas 
de campina Grande, provan,jo que a 

:~O:fi:!~a~t~~t1/! ~i~! ~~ füfil. 

Tbesouruia Geral do Tbesouro do Estado da Parahyba, em 4 de dezembro de 1931. 

rRANCA FILHO, tbesoureiro geral. JOÃO HARDMAN DE B<\RROS, e.criptura,io. 

t.inava. - Def,eriõ.o quant:J ~ guia n. para expediente e 1 Lalanç.a usad1. 1 gimento Polici.al Milit3.r .- (Auxilhr' de limpesa e aten.·o da rua c.1.o ~rtão. 
2.113, quant;o a de n. 718, lndefarido vindos de Natal, duas caixas de 1er- do Exercilo de 1.• Lmha) - Qunrrel .- Pague-se a quantia de 109l>'25J. 
==ai'lfts=..foram satisfeitas as ragens, wn volume dF., oota, um volu- em João Pessoa, 5 d-e dezembro ,je· Do f·eitor Au.reho Chaves. d-o i:ren-:-

De Arsenio Araruna Rolim, OTO- :~r;~~U~~ ev:r~~!/e ~ei~cte1e~~~t ~~~~ - ServiçO para D dia S <domill- ~ t:g~:~:°i~u~ti~r:\~25rrico. 
prietario de um Pngenho ~m CaJa- visto -o pq:::liào do reque1·ente não re Dia ao Regimento, 2." tenente Joio Do feitor Antonio Luiz da Silva. do 
zeiras, requerendo dispensa de um::t enquadrar na disposição do :r.tri. 18, Ríque. Prirno; guarda do Palacio, :.v rzrviço de capinac:-ão da ladeira Fi'"
multa que lh'"1 foi imposta pela Mesa da lei 673, de 18 de novembro de 1928, tenente José da Motta Silveira; ::id- liciano Coêlho. - Pague-se a quan
de Rendas d.a.qW=lla cidade, por falta novanNmte publicada. Quanto a ma- juncto de dia, 2. 0 sargento Severino tia. de 65$750. 
de apresentação dos quadros demons- china de escrever dafericto Clementino Leite: g11.arda da Cadeia, Do feitar Aproniano Chn.V('S. do :-er-

~1~~- ;;;- J;';.!~~ld~'. ~~~:fe ~º,,'!~~ Ii'IIPRENSA OFFICIAL ma e cabo Anto:üc Ramos da S va: vembro. - Pagu<e.sc a quantia de .. 
trativos da. producr.ão do mesmo ,m- 3." sargento Raymundo de Souz~.,i- viç,o de capina cão d.a praça 15 de No-

fevereiro de 1909 e 1406, de 26 de ou- ao~~~fr~:p~~t~rie~:6lhJ~u·~~~~n~ ~~~~fd~a~°ti!t.l~ci~a~~" ~~;;.ni ~·i~~ 77
~0 José Antonio da Gama pgt:"$, 

De. Francisco de Sant'Anna, por con- tuí'{eº ~sl9~ct;oi;a da Cnsta. reque- importancia de 3:6898280, correspon.. gua,rda elo Quartel. cabo Fra.n !,SCJ cios diaristas externos d9, Prefeitura. 
ta cte sua empreita.da para diver~o::: iv dente á renda do dia 4 do ccrrentr.. de Assis Costa; reforço do Thesouro, - Pague-se a quantia de 133~100. 
servicos no Parahyba-Hotel. - Pague- rendo :> cancellamento de sua colkl'- cabo Gregorio José de Almeida\ ·e- Do pNirr,U·o Antonio Galdinu d.1 
se a quantia de 202$000. ,<a como comprador de algodão em REGIMENTO POLICIAL MU,ITAR forço da Recebedoria, cabo J<>aquim Silva, do serviço do cemit~rlo. - Pi. 

De João Monteiro da Franca, refe. rama, em Paros. referente "'° segundo DO ESTADO Eleuterio de, Az!evêdo; patrulha, c,t,o gue..se a quantia de 57$000. 
rente ao feitio de uma nscriptura .Je semestre. - Indeferi<:!o em fa.ce do Rsymunclo Penaforte; 'di-s â EM.. De Pedro Caetano. do rerviço ~, 
um predio desapropriado pelo ~stado. que dispóP. 0 decreto 11 • l.G09, de 18 Commanào da Guarnição ·I de 3.e- cabo Antonio Joaquim de Medeiros: aterro e limpes.a da Est. de Tambaú. 
- Pague.se a quantia de 110$500. de novembro de 1929. gl>'n<,nto Pollcial Militar do Estado da ordem á s·o., soldado Luiz -Nunes de - Pague-se a quantia de 76$000. 

De Pedro Ulysses de Carvalho, rc- Do mesmo, requerendo c.anc;-lla- Parahyba - (Auxiliar do Exercito de França; ordem ã C!O., oorneteir0 Do feitor Jvsé Joaquim, do <K:Yi-
ferentf't ao feitio de escripturas por mento do im~ost-0 de indtt'>tria e "Ç>ro- l. 11 Linha) - Quartel em João Pes- João Felix de Carvalho; l}iquel1f. :1.0 

1 

ço de 1.impesa do Parque Solon de Lu
con~a ão Estado. - Pague-se a quan- fissão, de seu armazem de estivas a SÔR, 5 de dezembro de 1931 - Servi- Regimento. cornPteiro Pedrc das Cha- cena. - Pague-Se a quantia d.e .. 
tia de 257$800 . retalho. em Patos, tendo pago ·> lm. ço para o dia 6 (domingo). • gas. 66~500 

De Souza Campos & C ª, pPlo for- posto roferente a.o corrente ~xercicio . Dia ao Regimento, 2. n tfnent.e .Joao Uniforme 5." (kaki). De Olívio Ramos, do sPrviç.o rlo 
necimento de material para o ?atro- Deferido, á vista das informações. Rique; guarda de Falacio, 2.' tenente tAss.) José Maurício da Costa, ca- j Hcspitail de Prompt.o &)ooorro. 
nat;o Agrícola "Vidal de Negreiws''. De Theot,onio Rocha, ex.adjuncto José Motta pitão resp. pelo commando. Pa~ue-se a quantia de 239$500 

- J;~i~,';;;,~0ª J1~~~;i~;~a;~6;!11;;··or. ~:rf~~~o~~t~~~~o do ~:~eit/J;, Serviço para o dia 1 (segunda-feira) PREFEITURA MUNICIPI\L noD~/f;!~. °:'.~-;~.;.,,~~s!e~v~~a~ti[ºJ; 
necimento de carimbos para dlver- vencimentos atrazados que se Julga Dia ao Regirnc.nto. 2." tenente João EXPEDIENTE DO DIA 5 80õS250. 

sas repartições. - Pague-se a quantia ~~~ 0d~\~felrte ;1~~;J:~i~I e:~;,~:~ ~:n:~~;nret::riie;alacio. 
2

·" te- i~lh;~n~~e.~~f:n_}~~t:do 'Serviço de do~~rJ~ct!ªm~\~_iode~r?t~~t;: 
deD~

07
;::lndo A. de C'~rvalho, ,>eh nhum venciment;o cabia aos ad.junc- Boletim n. 31 - Uniforme 5.º. vigia, magarefes e serventes do_ Mu. _ Pague.se a quantia de 152$500. 

limpesa feita em uma ma.china der~- tos de promotores publicas. (Ass.) Aristoteles de Souza DanLasi tadouro. - Pa.gue..se a quantia de De Fructuoso José de França. do 
crever da Secretaria da Fazenda. ·- Da S. A. Wharton Pedrosa, reque- oorone,1-commandante. 287$000. . se,·viço dos d'.Jlristas internos da Pre. 
Pasme-se 'l ouant1a. de 30~000. . . rendo dispensa do imposto de\ :incor- D<:' Samuel Pires, do serviço d~ V1- fr1itura. - Pague-se a quantia de ..• 

De Aldrovllle G<rizi, pelo feitio de poração para 2 caixas de papelaria Oommando do 1.' Batalhão do Re. gias e s•,rventes dos mercados. - Fa- 114~100. 
ascripturas por conta cto Est•ado. gue-se a quantia df% 101$00$. De José Vicente. do serviço de ca-

p~\·,:d:O ~~;~ !~ 8~~~~lllo, pelo UIOISTRlÇIO II llECEITA E DESPESA DO ESTADI vi;},º d~eirt;:;pe~n~~~t~~:
0;1 .. ~fct;J!~ g;;J:;;r - Pague.s~ a quantia de. 

feitio ~ sellos das procurações 1avra- Saldo do dia 4 do corren~ . . 95:486$645 -ia1~ii~8; ;e~!~~!n~ ig~s;5º?.e!ll. do~!/v1~ ~~s~i::~ufir~:,n~~~~~~~.õe__:: 
das para o govêrno. - Pa..gue~se ·1 Recolhimentos feitos no Thesouro no d . 
quantia de 

385000
· 1 dia 5 

35 
.. 
4008000 

~fd;e~'::A~~-iia1i~n~s~aegi~~~~o a ~ll~;i: Pa~~~;~~ ªG1!~~1;~ t\J~~s:~: conta, 
~·i~~ ;:~~~~h~:~ft~i :r~o ~~:, Pel:l Recebed~r_!.a d~ Rend_~~ · · · • · · tia de~ 107S750. da ron.-;truccfw da p:mtr. de Tambaú. 
!ado. - Pague.se a quantia ,je .. 1 Pelas Repart1çoos ao Inte.10r e ou- Do carpina l\únuel de Scuza, dos - Parue-se ~ quantia de 5',"'0S-000. 
32~ºi1centc Costa Fllho, pelo f 0 ,r- l R;~~.ia:s de Ba;.,~s .. 5rg:~~ 01:769$027 ~~'-·:5.daqsu~~W;,.ín:i! e32v~~/~: - Pa- Tarefeiros· 
necimento de generos á Directoria de Do podador José Henriques, de ~f'r- Arthur Lin5, por ~ont::i. dn ca1<:n-
Saúde Publica. _ Pague-se a quan l3 1 , . 187:255$672 viçcs de pra<:,as _ Pa.gue-se 'l qrnm- m.ento do forno do lixo. - Pague-~e 

de 26')$200, ,, D:,speS:lS effectuooas no dia 
5 

. ' t ·r~~~ 83:099$246 ti'bi"r;?~{ººJroquim Paulino, do s .·- a ~t;"t~r~!u:.5~~0cont• de Mrl'ÍOO 
De Antonio Gama, por conte -,; 'Depoe.tos em Bancos .... , . 5· ,·,·ço d~ Jimpesa e aterro da avenid_a de ossario. - Pague.sº a ,,uant.ia de 

sua empreitada para os 3erVlÇ(,3 • · 4?.6 80 O O 
Parahyba-Hotel. - Pague-,e o. qim,.-' SalC:O para o dia 7 do corrente 104:156$ " ~é 1:g.ffon. - Pague.se a quantia 2 f~Ío. Correio, rio sr,n,~,:, de dcn,(I.. 

tlaDedeVi5c~!:~f)o, por cm1t_a da :-~! ! Thesouraria C°7€ral do Thf'50nro do Estado da Porat1:r·ba 5 d-e dezr.m- Do feitor Hermenegildo G<mçn.Jvr:s., hrao du ca..<-Q t1 1ua V1sr.oncl~ dt. lt'l-
d <1 i ro p.tt' ·~ ~ d l!.l31 do &'rnço dr Umpesa e nteno h I paricP.. - Pai..,.ue-sc n qn<Jnua. de 

empreitada df:: 15 gra PS e1 er l''lL-, .ro e . avemda Ploriano Pe1xoto - PJ.gUP- 60i000. 
a Cadela Publica. - Pague-se a q ,. Jo{l.o Hardman de Barros, se a auantia de 84S750 1 F'rone1<;<,o OhvE'ra oo• cotü o, 
ti~e J,;;~Úinlarães, p<'l0 fo,·rn;- 1 Frall,Ca Filho, " Do felt;or Manuel Bernardo, elo ser- servieo de caiacão da !1.·,1stcnctn. 
cunento de matenal paia as obr~

1
:, rr: 

1 
Thesoure1ro geral Escripturarlo. v1co rle Iunp:csa e aterro da avenid1 Pagn"'-se "l quantia Je 15(~000 

Quartel do Regi.mf'nto Policia. -- Epitado P~ssôn·. - Pague-se ':\ qusri- Pedro l.l.)u0
~. por cont~ do c:?1, .í', 

Pam•c.se a quantia de 2 138$000 1 MOVIMENTO DE CONTAS tia de 1,9$250. cte conducto • d'~~ua. - Paine-l); José Riheiro, pelo tro.nsportro 
1
dF
1 

Do feitor Bi8n'.:>r Llns. elo ~2n·icn d a cm~nlia c!e ""~000. 
mat~-:rme; desta. cf\.pltal par~ a t:~." I 'l lim~c:n e nt.erro dn avenida do ··::t~- Arthur _Lins, rt~ R~t·cnta.rnrnt-0 <lr-
de Ec:pc,ro.nça, destmado ~ v01:_ p _ I D1a 6 de dezembro ~gr:?s~ Pague-se a quantia de ;i:~~~~~~ : ~·~:n~:~~: 3gO~l~~ll . 
ção do grupo escta~ r:i~o nú-e.entes no dla 5 1.561:210 290 Do feitor João Elias, rio etrvlc) D~ '\rthm Lln.s. pc,r conta do r-
g,iDee-seHª~nqnuqª,~!1ª3,.i!~ pcio forn~.,ª ... · ,, Entrad.as . 33:966$500 l limpesa. do Parque An-uda. ca.m:.tr(l, viço dr calçamento t!a. 1ua, Gan.1C1 P· 

~, ""' upo .... vigias e chauflt-\Jr. P1gues.e n M1 l!o Pagl' ... _ :e a qu 11 • 1 d 

:~~;o leº ~~~~~~;:,P·~~l{r:t1'': 1 Pa :lS I .Sitim~i Ql;;~t1i1:r 
3
~~,5:,0eOio Traiano. ~o ' r- JOOÕ~~~~lO Martins, rew> d~ " ;,~ 

desta capital e Parah~?fiooo P:xi~tentRs nesta data . • • . . • . -----· 

1 

vlço de llmP""" e aterro da rua d s do cteposit > annexo {\ cosa cio ng1n ,:I~ 
P-.i.gue.S<' ª1nqnonli~':n:se1nó" dos sa,ito:,, Emprestlmo do Banco do Bra,sll . l.576:044SWO Mila~Tcs. Pag.\'.sc " quaut.iu d I Mat~do11ro_ P.11<"Ue-~ n qunr. .. ia 

De Sever O ttada pata 1.W0:000~000 1455500. de 5;,MOO 
por c.<mtn dn f-UEl f'mpreQuart.cl e Dí' M·mnel Hcn'1ouei;:.. ~<' l"\' 1('() l" 
con~Pcção de ~blqur.s no Pni:iue-Ee r :u16:044::>7')0: termpl·:..11fl.;;E! do len ~ b f r w :<' <lc ,1 , o o. •61. n. Ph~r· 
.Regunent1J Pollcial. · 1 Salclo demonstn1.do 1.220:107$78:.! \ do Hxo <'asa do vigir.. 'Pug 1° < m."c •• 1 m 4i::.11, {!, rua ~Iacit'l 1->m'1cu > 
qi:antlA de 225SOOO. Lllna pelo I a ,,uantlA de l)n~ooo. e fllllHnh~. ,71, a Pharmada rins M, ... 

De DernostheMs cu~~ de es'trad·s .Olvida Jlqulda •• l 9i15'937S008 Do feitor ,JoM Sl\vi•10, do se viç' cAs, ~ ,ua Duque de Caxms, 
v.rvlçoa de conserva<; ' 



6 A UNIAO - Domingo. 6 de duemb10 de 1931 

Aviso 8 ') - Todos os proponentes ,levem indicar us locacs de I 
cuJa zun:..1 un<lr forncrerão os dormentes. 

As propostas serão abertas nu ntcs1110 Escriµlurio nu <lia o drurg,,w-dcnlhla A. C.· 
1:i <lc Dczelllbro, ás 1-l horas. A i111randa Henriques a, isa uos 

'l'IlE GREAT \VESTERN -OF BRASIL RAILWAY ADMINIS'rRA(.'Aü. amigos e distincta clientela que 
COMPANY Lll\IITED I lendo regressado a esta capital, 

--.t cnconlra-sr ao di:,,,por dos mu\-

,. 

0

f'ONl~llHRENCIA PAHA o FORNECl~IENTO DE t· Salustiana Cavalcanti Neiva iii:::rf:;~;(_~~}l\t:i~~ ;tni~: 
f' 100.000 DORMENTE:::: 1 

r.110 11111,IJ("(j que no esc11pto1111 d.1 "Thc (,real Wc,tern oi {'ftf\'\,J'l'I~ - I." Ullllht>rsario ~~:1ro:.0~~11!~cdl~~r:e:/id;l~b~i~: 

1 

° J\GJtADECIMENTO - Ao illu•tre 

nrn"I H:lll\\ay Comp.1nv Lurnte<l, em HeciJc, n,1 Hua l:larão do ~lano!'i .-\Jlonso de Alhu<JU('l<IU<', c,pos,1 e filhos, ainda menl,. "carl_nhosa assist.encia qt!e 
TtlUlllPhU (,Ull!g..i do J3_1,um) n." :i28 alé ás 14 b~ras U? <lia 14 de rnn1pung1dos pelo <les,tppa1 ec1111c11tu de sua sempre ieml,rada ~ªafºd;'re;;.~f,~;'·~~r~t~':i!º;':n.ct"e~: 
Dezc111bro, serao recebidas propostas para o lornec1menlo de' _ . , . . me ao leito durante 3 méres, feliz
<1.orrnclllcs, forne<'imento e ·se seAunclo as e::ipecificações, quan-

1 

~ugl'n. mae e tn'o, ~encn, con, idu.111 ~1°~ Jwrenlc~ l' amigos para m-nte ~'cncida pela sua conhecida pe-

tiuaues e oracs que ,ao a mixo cs11ec1 1ca os. assis 1rc111 a m1ss:, que. para t csrnnso eterno de ,u ..ilma. mun- Raymundo N. Guari.ta ., ., 
1 

- J · T d · 1. . . 1 , 1 rlcla chnlca 

, _. . . , _ , , dt1111 celebrar '"' dia í ísegunda-lcirn I ús í horas da uwnhã. nu .\O PCBI IC(J !'." 1 ·s HFP \H-
~"' ESPECll• JC,\(..oES igreja du :\lisl'J"icordiu. 'I ICõES FlSC.\ ES DESTÉ ES-

1) _ o, durmenles lerão 110 miniu,u. dois melros (2m00) .\nlecipad,tn1enlt agratlcccn1. l 'I \ DO C11sl'11l1n11 & 11 m,ío 
<le co111pri111cnlo, vinte e lrcs ccnli111entro, (Om23J de largura e 12 _ ,11 desl,1 lllª\"· lazem publtco qu~ 
t1ése cenlirnclrns ( Om l 3J de ui lura. n:io s:iu :,hsol u 1.,mente. agen-

:l) Os dormentes scr.10 perleilt1111cntc sãos, de quinas I tcs dct Co111panh1a <le Seguros 
,i,as t' isento, de hrosios, fendas. lJrocas. nós. earca<los, ou outros \",\ São Paulo'. 
q11acst111cr delctlos. Serão rcclos. de secção relangnlar e com os ,,53 J • s • M • 1 - .. 
i~:~~c~l~:,;·;,~~'.'.~~a~n: ~;:_~~,!~~~~~ ·s~i~ol°'~\~,~. :1~:~\os1?i~·~~1t~!s o~,u~e;i:~= 1 ti-. .:~f r;~ o a q u I m eve ri ano a e I e 'º~~~~.:~t ~~~! ~~~~u-
prc ,era serrntla ou lalque.1ada, per! e1tamenle plana. tubro findo do ce1cado do Engenho 

:J I Sómente serão acccilos dormentes das seguintes qua- • Massangana, propriedade do cel. P 

!idades de madeira: - _Aroeira, Barnúna e Pau <l'Arco. '" ( GO . ., d i U) 1 ~~~":ntbJ~!t~~t,~~ªi""iiw~~dias~ 
4 1 - Scrú to1erauo: tanho escuro com signal e marca JP-
a) que as faces ,Prlicaes dus dormcult·s lenham _urna cur- Francelina Joaquina ~lariel, ~[:,ri" ~Jonica de Sunl".\nna, c; 1 burro castanho a_marello. com 

,atura, corntanto que a !lecha nu centro <lo dormente nao exceda . .João Baptista ~lacicl e Darcilln Fernand~, de Souza. ,·iLn·a e filhos ;{:~ella na te,;ta, com srgnal e ferro 
a sete <"enl1111etrus (OmUt J: . . . . . . \ O proprielano dos mencionadvs 

IJ) <).u,· a seC\:,-w lrnuS\ers:d ,da lrapezoi<lal uma ,ez qu_e a<lnplnos. ainda compt111g1do, pelo dcs:1pparcc1me11lo de ,eu cs- animaes _recompensará a quem der 
as l"al'cs horizontncs se.i:.1111 parnllela~ e a t"arn menor das hon- poso e pae .JOAQUil\I SEYEUIANO MAC'lEL, con,idam os seus\ mformaçoes do paradeiro dos mes-
zo11tne~ tenbn " largura num·a inferior a ,inle e lrcs centímetros 1 . . t" . 1 CU , !" · mos. 
I 

Onl
2

:.1J. · parcn t:'s e :..lllll~()s pura nss1s ll'l'llt n m1~sa ( l' 1 . · < 1:._1 que man- :---------,_,..,....,...,. 

,.') \ accl'ilaçã11 <lc dor111enles <"Uln qualquer dimensão maior clarn rezar na Igreja dl' ;,; . S. ~lúe nus Ho111c1ts, scguntla-l"eira. 7 

do que as estipuladas na clausula 1: 1 <lo curre11lc '" (i J 12 hon.s. 
d) Al(· quinze rnilirnetro, 1 OmOJ:i) de branco nas quinas Antecipadamente agradc<·c111 a tod1Js que comJJ..irccerem 

de 11111a fa,·e horiznnlal. desde que niio haja urancu algum na outra 
lace horizontal; a esse ado de religiiio e earidade chrislii. 

e·) Dormente, com o cornpriu1e11lo de u111 melro e noventa ••••••••• IJ 
cPnlilllelros ( Jm90J comlanto qcu todas as outras condições es
t,pubdns c,lejum preenchida,; 

í) Dorn,cnles rnm as faces lwrizonlaes de vinte e 11111 ce11-
t1111elrus r llm'.l 1) desde que o dormente niio lenha branco algum 
e que ,,. dcrnais contli~õcs cslipula<las estejam preenchidas. 

., ~rc·çíio 

<.W,\. 'TJlUDES E LOC.\ES 

Quaniitlade 
13 100 
2li. 020 
8.468 

10.420 
18.828 
23 .164 

Major Francisco Franco Ferreira 

da Fonsêca 
• 
"' 1 

1 1 Al'1gi,as 
SeUmo di11 '.!) S11I e Sün i-ranc1scu 

:J) Central 
I J Lirnocu·o 
;,J Co11tle d'Eu 
HJ N:llal 

100. 000 

, ,io srr~o acrefü,s as nr1,post>1s rle preços superiores de 
6~(}()11 (seis mil réis) por dormente de primeira cuassc e 4:-.500 
íqu,ilro 111il e quinllento, réis) pura os de ~egunda. Excepluam-se 
os dor111cnle, enlrcgues ele Rio Branco e Quebrngulo (inclusive) 
:\s pnnlus das linha~. cujo preço maximo será de 5~500 (cinco 
mil e tftlln henlos para os de l.' classe e HiOOO ( quatro mil réis) 
p.ira os de segunda. 

Fidclissimo Fon,êca L' esposa. ~lekhizPdek Fo11séca, es

posa e l"ilhos. Hoza Fo11séra, general .Jusé Fr:111co da Fonseca 

cspo>t1 e filhos I auzenle~). dr .. loüo Rodrigues da Fonseca e cs

pus:.t ! auzcntes l, ~laria da Glori" F1·,111co tia Fonseca. com iclam 

au.:;; -..eu~ purenles e :..uuígos l)(.lr(.1 ~"'sislircm ú missu de 7." cliu 

que mandam relt'l1rar pur alma de seu inesquechcl e idolatrado 

pai. :..t.\"o, irmüo. tio, sog10 e cunhado - )Jajor J?randsco Franco 

Ferreira da Fonsêca, na Calheclral. ,is li 1 "2 horas de amanhã 

confet;sando-,e de!,Ue jú (.1gradeclclus a ludos que co111parecerem 

't ,·sse piedu,c, :1clu. 

CONDJÇúES 

.Is prnposlas de,erão obedecer :b seguintes condições: 
1 ·) ,\o apresentar as propostas deveráo os coueurrenle, 

iunlar cu, en, ulucro separado: 
. a) Documentos ele idoneidade q uc 1>1·0, cm já ler o propo
ncnll' leito fornedmenlo a "Great \\'estern of Brasil Railway 
C11111pa11v Limilccl "', a outras estradas uu a outros e ter bem cum
prido o~ seus contractos: ou de ler feito fornecimento de ma<lei
nis e <Hl manter negorio desse gcnero em andamento: ou de dispor 
de propril'dadc com as matlas nt'tessarias nas zonas para eujr 
iornel"i111e11lo se propõe ou em .uas pro.,imidades 

;\". B. Estas ou outras pro,as de idoneidade que o con-
1·uncnte apresentar serão destinadas a trazer G Administração 
,·lrme11tos de jul;;au1ento que lhe permith,m ,crificar tratar-se de 
proposla <":lpaz de ser fielmente executada. 

h) ,\ pron1 de ler depositada na Conla<luría da Estrada em 
1\l'cile a qua11lia de um conto tle réis < l :ooo.iooO) para garantia 
chi as~igualura do ('unlrado e inid1J d:1 cauçilo. 

2.' l () deposito a que se refere a condição l.', lellrn !.,, 

SÉDE: RU~\ JORGE RUDCE. 
\'lLLA ISA[.)EL-RIO 

12J, 

!Se. 'f'JOt•s 111dtlieas dt" l,h111tc:r.,, PsJdtiea 
Í.s se,::;mulus. •11rnrfns e St"'.\tus 

Principiam ás vinte e meia horas - Explicações diari a 

mente ás 13 horas. ( Horariu de verão) 
sPrá pndido ,·111 fa\or tl..i Comp:inhia se o roncurrcnle deixar de 
t11Jrcsenlar-sc para assignar o conlraclo dentro de lO dias da dal:, 
em que a Companhia lhe fizer con11nunicação e:s.cripla ou por ,ia Pa.ra evitar a loucura.. a maior pe5te qu~ c~t~ grruisando 1,0• lor1.l 
tia imprensa· parte, torna~se preciso conhecer, ler e t."Studar as scguintrs obras: 

:J.') St'rii11 l 0111"<lt1s em l"Ollsideração propostas que só se Espiritismo Racional e Scicntifico lchristãol. Jobra b".sit-a do 
n·l I nun " um dos t"ornccinienl os p!'d1dos no quadro acima ou Ra.cionalismo Christão) 
11wsrnu ~t parlr desse I'ornel'Üllcnlo · Couferenci~ sobre Sciencia e Religião . . 

+.') ( J l"l'l"ebímenlo de durlllenles será feito como ele Cartas ilo Cardeal Arcoverde (Provando a nulli<lade do Vaticano 
r•1sl11n11· pur u111 representante da Consena,ão e outro do Alruo· "ª perversidade dos Cardcaesl · · . . . ... 
xari (ndo; < a1·tas ao Chefe do Protestantismo no Br~H. f('omba.t..endo a !'iUa 

J.Q J Ht't<'huJ.,,s f' ~H·c1·ilos o~ tlormenles poderão ser as :i:- :ie:~~~~do ser .ª ·:~i~lia .. ~ livro ~e~~goso ~or. affir~ 

cu11las :ipresenladas ao \lmr,,aril e Cera! da Companhia. <"artas Opportnnas tSobre espiritismo. coml>atendo a Magia Negra 
Dl' rada ,·,mla sera deduzida a caução de 5% (cincu por • assim os eelebrrrtmos obsedados" fattr louco. todoo os que 

t.:( nl1J) para g;1r~1nti;, da t.•xecução dlJ conlraclu. os tomam ;t sé11ol . . .. 

5. OIJQ 
ssuoo 

5~0110 

5$000 

:i 000 

Si 110 p1· ,1 11 t'sliµularl,, parn u forncci11te11lo não tiver com· A VJD.\ FóRA DA MATERIA !Contendo c,·nto r oitenta grav11-
Jtld •. d11 a t••dr<';rn d:i qnantidadc <·•mlrnl"la<la, a importuncia que ra• t•m trlchromlaJ · · ·· · ·· . . . . .. . . . . so~uon 
iú IÍ\t'I" sírio rledu;drla dl' sua, c,111lu, " titulo de caução e o dl•po, A l'erdade sobre Jesus CA Religião de n°"""' pac,,; a ltellgláo de 

SJ[o rlt• 11111 cu11t11 de_ ré·is , 1 :OOIJl';O(HJ) a qut: ,e refe~·e a condição i:ideut~:;,°~!!h;';,!::~ .. ~~~~~/i':.0~•;:
1
Medlclna, Dr. A11-..trr-

l .', kt•::i h, rnerlcrao para os colre, du <.ompanb1~. , ,e•ilo. combatendo os seQs ...,rlptos e as allirma.th·as na 
h ') Os prazos rios contt nt'los lei minam cm 30 de Selem- sdencla of!lclal 10$000 

111" d,· 19 l'.l <' os conl, ucl,tlllt'S sen<o olJI igados a i111cia1· as entre-, r:,plrltualbmo e o Magno Problema. So<ial 10bu qu~ in~re,;.-o. ·a 
ga, "" 1111 z de .J,1ne11 o pa1 a ns 'l'l"<;Ões Limoeit o, Conde d'Eu e l.t>das a, ,an,ada• ,ociae•). pt-lo Almlrant.t.- ThomJ1Son ·i ooo 
"'\'ut.d ,. n11 mez de ~lurço pata :1\ dl'mais secções. . ?.e~~~~.~~~J:!"'!~..Z':;,::'"';.b~:i;;::f..~~ ma 2$000 

7 •) l'orle1 a h:.n c1· J)J opostas para o fornecimento de I A' venda na Ll<rarla Alv .. e sna, n:;aes. • n:. Livra ri,. .\nt~~:"'. 
d<H IJIC!l!PS e111 n1:11,. 1lt• um,, zona .dc,endo, neste caso, o propo-, u rua Buen"" Aires, JL" 133, "noutras mal, da capital e Est.adoo e na. sédr 
nrntr ,·11Rr ;, ,pwnt1rl:1dr q11r deseia fornecer em caria zona. do Centro Eoptrit .. Rftlemptor • M'U.s Flllad116. 

2$000 

ij u e r V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vigonal que é o melhor 

fortificante para as pessôa.a ane .. 

miel"il, nervosa.a on enfraqueci· 
dali. 

O VJg-una.I fortifica o gangue, 

adJnwnta o ccrebro. tonifica os 

ncrvoiit, abre o appctitc, rolmstcce 
o orgn.nlsmo. 

Vignnal é 58 % mais rico cm 
substancias outritivaa que qual-
quer outro lortllicante. 

Alvim & Freita. 
B. Paulo 

fl.1111 ft ...... ~..__ ___ _ 
:-.::=, 1 1 ·~ 

m, ...... J• • ...._._ -. ......... 
-.....- --· ~ •!AVAR1a:•t ----·--- -

1 --· ---As pczssôa 
qucz tossczm 

AB pessoas que se resfriam e ~e coni· 
tlpam facilmente; as que sentem o fri< 
e a humidade: as que por uma ligelrn 
mudança de tempo Jican1 logo com li 
voz rouca e a garganta lnflammada; 
as que soffrem de uma velha bronchl
te: os asthmatlcos, e finalmente av 
oreanças que são accommettldas do 
coqueluche, poderão ter a certezn r1~ 
que o S<eu reme<lio é o Xarope Sãr 
João. E' um producto sclentiflco apre• 
sentado ~ob a forma dP, um sahornc~ 
xarope. E' o unlco que n~.o atoca. o ... 
tomago nem 06 rins. Age como tonlr~ 
calmante e foz expl'Ctorar sem tossh 
Evita as affecções do peito e da ~e.r· 
i:anta. Facilita a resnirRção, tm"tl•ll 
da-o mais arnpla; limpa e fortalece 
DS bronchlos. evitando as lnflammaçóe« 
e impedindo aos pulmões a invMão do 
l)t'rlgosos mlcrobJos. 

Ao publico reoommenda.moo o Xa· 
rope Bli.o João para curar tosses, bron· 
chltes, asthma, grippe, coqueluche, ca· 
tarrho,s, derluxos, oo~tlpações e t.odaa 
a.s doença.,; do peito, 



A UNIÃO - Domínio, O de dezembro de 1931 

CD', 12SOOO; n." 60, Anna. Maria da j Lima, 30$000; sn Ottl Leão, 6$000, 
A11nunclaç!i.o. JS500; n " 70. Julia s n lgna.cio Llru,, JOSOOO _ 
Umbelina de Oliveira, J 300: n." 82, Prefeitura Municipal de Joa.o Pcs-
Jooé Antonio, 2S500; 11.' 92 João Se- ,:;ós, 27 de no'."'mbro de 1931 _ IT!lES 
:f,~.!~:i. d~e ~:tl~t~/~5::0~o% ~~8~ Manuel Josc Pires, chefe de secçao. 

_ dro, 2SOOO; n: 134. Laurentino das PREFEITURA MUNICIPAL - Edl-
COLLJ-;GIO OIOCE~.\NO PIO X - me~tres da:5 .secço~s de trabalhos de Neves. ~$000; s:n José 'W.cent.e Valle tal n. '?8 - De ordem do sr. prefe1io 

Ex;1me de a<'lm:o.:s.io - ct. épocai - mnal p tr.abalhas de madeira. . . e Melb, 2$000; n. 162. Jm;e Franrel- munlcipat faço publico para que che-
EUit.tl - De ord m d.-.. !Vmo. ir111fJ Os candidatos deam ser ma101: ae tino do NCl.5Ci.menl.o, 2$000 gue ao conhJ~cimento dos intere,:sadcs 
di, ector, faço o:::· a s m1.eres..~Jctc 21 a.mos de edaUe e n:ien:.>res de .-,o e Rua de Detraz _ s n Joanna Ma~ que deixaram de effectuar o paga-

'1 
lixo> no inés de Julho do conente 
anuo. que lhes fica marcado o nx!s 
oon·ent J pflra recolherem aos cot..,e~ 
d.esta rt!part!C';áo a tmportancia devi
da. Findo e&S<:> pt·azo a Prefeitura 
mandart'L cobrar executivamente e com 
a multa de 50%. oonformc p~ítúa. 
a allnca 3 do art. 4 " da lei orçotnen
La:-ia E!m vlgor. 

Prcfeltw·a Municip~l de JoáJ Pes 
sôa, l. ·1 de dezembro de 1931, .-,- Ma.~ 
nuel José Pires, chefe de scc d.f. que se acham al:>er1a!, n, r<t sec:r~tai:.11. dir 1 gJra. o~ ~~u~ r.quenmentos devida- ria da Conceição, 1$500; n.·• 179, Joa- mento do imposto predial tdecima- e 

até O dia 10 do c:nr,nt"_ a~ msc11I-,'""O\:s ment~ '-~llados ao dit~ctor dt>sta Es- quim Fnnci..sco Ribeiro, 3$750: n.º 
de 1• epoca para exame dz admi<:'âJ cola Juntando ..JS ·egumtes ,jocwnen- 169, Joaquim Felizardo, 3$750; n." . ...._' ...._ , / , . ., .....,...-,..,.....,""-'~ ~...._,,...._/ , .,~~-~--.. 
ao 1 · am10 do c:ur o s na?.o. _ Os r. - tos . 1163 Paulina Maria da Conceição ... 
Qllf!nment,os d,verfi'J ser d:i.ng1dos ao a 1 ~rt1dão de edaje ou prova que o 2S5ÓO: n." 153, Antonio Romualdo de 
111.-p-.:rt~ir Ld ral J1ult-0 a este. ~ol!e- substitua; Oliveira. 2$500; n. 147,omesmo. lOSOOO; 
~~')tu; a1Tci~r~~º\~ªrt~~~ ctªc.~c~~ddo Íl~:~~t ~il('m f~l/;:ct~0~1~1~frl ~?

1j1~~0°1~~e ~~t !~:~!41Fia:=º· Á~~~a~1 · ;sl~·: c~r: 
~

1
~

1
\~êt~'\~~~panhactas dn.s . €gnintes .. o- i t~b~~:rova do ex~rc1c~o de ~mpr~go ~07. 

9
tãÁd~~~~~l B~<;tis~!~~~f5~~ 

BANCO DO ESTADO DA PARAHrM 
João Pessôa 

a) ocrt.idão de ~la -te ou ciwcum{'nto I e atte.s~ado de c:apac1dade phys1ca. Jo.sê T. da Fonsêca Jardim, 2$500: 

'qulvs! 1r !t a~:~osp~ ~,rn·:1~! ~!' 1; ~'g1qu; 
1
~a~ã5,,

1
~~~~

1 

~·u;;~t~:~U~e~!~ ~a.0 

2
7
too~';;'':Sl~7.Fg:;~u~e~Hvei- JlaltlffOlf• f!m 30 de ff0Uflm6rO tlfl ffJfJ/ 

~~1~~~ tinar ao rn' rn~to. 1 phy&1co_ mo1mtn~ dos o_rg~os.~1sua~s 125500: sn Euphrasio Ignacio da SU-
l~1 aLLestado fol'll c1dv pela rep •.Y- ~~1 i~~l~~1t~~~1sve~~;n~!r~~rit,e·s~b\~\!;st~': l':so~-~000; .s1n Oswaklo da Silva .... 

l1çu-0 da Saude ~nblica de .qt~e nao no. a1.t~~tado que .~1~ p~sado por Rua do Meio _ Joaquim Lamindo, 
:eaffre mole,c,tta mf~cto-c,,nt-:,.gio~a, .e 

I 

dois med1cos._ cujn.s a5.51gnatur~s devem 2S~OO: s 11 Luis BapUsta do NaG-ci
de srr vaccmado r c.:::ntcment c .... n..ia s r r conhecidas por tabel11ão pu- mento "SOOO· s 11 Manuel Qmrino 
a vanola blioo. 1$500.' .. ' ' 

c· 1 re.c
1

11Jo .do 1- g'1.1l1 nt Lla axa d .:;- d, ~11ae~guer titul,.J8 a~o-nadore.3 ~e Rua Bom Jardim _ s 11 João Do-
L1 c1 ta.11a ~13<:l..,. _ 1d :n:-1ciades. O.') _documentos ~- }&O. 18500. c::n Olegario e. cta. 

Os 1:qu2nme:1t, d ' 1 J.o ~. r Iu- mo .:h1b1d?s ~m r,riginal ou certJ.dao ! ~~I~a ~·s5oo· s ~ Telle8 Freire de Ara-

Accionistas . . . . . . 
Letras descontadas 

li C T 1 V O 

Tltulos descontados . . . 
Titulas em cobrança n

1
praça e no ln-

terlor 
Emprestimos em contas correntes 
Valores depositados 
Valores caucionados 
Correspondentes no int.erior e nos Es

tados 
;;~~~~t~ekl~g~:tr:i~t1): ~~'Vi:;lsp/!~: }~J;tt,~~d0 d~~!~f~~=~tâen::

11f~~~rta~á : 1 

ujo, 3~750: 'n." 108 Galdin.o da Silva, 
ctr identidade. Ot c.ind'.dato.s ,':R.tilo e><lu . .,a.~ do ca1;cti~a.to. <?s ':º~curre~tes 1 !~~OO~:at~~:;1 ~~{:1~~~ ct~-!~~;tos~ ~~'. 
:1ltf'11rllciD:s das 8,30 ih, 11 horns e das a<.,, caigos de ~adJuncto::; PJd ... m sei de 135750: n." 156 João cn:etano de Lima. 
1;1 30 ás 16 ho~·a Trm o Urbano G m- um e outro s~xos. . . . , - . 1 2$500; n .. , 168. Epaminondas Romão CAIXA: 
:;r.;.di'l. -2c etano <?rr l.xame .de habillt~çao pa:a ~ 1 da Silva. 2SOOO; n." 184. Felismina. da 

e.ai'='"-': d~ adJu~tos ele 1~ro1e.sso~ v~1.- Silva. lSõOO; n." 190. Zacharias FeUx, Em moeda no Ha.nro 
J:DIT·\L. - Dculu1 J e A..llp; l F"'r- ~ara sob~e i~~ s~t'um~s ~aterias. p~1- 28500; n. 24_ José Coriolano da Sil- ~~ !~t~: iºa!~ii.1 

~~ir~1~ea1~~ l~o d ;.lt~ pta~,:i ~ou ~~1~ ~ ~~ 1;~,~es; e~ci~l~~~\~f e PJ~ ·~~·~l,~ºt\~= 1 
va" 2,"000: , ~ n Joa~na 

2 
Jc:irdim, 1$500: 

Pc1.lo'>. (m VIrtl:dt: d~ lei. etc t ,ria do Bra•:il,. instruec5o mor:i.1. ·"' ci- n -ni!· d{C!ii~1!,t~i~ n Sdr ~ Isidro Oo- Diversas contas 
FaçQ saber a,, quP o pr,,;.cllL ed1- vic:.t. ~~lhgr~.phi_~ rpars ;s ~_andida~os mes da Silva, 24$000; n." 177, o mes

tal ,irem ou d; lle c....n!Lcnn nto ll- do, c~1.so P.~ .. m~1:º',· geomctn_a pratica mo. 18$000: n.·• 115, o mesmo. 30$000; 
, ·. rem que. tend:) .:'"' iniciado ne'3tr ipara. os cand:ctaL.s .?0 . curso ~e de- 109, o mesmo. 30$000; sln José Azul, 
j11izo o inwnturio d s bens deixad~!:. ,;,enl~?f, a~g~bla .. n_?çoes ~e t~lgono- 2~500; n." 177, Eu.phrasio Ignacio. da. 

ri,º\ 11.i~j~~~}~t\1 e .:~-;·~,~ 1º-~~n1~1/:~= ~a~g~!· n~:~~~;~~ai~iõ~1~;a;~~~~ict!ª; Silva, 7S500; n., !63, M~~.ueln ~u~i- CapiLaJ . 
lariante Pedro M.:.~n d-, vas.co!tcell s ch1mica, ~e historia n~tural e _prov~ ~!~!:üo~~~~:°d1S~li~eira·, .. , ' Fundo de reserva 
achar- ,e reslàmdo na C:1p:t2.l F -d - d doo:?ncia. O exame_ de hab1htaçao 10"000· n." 198 José T. Fonséca. Jar- • 
ral. 0 he de:iq L 1i Cil a·1 ~1f'ira pa_·;l a logar de c.r:it1a-mestres, ver- dil~ Gosooo· n." 168 Adelino Ciria- DEPOSITOS: 
p~lo que 11 11ei ,, J ao: a ·? o P z- ~1.ª ,1 bre ª- matena ~º- ptogram~na co.n7~500: ri.· 186. T·argino :Marques, 
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8 JOÃO PESSôA - Domingo, 6 de dezembro de 1931 

A nova Republica e. os professores-adjun-
veram: com o grande brasi~2Jiro, e a 
promessa que elle lhos fez então. 

APPELLO AFFLIC'TIVO AO CHEFE Um verdadeiro revolucionario 
ctos das Escolas de Artifices 

Ameacados de não receberem os ordena• 
d.s d1ira11te as ferias de dezembro e ja• 
ndro. esses ser,·idores do magisterio fe• 
d<Tal dirigem afflictivo appêllo ao chefe do 
gn'\êr110 prodsorio e ao ministro da Viaçãct 

~-Rl,SO ,t ' L lJS TOSA 

Redactor dos "Diarios Associados" 

DO GOVfiltNO PROVISORIO E 
AO MINISTRO DA VIAÇÃO 

Com o Mlvento da Revolução. para o 
qual ninguém prestou melhor o~lla
boração do que as adjuncsas da Es
cola de Artüloas da Para,hyba, a si
tuação das.ses funoclonarlos ·'*' tornou 
cada vez ma.is pnecaria., porque lhes 
reduziram para. 10 mêses o prazo do 
contraoto, que era de um anno, ao 
tempo do govérno Washington. 

Os 1>rejudlcMlos, a,pós varias tenta
tivas fru.stllidas, decidiram telegraph9.r 
diroota.m.eme ao presldente Getullo 
Vargas, e também ao ministro José 
Americo, que responde pelos destinos 
da Parahyba revolucic,naria.. 

O appel!o d!tigldo ao chefe do go
vêrno provirorio está assim redigido: 

"Exmo. chefe do govêrno :9rovisori~ 
da Republica - Rio. - O appello que 
nós funccionarlos da E6oola de Arti-

( Conclusão da l. pagi1\::~ 

llOr is"'o se viu o m..itústro da Viac:â.o na. contingencia ele cort.ar 'os diaristas. 
Sem duvida, foi uma medida violenta, pois que vem desorga.ni.z.1.J.' 

mil la.res de pes.,õas rela.tiva.mente necessita.das. 
Mas, que fazer? 
Tem a, estrada de a.ca.ba.r, de vez. com o regime deficiario que a. 

Yem desm.a.ntellando de ha muito car"ce. assim, de u.tos extremados como o 
Uesta demissão global. Continuar a. Central com.o na. aldmih$tra~.ão antericr, 
stmpre o eterno ninho dos pl'otegidos politicos, seria mentir aos propositos 
da. revolu.cão triwnpha.nte. 

E,~ pensando assim, foi que o illustre ministro, na. sua. justific~ão i 
imprensa., externou magnifica.mente a. sua maneira. de agir. 

Affinnou que a. demissão inquinada er a uma. defesa.· da. comm11-"1.i
da.d.e, porquanto se ella não se realizasse a. CentraJ continuaria. com seus 
fa.ntasticos "deficits", que teriam forçosamente de serem sana.dos c.om a. 
contribuição de todos. 

O a.cto deste titular, a~l, bem enoara,do, traduz o sacrificio de a.1-
g·uns em beneficio gel'al. Deve, por conseguinte, merecer os a.p,pla.usos dos que 
propugnam _pela. recoostrucção moral, material e fina.nceira. da. pa.tria.. 

E, estamos convencidos, que a estes que soffrera.m com a. moo.ida., 
sobram meios e modos pa.ra viver, num pais cm que ninguém morre de fome. 

(Da. "A Tribuna.). de Rio No,•o, Minas). 

.J 0.il/ pESSôA, Parobyba (via aé- de bôa Ié quem ma-nda submetter a ~~a~~~~"h[!,'t,d11:J!i;~~-O :~!~ 
rea) -O movimento que agita<> corpo concurro para effeito de effectivação, ção acto cruelmente attentatorlo ma. 
de mtessores-adjunctos e contra- antigos funccionarics interinoo, e, nutençã.o adjunctos e contra-mestres 
mest.re.a.cl.junctos das Escolas de ArU- após annDIS e ann:s de serviço, con- esta escola oom. que ex-ministro Fran
fices e, t::<los os Estados é daquelles sidera inexistentes O aot-0 que OS no- c!.,:co Oa.mpos allegando medida eco
qtl? lo~despert.am sympathias e oo~- moou com as ga,rantias e vantagens no711ia nos privou parcos vencimentos 
gregam \deptos. P.;)rque nada mais que, no oa.so. 0 cone.urso lhes assegura do:s mêses férias, aliás direito sagra.
injusto ~ \rllel do que ae pretende fa- para mandar contractal-os c::mo men- do .nagist.erio a,catado mundo inteir-:i. 
zer comi classe de abnegado,; ser- sal.!sbas! ! Qi::,.ndo prcprio govêrn:, obriga com-
vidores d mgist.erio federal. Foi. asstm, na l.ª ~ub-Uce. Mas. mr:.:..-ciante-s industrtae.s da,r fér-ias re- """-~·~,,..._,.....l"'...l.l'l'-l ·l"-"·.l'l·""""-"1'1" ·_.,... 

O govê tfiassa<l> que os 1:~'::· i~~"~:'1d~~olifa~rd~ ,,;;\~- ~~~i':,'.',ª~':vê:';3 ,;;;/f1~~:_ s=t cinações 2 no ambulatorio; revacci- 5$000; Antonio Camilo. 5$000; Roque 
;~~~u · fe;.i'i~! :;:i:~u .. ~to d8 plSSOu a ser de 10 mêses, com a obri- ficam sem vencimentos braços penu- nação 1 no ambuJatorio de- Mello, 2$000; João Francisco de 
estabiliQQ.di funecional, mandando gação de o funccionario trabalha1 rioa. Preferimos trabalhar sem férias, Gabinête dentaria (em cooperat.;ão Lacerda, 5$000: Manuel Barbosa, 
considerai-, cont.racta<los c;mo men- também á noite, gratultam~nt,e. mas remunerados a ,fim enfrentar com O Estada:) _Matricularam-sede 5$000; Antonio Peixoto Lunguinho, 

sa~~~~o n\Pv"Cliadeixar deprova~r NATAL DA FOME ~!\~lf~e;;;~~~:;~':?~~~ !~tJ!"a:teo~ti:;::~ 5
4f: ~r~~~~~:r~~ ~::;i~ioc~r:r~.:c~~~t~~\~~~1~~~~ 

numerOS"CS~stcs, e entre os aa- mos forçados act-0 gQvêrno. TI'atan- obturações de porcellana O : obtura- el Llma Mad,eira. 5$000; Joio Alves 
Juncto~ qu insurgira.m oom des- o mini·stro FranciS"...O Ca."np;is pra do-se deslrumsna su..."J)ensáo nossas çóes de cimento o; obturações de ai- de Alencar. 1$500; José Ablllo Soares. 
n.zs.ombro - a a m~<lida.. ar1?it1ruia l,lrou com esse acto a m,a,is d.eshum.ana mensalidaides dezembro janeiro, espe- ma.gama 17; obturações provisor-ias 1. 500; Jq,s.é Gomes Pereira, 1$500; Joa
da, situa~. ta, e de JtLStiça sa- dAs injustiças ram~s vosseneia terá pleda,de situa- 7 ; extrações de dentes de lei.te 65 ; quim Flormcio Rooha, 1$500; Ossilon 
hentar a P ora Ma,na Cs,b,n,J, da Privou esses educa,clvres de sous v~n- çib, fará justiça esforços hnmildoo extrações de dentes definitivos 2. Bezerra Lima, 1$500; Manuel Bezerra 
El9Cola de A~-•s no E.stado de Ser- CL'Ilentcs duronte o penodo das fé- ;,rofessores, ~,vogando acto que redu- Leite, 1$500; Miguel Ferri!ira Leite. 
glpe Co~ annos de se:-viç::,, nas de do,s mêres quando os orofes- zinl. paes familia verdadeira contin- ---: [ 1:--- 1$500; Antonio Fernandes, 1$000; Oda-
aquella ,e u !ez em Jmzo o son rores de =na.s100 P de escolas supe Iencia m!seria. - F.,espeitcsas sauda. 1· F · 1$000 J é AI d So 
protesto cont1~to que vmha pcc- rion,s suÍx!.{d:lnllidos ~ propno nurus rn errerra, : os ves e u-
Jt:dica\r~ ~IS to. allegand), .:>r· ter!:> da Educação repcmsam durant -;õii",ttelegramma ao ministro José Arco de Tr"1umpho ~dei~\~~~;i;:"i.~f~d~,:::::. 
tre~'?,u de 27 de ue a pr,pna .e, quatr:i, cmco a se,s mêres, peroebendo A.me1'ico os_funocicna.rioo da Esoola de 2sooo,· José Arruda de Alencar, 1$500; 
18 '"'°• t H"O de 1928, qu~ mregralmente os sous ordenac.os .'.rt.if1oes dizem: 1 , 'J - p ~ l , 
desavi5ad:ien~t 1.;nn111ou fôe.5em l PaÍ-a os adJunct/Js e cont-x-a-me trzc "Adjunctos e contra-mestres Arti- ºªº essoa José Ferreira de Araújo, 2SOOO; Jo~é 
preencbi<I P l aoto. os Jogares! 1 <'as E::colas de Art1f!ces da Parahyl>s floes Parah1ba a,pp:el!am vossa jus- : Francisco da Silva. 2$000; Oswaldo 
de adJun~o<,,':fi as de .'\rt•J,ccs. wmo do Rlo Grande do Sul, de Sã• ' . ça sentido consegui revog - t I Ramalho Filho. 1$500; Miguel Agos-
ma~tev.a :os Já n fu.ncct0nanos Paulo como do Pará, d!= Sergipe com, feshurnano ex-minis{ro Carn..~ ;~i~. Mensalidades recebidas: tinha, 2SOOO: Antino Campos da Fon-
fed raes n I os em ,~n:udc : de Minas Gerae; o mes de dezembr< vands-nos férias. remuneradas dire!to Dr. Raul Azevêdo, 10$000 ; carlos sêca. 1$500; José Oliveira dos Santos. 
d<> 

1
'''\~ft~=;;'r~e e l ". 1 Jn. não tem o saibor e a al8.<lndade d<>< sagrado m2.gisten:, tado mundo todos Barroso de Sá 5sooo. 15500; Franclsco Sotéro Rosas, 1S500: 

A ~es ~es~s def 1esp;,rtan- 1 t-empos idos da velha Repubhca. Po tempos quando govêrno obri\;": oom- 1 Por interm~d!o do conego-ma,ior Manuel Gomes, 1$500; Sabi.-io Alves, fª\0 para t-dos e!l • o, ~re-1 que llies tran.,"'formaram em nata.! mermant.es ,ndustriaes dar fenas re- Mathias Freire 
O 

sr. Raphael de Lou- 1$500: Cícero Oilveira, 1$500; José 
d"Jccooa decepção, po ao ~~~z"c: 1 fZ;.,!m~~~:,i:ta1 de,; tempcs dil.'. ~uneradas empregados tira propnos renço enviou a sua contribuicão men~ ~:c~i~~zin~~~Jo~-~~t~:.n~~;· 
~~1~~fe3'r!r,d~p~~lr~!e~~~: 1 ., . . d=~onf~:d:brio~~o:1~fo P!:'J;. sal Q1:1e _pelo mesmo foi entregue a ,José Cabral. 1-S.500: José Rosas d~ 
lar•s, ex.igmdc.-ilhes ai ta·oJn,ho j DESORIENTAÇÃO ADJIDNISTRA- 1irn~e~~.,;,;13fas.;:,ngusbLa Natal comnussao. _ Oliveira, 1$500; João Luiz Vi~ira. 

gratuito durante a no! TIVA outroo a;ppellc,s fóram transmittidos . Contribuição do 2." Regimento Po- ~~~~; ::i:~!~.Ja;,itciii'!º·J;:oo&/l''lli~ 
a.!ii~~~~ ªq:

00
.:"i:~,.e~ ~~) 1, ministro Belisari:> Penna. titular llc>.al aquartelado em Patos da Silva. 25000: Raymundo Pereira dP 

Juncws de profeesores i\."da.s as I füb ha, porém, uma orientação se- :r~~ !fuç~~u:~..;,, :m 7i;, "'tá (Contlnuacãol 1 ~:U:~,;~/S~c:;>l:,,,~~~ iiºv':~~t 
~ol:c~~~

1
~~~g.:' ~aoslS Es- 1 ~!'n.ªs n

0
~611megprmlosº.· adoJ}t<l,do Citemos al 

d 

~ 
=- (Do Diario de Pernambuco). Manuel Paes da Silva, 3$000; Jo. sé Reproduzidos alguns nomes \a.dos, despertan o o ma, ree.se A senhonta Anahoe Caldas, inclui& 

~ Parahyba, par,iue a. m,- entre os adJunctos pre.Jud!cados, te, ..... , .... &e Lima Ramalho, 1~00; José Leite. ---J::::J---
~~lA!'"nc11 --n."t,tm.giu de che,o larf'S a sua prrme1ra nomeaçao mterlna parr 1 -- ... .( ) .... -- 1$500; Adelgici.o Gambarra, 1$500; 
ct·.,,ro•egi,clo· dn. fortuna Vicente Marcelino, 1$500; Petrontlo U ffº • 

• • ' a escola da Parahyba il,SSJgnada err , Herculano. 1$500; Francisco Antonio, i ma O ICI na para 
ltà1A ESCOLA PADR, ~~rºea,~1!23

~
1f!)~~-::~~~1, lnst1tt1to Jjj Protecr.ao e 1$000; Francisco Cand!do, 1$000; t• -

Lyra Castro reforçava aquielle act: 1 ' Uv y( Francisco Vicente. 1$000; JoaQubn a 1naçao e concer-
•·smto-me b,m qmndo el\,rn em virtude do "resultado do ooncursc I Antonio da Silva, 3$000; José Ferreira I d 

~z-;,;,~ªdep~:;!i"'.':.m~e:ª:~r:~· i:j~i::º;~r: ! 1;;t1:"à1~~n:::. Assistencia á Infancia ~t,~~v2"sco;rooi;ca:r~~:!a~"l~md: .. tos, e~ gera, e 
o_ sr. :&cdolf Fuch.s traduzm a u .~ a importancia de 372$000, a quant· ' 2A$00nto0n; 

10
JoséAlvesP,edr

1
$0o 

0
d
0

~. JSoosuzaé A. dlaSOOucºto; p Ia MOS sao da. su2.. ultuna v1s1ta ao m montara a sua nova nomeação. Sur • 1 
<:StabeJecimen!,o áe ensino da. g,e, porém. em 1929, nova portaria cm- . , . , da Silva, 2$000; Argemlro Gomes _ 
ae Joa_, P,c,-soa, quando, :recente( 1 siderando-a como contractada por wr ~Tomm.en,o dw ª"te O ,nes de novem- F · a 5$000· Antonio Pequeno La- Estevp honte,n em a nossa redacçno 
te. _.º. mspect.cr geral <la.s Ellrola! j anno, com direito a uma gratüicaçã, l bra de 1931 ::J!'.' 1$000; Laurentino de Franca, 1 o sr. Alvaro . Brittes. rec)ntemente =~~°';i0tr:;'~;,~u p:,r esta capita, :~~~~!J,;~~rec1~~ ~~!~ai' Ambulatorio - _Existiam matricula- 2i;DOO; Miguel Tiburtino, lSoOO; Ray- chegado da Bahia que pretende esta-

O sr. Fuchs está certo. Porque qt quer espeoic". dos 3 .364; matricularam-se durante ::-:~d~y~:~e~~ tu:~:::.· ::ir t1u':;: beleeer. nesta ca~ital,_ uma officina 
i.lsita uma vez a escol~ da aveH Em 1931, em plena Republica ncv, ?. n:ês 190 tiveram alta curados. 17 ~ Tenorio. !$500; Pedro José de Ollvei- mecamca para afmaçao e concerto 
s. Paulo, na capital patahyha.na, f, contracto roffre wna alteração. e ,1veram alta por falleclmento 10: te ra. 1$500; José Donato, 1$500; Manu-1 de piano. alvejamento de teclado de 
com vontade de a eBa retornar rmt•d ;-azo é rednzid:> de doze para de, ve alta Pol' outro motivo l ; ficam 

2
$000 J sé D Ul 

damente. pelo amb~,n~ magwf1co. q ê.s,s, sendo a gratüica.ção mensal , matriculacl0:5 3.526_. . . e! Pereira Rosas, . ; . o º.:" -
1 

marfim e imunizações para evitar e 
e.ssa. casa de mstrncçao propormon a de 1930, isto é, de 400$000. E?L/er1nnna "J oao Pessoa" - Exi.s- gos Fen-ell'a, 3$000,. Rufino Umb.lino_. matar cupim etc. 
ao vi;,,tante, n;, ~nforto .e amphtud as, na proprla escol<1, onje h• 1 Uam 22 ; entraram 3 ; tiveram alta 6; ~~: A~~~~io ·lg~::~o. o;'~; :!~~ o sr. Alvaro Brittes, qne é pianist,i 

• d_~_sua.s rnstal~b . no .silencio e dts· s dois prof.esrores, pon:Jue todc, l fallecaram 2 ~ passaram para dezem- Guedes. 2$000,· Antonio Alves da s_il- [ mecanico. tem .ª ~-de ele sua firma 
c,p ma que se o serva.m durante ~os-utros são wdjunctos e contra-me,;. bro 17. 
traba.l..hcs escola1·es, no aprove1tamen- , dots funccio,narios contra.ctaàc.• Enfermaria "Moncorvo Filho" _ va. 2$000; José Sobreira Guimara=s. 1 na metropole nahl:::.na e uma filial 
~- dos alum-n~,s- na aprend,Jz-m das . de situação privilegiada. Per- (Inaugurada em 15 de novembro de 2$000; José Paulo da Silva. 3sooo; Joa- 1 em Mao·ió. 
,eiras prunana:, e dcs trabalhos ma- 600$000 e ainda t.êm férias re- 1931) - Entraram 9. passaram para ouim Estevam. 3$000; José Gasp".r, 
nua~s_ e mecamcJs, na sahe~ona ,3 de- ra.<las, porq,uJ3 0 prazo de seu.: dezembro 9_ ' 2$000; Teotonio Campos, 3$000; Joa? 
;~~~ ~f~eitêSe~~~:/ntre- actos é de 12 mêses. Vale ªª pe~ Foram feitos : Curativos 323, sendo ~f~~~\s:;r ~~;ºto~:_; 2~~ 1 Constitúe tudo isso o segredo 'nnic,· !<. ecer que as suas obriga.çoes SII< 121 no ambulatorlo ; exam~s de fézes . Al ECONOI\UZE SEU DlNBI:IRO 
do conceito que o Mta~-1e-•=-nto des- \cas ás dos ad_ Junctos. 20, sendo 12 no ambulator10: exames Justo Manuel, 1$000; Severmo . ves I 

= "" =·~ ~. h ta An lloe Dald 2 Filho. 2$000; Antonio José Rodrigues_. fructa J:,crante o mlnisterio da AgTi ha o a sen c>n a a• de_ urina l; exame de sangue ; r -a- 2SOOO; C!cero Raymundo, 2$000; Jo.se I PRF.FERL'WO O TELEGRÃPllO 
culturn a que esteve sul>ordi.n!l.do a ~los outros educadores com mal'!" ceitas 564. sendo 541 do ambulatorlo; Feliriano. 

2
$000; Joaquim Pereira va-

1 pouco teIDIJ)o. ~ oss _de serviço na Escola de Art1f1 \n.iecçõcs 26, sendo 12 no ambulator10; Iões, 5SOOO.; Symphronlo Pereira, NACJONAL 
Dbpondo de um corp:, d!:{'enbe d Ô .Parahyba. intervenções 3 no ambulatorio ; vac-

mats di.stfl1ctos e com!)etentes, dlr qutn~;:1ato Carneiro da Cunha foz -·-·-·-·-·-·- - ··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· - ·-·-·- ·-·-·-· - ·-· se-ia que o govêmo fedi~raJ. apparelha, n•,.·te ~~~os que para lá entrou t _._ ............... ~................. 

1 

~~:~i~1i/_l>;~tt~::,{:t~:JJi~~~!:~:s;: Ei:~ii~ A g u e r r a d o E X t r e m o o r I e n t e sol"'..s. Porque o professor que estagltf , ,, r-se totalmente despoJado d<>< 
na Escola de Artífices que o sr. eo.tus ordenados de dezembro e janeiro. 
rlclano de Medeiros orienta toolmica f E, &lém do mais, muitos desse:; func-

administraL,vamente, está. apto a diJ >marlos estão sugeitos a descontos ·-.--------------------• rigir qualquer estabelecimento ·::lo ge,/ ~n.saes do Instituto de Prevodencla -· 
nero. ~ \que vem augmJmtar-lhes, cllida vez 

I 

to d gim to fer- que a Liaa das Nações vae emiar :\. 
E é por i.ss:, qu,~ a escola da Para \!s, a. affli-cção e o desespero. RIO, 5 - Noticiou-se que o. sr. de um. destaca_mer: d O re den 'mpc- Mandchuria seja composta apenas d"" 

hyl>a _póde .se'.,~r de padrão paro a Vittorlo Cen-uti. embaixador italiano roviano da divisão a guar a ' , - três membros. uma vez que está pro-
dem.ais >nst,tmçces que_ a vi.sií.o patr!o t'\(A PROMESSA DE JOÃO PESSOA nesta capital. seria incluido, provav,,1- ria!. para auxiliar os tra~al~s ! ;e - ' vada a maior efficiencla das commis-
tlca de Nilo Peçanha diss.aminou pelo.<I mente, pela Liga das Nacóes, na com- p_aro da estrada de ferro a an c u I sões de poucos membros. 
Estados, quand> o mol,idavel domo- . . missf,o de inquerito que vae ser en- na. damnif!cada em consequenma _dos I E tretanto si a Li a das Naçõc, 
crata esteve, tempr,rariamente, á fr~n- Sem ,,dias antes d~ resP?r1;der com o vlact,,, á China. para apurar as ori- ultimos acontaclmentos all! verifica- d li;:., · ~ • d inqu•· 
te d-e,; di stinos politkos do Brasil. ~

0
0 !!%~~ áJ~o;~iºes~~; gens do conflicto ~ino-japonês. . dos. 1 rl1o t!;~aqu~,:t0;º'1:=~~ d! co~; 

r 
vislt,i, á Escola de Aprendizes Ar- Procurado pelos Jornaes, 0 sr· Vitto- - . 1>0nentes a Allemanba não se oppora 

COTS \S DA \'ELBA E DA NOVA oes da Parahyba.. rio Cerruti declaro~ q1_1e não recebeu TOKIO. 5_ - O mlnlsteno da Guer- a essa resolução. Neste caso. 0 go-
REPUBLICA P occa.si.ão as m s rofessol'aits nenhuma comrnmucacao nesse se~- ra cornmumcou a 1mpr~nsa ser º· se-

1 

verno a.11emão fará questão fecha.d;1. 

I 
J,f" lh °;;' P. que se tido accrescentando que não dese.1a gu!nte o total das bancas soffndas. em ser representado na commissão. 

A_ Republica velha _não deu l!,:.>rec,,o, r~:~Ías e..=._ q';i~~~~°:J~ R,s- se a'.fastar do Brae!l . de 18 ele sctem~ro até hoje. oe~ tr~2 escolhendo para seu delegado O sr. 
pmetn, ao esforço e a abnegaÇI\O dos ~1'$ can<iidato da Alllança Liberal - - , • P"". de occupaçao da Mandchu . . , Solf, embaixador Junto ao governo do 
prof!'5-so>ies das Escolas de Artüices. l a ·-presidencia da Republica.. PARIS, 5 - A delegaçao chmes<1 o!f!ciaes e 199 praças m~~as. e . 71,Japão 

Na.o M<!ltou nunca de e.stunuler C.allogrado chefe de E.'!tado ouviu junto á Liga das Nações communicon off:c!aes e 426 soldados f..nclos. O sr. Solf, alem de ser considerado 
e..s.<IB3 anonymc..<.; batalhaJ,ores. M amantes com o ma,ior Interesse ao conselho dessa entidade que no --- um dos mais autorisados leaders em 

Nem !J~ amparai-os,.ª' menoo, com e OI; era de seu feitio, manlfest~u dla 30 de outubro passado. aviões PARIS. 5 - A delegacáo francêsa questões lnternac!onaes. goza de gran-ª" v,n.a;; n.s qu" ª le, pcoporciona a d~ l.npto a sua opinião contraria japonêses voaram sobre varias cida- Junto á Liga das Nações enviou nm de reputacão nos círculos diplomatice,. 
tcd'l.s aquell~s q<'e se sacrificam no 1 "º '" absurdo e injusto que o go- d hlnêsas. soltando algumas borrl- memorandum ao conselho dessa en-
sen•lco l'>ll~ico.; " • ~ v~m,i. então he,v!a prati<;ado. E b:!. \ue fulizmente não causaram tidade. resumindo o inouerito feito 1 - • 

Pelo cor..r:u ·º· '. t'!1Pre os .r.c~rou ptom<u.Jhes que o dr. Gctullo Var- . nor observadores francêses sobre a 
e: m ;'°'" pr7"M1P.l.Ça0. A P':"C-C:CUPil· I gas, q1,10 na, P1'18idencia da Repu- d~"::1º,~csma data navios de guerru l situação da Mandchuria. . . MOSCOU, 5 - Despachos teleg-rni::'a·' :,. \~':.~;0$ {tt'.t"aues "" mcer- I bl~~· \daria e decidiria com mtell':l do Japão fundeara'm em Tchln Huan o referido mcmarandum. mform : nhicos cl• Karbin. na Mandchuria. ln· 
• s,f. a'.s,~_":., 1:"',cpiic~ a 'oc11rsa e .. ,ie- .· :::f,y:r,'.8º· _E' que O presidenteJ'a- Tao, em n.ttitucla hostil e. ainda. no que o total elas forcas chinêsas roncen- ! fonnam que uma delegação de !mm!· 

,x;ão ci~ en-•nas c,,nt"r com dois pro I e.'.Jl)erana.caliântava, rr= i,! dia 1 do corrente 500 soldados n!pno- tradas ao 101111:0 da estrada de ferro I erantcs russos requereu ao consulaW 
i%.0 <•res rum de 1~u·a; e 01itrodocur..; 1 J!be_ raes da;;;<;,= ,{: ue O Ôat-1 n_iC4!!1 che~aram 'a Tien Tolp, rdor- Mukden-Pelcin é de 27 .000 homens . .!aPOnês _alli. o rcconh.ocimento_ de ~o. 
rle ck .rnh,> a Escola da. Parahyba tet,e ab~ p; a ;:, 0 cando ns tropas de occupaçao. 1 nacionnhctnde, afim de se qa1antJr_m 
cuja ft'f'Queneia media no cc:rrontE H,oje, ~as ~~";:~~ sa:~e que - BERLIM. 5 - Notlchs de fonte contra passiveis eventualidades º": 
anno attin,.i_u a 500 alumru:,s, as prof. adjunctasdaEooola de TOKIO, 0 _ o ministro da Guerr a officiose. afflrmam OU{' n Allemanha rorr:ntes dn lucta entre chine.s,s e Ja 

..:><,nlllls, nao "" póde <llzer qc" "€C Artlflceis am o enoont.ro q11e ti- ordenou a partida, para a Mandchurla. Julga que a comm!ssão de inquerito poneses 
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VIDA JUIDICIARIA 
Sl:~ G-0-LAB 

Justiça1,Federal 

A QUESTÃO DA ILHA DO TIR.IR 

A ·· Companhia Industrial Crmento Brasileiro" com 
séc!~ no Rio de Janeiro, sociedade anonima constltuida por 
assem_bléa geral de 16 de agosto de 1890, por seu diretor-gerente, 
cidadao João Domingues dos Santos, requereu a "citação do 
Estado da Paraíba, rut pessôa de seus repmsentantes legais, 
para no._.Pr~eiJ:a audt~ncia dêste jtúzo ver-se-lhe propor uma 
89fi,o oramann., por me10 da qual pretende reivindicar todos os 
seus bens que foram de,positados em poder do mesmo Estado, 
ou, na falta dêstes, haver o valor pecuniar!o correspondente, 
perdas, danos, lucros cessantes, juros e custas'". 

Deduzindo a sua intenção, alega a autora (inicial a 
ils 2-7l: 

r - Que fundou uma fabrica de cimmto na ilha do Tiri
~1ki~!:lºca'd'!::. o capital de 700 :000$000, em 3. 500 ações, de 

JI - Qu& o capital realizado e mais 200 :000$000, tomados 
cm deb<:ntur~s, foral!l empre~a~?s na aquisição de maquinas e 
.r.ccessor1os, CO!lstruçao de edif1c1os, aforamento da ilha e em 
tudo mais quanto se tornou necessario á fabrica, que funcio
nou por algum trunpo e produziu cimento de otima qualidade; 

. III - Que tendo o capital se tornado insuficiente para 
maior desenvolvrmento da futurosa industria nascent.e ela 
autora obteva do então presidente Alvaro Machado com' auto-
rização da Ass'llllblé:J, Legislativa. um emprestlmo de . . . 
C00:000$000, em apoiices da di,•ida publica, no valor de 
~~~$9~~0 cad'.l urna. as quais foram emitidas cm 4 de agosto 

'V - Que. para garantia desse contrato, a autora hipote
cou ao Esta.do da Paralba o estabelecimento fabril da Eha 
'T'iriri,. o domínio util desta, todas as constJruções. maquinas, 
materiais acressonos e bemfeitorias. conforme escritur.a. la
vrada a 7 de agosto do referido ,mo, em notas do tabelião 
José Bezerra · 

V - Que êsse contrato de emprestimo. celebrado entre 
~L.1. autora <1 o Estado réu, de nada serviu á Companhia, oor
que, mgente." aue foram os esforços empregados mesmo assim 
8$ apol!ces não tiveram curso, nem cotação alguma, nas pra
cas do pais; 

VI - Que apesar disso o Estado "ficou feito depositario 
ele todos os IX',ns hipolecados, de todo o acervo da empresa'', 
r..or determin!lção do presldent.e Gama e Mello, pois este, ·oor 
dicío de 25 de maio de 1898, mandou a Diretoria de Obras Pu
hlicas assutrlll' a. administração da fabrica de cimento, dr\J)ois 
de inventariado o 1·espectivo material; 

VII - Que o valor do estabeleclmentJo fabril era ,J se
guinte: 5 gra!ldes edüicios <i outras construções - 400 :000$000: 
,naqUi'1ismos adquiridos na Europa - 860 :OOOSOOO; domínio 
,,tu da ilha - 100:000$000; lucros cessantes, a contar de 18 de 
dezembro de rno1, á razão de 50:000$000 por ano-1.400:000$000. 
Ao todo - 2. 760:000$000; 
. VIII - Que o presidente Valfrêdo Leal, arbitrariamenw, 

r!eeretou a caducidade do aludido contrato de emprestimo, vio
lando assim o direito dela aurora, resultante da bilateralidade. 
do pacto, sujeito ás regras comuns de direito, porque o Estado, 
em tais casos, apesar de pessôa jurídica de direito publioo, se 
cqUipara. aos particulares para responder pelas obr4;ações con
tr,ituais; 

IX - Que o direito reclamado por ela antora não ,,1tá 
prescrito, porque "as apoiices da di\1da publica só começam ,i 
prescrever da data em que sai publicado o respectivo convit:e 
de resgate n. E adianta que tendo o governo fixado o . r~ate 
li razão de 6 : Oú0$000 por ano, só com cem anos da emissao se 
o completaria. Além disso - acre-Scent.a - "a suplicante pre
fere a tudo mais a restituição do depcs;to de todos os seus bens, 
de todo o sea acervo em poder do Estado, sendo principio de 
direibo que náo corre prescrição a favor do depositario_; . 

X - Que hoje ele autora "está pr~ta oasa restitmr :is 

f~lifi;~t;;~!ª~\;t.,X,~e,;;:~i:a d1~r'!t~i~ ~o ~n~ierv~ 
confiado á sua guarda" : 

XI - Que a ação de reivindicação cabe ".'- quem. tem o 
dominio da cousa, contra quem quer que a possua ou sunples-

mente :,ii/::'.'nJ:~ deve O Estado da Paraíba ser condenado a 
1estituil'-lhe as cousas constantes do acervo descrito. ou o valor 
correspondente. isto é, 2.760:000$000, porque, alem do mais ~e 
direito, o deposltario é obrigado a ter. na guarda ~ conserva".ª~ 
d!< consa d~positada o cuidado e a diligencia que costuma .e1 
com o que lhe pertence, bem como a restitui-la. ~m todos os 
,rutos " acrescidos, quando o depositante lho eXJgn:; . 

XIII - Que toda a Paraíba sabe que os bens 1nvent:<1ia
<1os O depositados em poder do Estado foram servidos. utillza
o.os e ccnsumidos pelo mesmo Estado. ou sob sua responsabili
dade cabendo-lhe assim responder por perdas o danos, ;:,orque 
O codigo civil dispõe que não poderá ·, deposltario, Sf'illl !Jcença 

do de~s~i:,;1~· ;.;'{~~õ';;,.f,:- ~!ujust:a"s/~~~l. por entencl~r n 
2.utora que, ,;ratando-te d~ litígio entre um Estado ".la tr,ruao •l 
pessoa domiciliada em outlro Estado, a competencia ,_ra. do 
poder JUdiciatio federal, ex-vi do dcsposto no art. 59-60, n. 3. 

letra '~u!~oCoo"s:~~ ~f~=ª de seus r".l;'rese_nta?-tes, cm 
audie'\cia e.e li de abril de 1929 fora!n essas dtaçocs ,tcusada~ 
e assinado O prazo para. a cont.estaçao do pedido, se~indo-s, 
, - d advogado da autora, acerca das o.tribul
~a d~~P~~~~s io minlsterio puhli:O estadual para a re
presentação judicial ela. Fazenda do Es,ado. _ . . 

o réu no termo assinado. veln com a declmator\a fon 
d f1 C9 ' uai pediu se reconl1ecesse Incompetente _a mstiça 
f~eral • :- ,i,cidir a especie ajuizada, por isso que nao ·:.stava 
· d pa d inio da autora no Rio de JaneU'o. A exceçao foi 

prova G g º'11s 74 a 77 juntando a exceta três documentos 
unpugna a a , a Í:iec!inator!a as partes nada requere-

Posta em prova Is 84 e 85 !oi a exceção rojeitada pelo 
d::,·ac'{.';;r'd~ fi'.reg3~ ~nl~actas as' part<t,s, agravou do interlo-

cutorlo a Fasenda do Esta~~tado O rerurfü. com o despaeho 
na.nteli'~~u;3~~!~~~::ada. subiram os autos a. insto.ncia 

,uperlor. Tr'bun~l FedeMl negou provimento 
Q egreglo Supr~m':.ssU:, 0 de.s:,acho CJll" declarara com-

a.o a.gravo, connmum o lOO> 
]""tente a Ju.st!r,a federal (fl, t.a. ;n.,tunda, n1andci cumprir o 

Uesccndo os ai.tos a es audienr..:,, de 10 de abril •lo 
i~~!~~~ en~o:·l~~fd!sj~~e,~,u!'~·éu E,1~do da Paralha. r,ovo 

i;razo para a contesta~- do veiu ,, ri,u, representado pelo dr 
r,rocur~gor~!':ai"IIJ'd ~talo com 8 contestação de fls. 120 a 
124, na qual aieea: 

SENTENÇA 
r - Qu~ a "Companhia Industrial Cimento Brasileiro'· 

_:á não existe ha muitos anos, sendo por isto ilegitimo o supos
to representante que figura na ca,usa e ilegitlmos os seus po
deres: 

rr - Que não póde ter ix,rsonalidade jurídica uma so
c:jedadr anonima, constituida em 1890, cuja assembléa. só reuniu 
quatro vezes, durante quarenta anos, extraordinariamente, ape_ 
sar de de.terminação expressa da lei e dos seus estatutos; SO
ciedad0 essa que "se constituiu unicamente para fabricação 
àe cimento e ha cerca de quarenta anos não fabrica uma gra
ma désse produto; que já em 1892 SI.) declarava em difícil si
tuação e nomeava uma comissão para liquidar o seu ativo e 
passivo; 

III - Que aindn mesmo que se admita a existencia Rtual 
<iessa sociedarte, não está e,)a .em juizo legalmente representa
da, porquanto dispõe a lei que as sociedades anonimas se re
presentnrão judicialmente por seus administ~adores. que, serão 
<iois ou mais, sendo que, no caso dos autos, o cidadão João Do
mingueo. dos Santos é "solitario .. ; 

!Y - Que ainda por outro motivo legal João Domingues 
não pócle representar a sociedade, porque dela não é adminis
trado~. E acrescenta que não permitindo a lei que o mandato 
de adminLstrador va além .de seis anos, salvo o caso de reelfi
ção, acontece que o aluiddo João Domingues foi reeleito. nela 
ultuna vez, na. assembléa extraordinaria realizado. e,m 1920; 

V - Que a ação proposta é "incompef:'ente ~ impropria'", 
pois a autora ora fala em reivindicar bens, ora os declara oons
t,1.tuidor em deposito, sendo que para uma e outra hipotc{re :---Ro 
diferentes as normas legais e respectivas ações; 

VI - Que o Estado não está na posse dos bens nretendL 
dos pela autora, bens esses que a propria Companhia proprie
taria deles abandonou-os, ha mais de trinta anos: 

VII - Que a "Companhia Industrial Cimento Brasilei.. 
ro" torr.ou-ss devedora do Estado, pela importancia de . . . . 
€00:000&000. em apolices destinadas a. Hproduzir o numerario 
necessario á movimentação da. fabrica, já então parada, isso 
em' 1896"; 

VIII - Que não tendo conseguido, por meio das apoiices, 
ou por outro qualquer, recurso com QU6c financiar ao menos a 
conseivação e vigilancia do material da fabrica··. foi esta con
fiada, entregue á firma Paiva V&lcntle & Cia., a qual, algum 
tempo depois, abriu mão do encargo, alegando que a Compa
nhia autora não lhe pagava nem o credito anterior, nem as 
despesas com a guarda. e conservação da fabrica; 

IX - Que a firma aludida, fundando-Se em que o Es
tado era o me ior credor da empresa., comunicou ao governo a 
resolução que tomara. Em razão disso e dos constant.es apelos 
éa Companhia, no sentido de qualquer providencia temporaria. 
éa pa':'te do govêrno, sem onus para o Estado, que resguar
dasse o acervo da fabrica de cimento. a Diretoria de Obras 
Publicas passou a custear a "conservação e vigilancia da fa_ 
brica", até 1900, quando foi extinta essa reparticão, acontecen
do rntito que a fabrica ficasse ao "bandono", porque a Com
panhia. não <leu mais "sinal de vida."; 

x - Que o Estado, apesar de ser credor hipotecario da 
companhia. não estava obrigado a "dispender com pessoal e 
materiaJ para a conservação do patrimonio abandonado e para 
o que não havia assumido oompromisso algum''; 

XI - Que qualqu.,,r ação acerca do patrimonio da Com
panhia estará prescrita, pelo decurso do lapso de tempo dentro 
de qual poderia ter sido tent!ada. ' . 

E concl:le pedindo seja julgada nula a ação. :pelos moti
vos al~gados, ou a autora carecedora. da. ação, com condena· 
tão nas custas. 
- H.eplicando a autora por negação, proferi o despacho or
dlnatoric sob,·e a dilação probatoria, que foi assinada na aud1-
encia de 28 de maio. Antes disso, como tivesse entrado em exc·
cução o decreto n. 19.910, de 23 de abril, a autora requereu ~ 
ncmeação cie arbitras qUf'I procedessem a avali.açã.o ~a . c~u~, 
p,ira a deduoão e consequente pagamento da .Jaxa 1udlciar1a. 
Indeferi esse -1equerimento, cujas razões eram PSPf'1Ciosas, ~r-
4\Janto na inicial se havia dado á causa o valor de .. 
2. 760:000$000. E sobre esta base mandei fazer o calculo, que 
atingiu a importancia de 3:120$000, e intimar a autora para o 
c,evido pagamento, sob pena de perempção do feito. 

Paga a taxa, (f!. 125 verso>, proseguiu-se na ação. 
A autora. requereu designação de dia para orova teste

munhal. Depuzc.ram duas testlemunhas, a fls. 131-133 e 136-140, 
tendo sido requerido, por ela, a Juntada aos autos do depoi
mento ad perpetuam rei memoriam de fls. 150 a 160. . 

o dr. procurador geral do Estado requereu o ~epounen
to pe-ssoal de João Domingues dos Santos, o qual f01 prestado 

e se ªXh!ufo/I'é ~·:;;~4;untaram documentos no curso da dila
ção. Encerr8,fia esta, foram os autos com vista ao advogado 
da aut'1ra, pare. razões finais, e. em seguida, ao dr. procurador 
geri.!. As alegações da autora se acham a fls. 162-167: as do 
réu, n fls. 190-196. 

,\ Companhia juntou nove documentos. 
Nas raroes as partes dfl~nvolvem os a1·gumentos cont1-

clos na inicia 1 e' na contestaçoo, os quais já sumariei linhas 
atrás. 

Mandei dar vista ao dr. procurador .cta Republica, selar 
e preparar os autos, que, em seguida. me vieram conclusos 

para ~~~~ratada a materia da causa, tomados na dri.,ida 
consld~a·ação os motivos da ação e os fundamentos da defesa. 
,,asso a Justiticar a decisão . ... , - .. 

A autora, segundo se vê da certidãD a fl. li, s,,, consti
tuiu r.oh a forma da sociedade anonima e a denominação de 
•·0om119,nhi& Industrial Cimento Brasileiro". por assembléa. 
realizacla a 16 de agosto de 1890. no Rio de Janeiro. 

o capital, que a ata diz !btado e realizado. foi de . 
700:000$000, em 3.500 ações, do valor de 200$000 cada uma .. 

Como e em qus? condições legais se constituiu essa soc1e
r'ade? De que modo foi subscrito e realizado o seu capital? 
Corru, tem eh funcionado? 

A autora. constituiu-se, oor assim dizer, de um jato, sem 
tormal!dades pr<'llL'nlnares. Não ha, nos auto.,, noticia de ~t.<,3 
,, pro, !denciar, que costumam preceder a Instituição_ de uma 
rocledacle anonima. Adotou, como Ml!!o de organ!zaçao, a o,s
embléa de "1Jbscritores: mas. nota-se, desde Jogo, que nao 

Jiouve prospectos nem subscrição publica - recurso legal dA 
que lançam mãos os fundadores para obtenção do capital ne
C'e..<;sario. 

Ji Isso nliG é ele causar tanta e..atranheza, pàa'quc o que é 

~~~!io~n~~a~:nd~~O~ê:.utora é uma .GOCiedacle anontma que :<' 

. _ A Junta Commerci.e.l do Rio de Janeiro forneceu as i:er 
tidoes de registro dos atos e docume.ntos constitutivos da so
ciedade. Por essas certidões (fis. 11 a 24) ninguem chega 
so;ber _quais foram os fundadores da companhia. A ata de ,i.,

r.emblea geral constituinte não os mencicna, não lhes refere 01;. 
nomes. Relata .que no dia, mês e ano já aludidos, ao meio d1a, 
na rus. do Ouvidor, n. 30, presentes os comendadores, doutore 
engenh~iros a comei:_ctantes, cuJos. nomes relaciona, foi :iclàma 
do presidente ~ deles, que convidou para secretarios dois ou
tros. A ata. diz mais: a} que o president.e fez declarações l,' 
9-ue o obJet1vo da reumao era ouvirem os acionistas a leitura 
aos est.atutos e 9-!scutlrem :J.-S suas clausulas; b) que foi dispen
r-ad.a a nomeaçao de a.vahadores para os bens que entravam 
!~ natura par~ a realização _do capital; e) que tambem fôra. 
dispensado o aeposito da decuna parte do ca oital em dinheiro 
subscrito. -

Custa crer que tais cousas estejam escritas na ata· - ~ 
dispensa. de avaliação, por peritos, do apport in natura e Q.1 
deposito da decima parte do capital. Mas estão. 

Analisem-se. esses fatos, separadamente, á luz dos prin
cip10s legais ~ da doutrina jurídica Comecemos pela questi<u 
oos fundadores. 

Temos como essencial, na constitUição da.~ soc,edscl, 
:monimas, a cxistencia dos fundadores; ~smo é de razão :ria -
tul'al que não have.rá a creatura sem o creado,·. Os fundadore, 
são os ideiadores da associação de capitais; os promotores da 
formação da sociedade. Si o meio escolhido é, em vez da ,:,s_ 
rritura publica., a assembléa de subscritores, como no caso em 
apreço, os ftmdadores redig~n os prospectos e os estatutc,. 
!ançam a. subscrição, !'ecebem as primeiras entradas de ,~apita 
fazem o deposito dos dez por cento, celebram contratos, pra 
bcam ·. tnfim todos os atos tendentr..s a incorporar a oocieda 
de. Si, mat.erialmente, a existencia deles é indispcnsavel, sol, 
o ponto de vibta de direito não se compre,..nde, em 1.·egra. •,,: 
cierla.de anon!ma sem incorpora.dores 

Quem :;~restará conms aos pTimeil·os administradores rl.ri 
sociedt1de? Quem assume, perantf- o publico, a responsabllida. 
de pewc atos de constltUição da sociedade? Quem resoonde 
pelas vbrigações contratadas para 'constitUi-la? São os funda
dorr.s, escr.ev~ Oa.rvalho de Mendonça. E o reputado mestr~ 
acrescenta· 

"Ha um p1·eceito que estabelece a responsabi
li:lade solidaria dos fundadores pelos atos que pm
ti\!am, desde o dia em que conCf,bem a ideia dn. 
sodedade, até o em que esta, já constitUida. é r, -
ir.stada e seus atos organicos são publicados E 
esse preceito é de ordem publica.., <Tratado <!~ 
Direito Comercial, vol. 3. pags. 319 P seguintes, n.s , 
909, 910, 916 e 9171. 

Si não txistem fundadores. quem re«be as primeiras en
trada5 obrigo.terias dos socios? Quem ha de passar os recibos 
provisorios dessas entradas? Quem faz o deposito exigido 001 
lei, da éieclma parte do capital? A "Companhia Industrial Ci
mento Brasile.iro", não se sabe como, resolveu t..odas essas d1-
ficuldecles. E' verdade que se pôde chegar a conclusão de que IO· 
eles os que as.sinaram a ata de 16 de agl()Sto de 1890 são fundado· 
res e :-.ubscrit.ores. Admitamos isso. Mas fica-Sf'l oor sabex que
teria de firmar os recibos das prestações iniciais dos aciom 
tas, quem terüt. de prestar contas documentadas nos nrimei.ro~ 
acJmi.nistradore..,, como quer a lei, e outras cousas mais. cuia. 
1ígoros"' ob&,rvancla a legislação estabelece 

o cap!tal da empresa foi fixado em 700:000SOOO. tono 
subscr .to e logo realizado, segundo diz a ata, sendo em dinhei
ro apê:i.as 24:C00$000. o restante, 676:000SOOO, em bens. Quen 
c-0nferm esses IÍ<lns, não se apura dos estatu!Ds, nem da -it 
Entretanto, é isso uma exigencia bem justüicade., porque 1 

acionista que entra com capital em natureza está impedido 
ele votar na assembléa de aprovacão da avaliação desses bens 
C'arvallio de Mendonça., op cit. vol. 3, 11. 981, diz: 

"Não podem os subscntoITs Yotar, por s1 e 
como procuradores de ou~ros, sobre a avahacf.to 
dos bens ou direitos que conferil'am ... 

V.a.rios dos subscntor.es assinaram a ata e o.;.; estatuto.e!. 
como piocm·ador~,s. Admlte-se em direito que o ,ubscritor po.s 
sa comparecer por procw·ador; mn.s essa pernussão está coo 
àl.cionnda á C'xigencia. determinada pela doutrin.n jurídica, dr 
aue os instrumentos de mandato, nos casos de const.ituição oor 
âssembléa, devem ser o rquivados com os clemni::; document.os. 
atinentes á ot·ganização da sociedacle. Si, porém. ,i ,;ociednd<' 
organizou-se por escritw-a, as procurações ficarõ.-0 a1·qUivo.clas 
c,m cartorio. Na especie vertente~ isso não se fez, mmhuma 
procurução foi arquivada na Junta Comercial com a ata. f's
t_~tuto;:;, etc. 

Nota-s, ainda que não fez parte dos docwm,ntos Jevact~· 
a regist~ na, Junta a lista dos subscritores. No emtanto, , , 
!~is qur rege.n a..s sociedades anonimas exige1t1 essa formaH<l•. 
de': 

Nos est.'ltutos, art. 4." rfl. 13 ,·erso> se dís que o ca'li'°l 
foi realizado do seguinte modo: maquinas e utcnsilios. 
240 :001)$000; material ele construcção e obras em construcefio. 
148:000$000; aforamento da ilha Tiriri. 88:000$000; cessão de 
r,rivilegio, 20•1:000SOOO; dinheiro, 24:000$000. Vê-se dai qu" , 
realização do capital foi m!xta isto é. !moveis. cllreito, <o n _ 
, ilegio l e dinheiro. 

E como procederam os subscrlt.or~~. em relação ao con 
, fer'mento desses bens, na assembléa constit<uiut-0? A li 12 

ccertiMo dn. ata> !é-se 

ºPelo ,àiesmo sr. oresidente f0t. n.crescrntn.dn 
que conforme os aludidos estatutos o~ valore~ qrn 
const!tulam o aeervo social constavam rles..es est.a
t~tutos ass!nndos e aprovados oelos srs. ~cionlsta 
entendendo assim dispcnsavel a nome.n.ção clL• 1n.
ll-idores; avaliação essa creada pela k1 para ~ 
rant!r o direito das minorias: entn tonto si nlgun, 
s.r. acioni&ta entende se necessario 1-., rrn d.. pro
ceder-se u eleição da mspectiv" ,omlssão, o qu 
ouvido pela a sembléa. por ela foi declarado un 
mr,menl dispensar-se essa forma idade 

E~, a.í \lm caso interessante, re1:istado nos an.a • Jucl·cla 
rios. Uma assembléa de acionistas ~uperpondo·sc ás dcterml· 
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nnçoos JegiSJo.t!vns, á doutrina Jurldlca, li Jurlsprudencla dos 
trlbun·.t.ls, aos preceito!- taxnl.lvos e 1mpcr1o.sos dAs leis r-0bre 
sociedade atl':mi.ma d1spemmndo precL~amrnte aquilo que a 
!f-gislaçõ.o prPscreve como essctwial nas .formalidades comtitu
tJva.s dn anonimato 

O egregio comerclallsla Já citado. Carvalho de Mendonça 
tvol. 3, pog. 371, n 976) doul,"lna: 

.r 
1• 

"Não basta a declaração do valor dos bens, 
feita nos estatuios ou no contrato soclal. As en
tradRs, as prr;stacões cm bens. SOmehte serão 
1:1.jmit1d11s pelo valor em que forem estimadas _i.>01' 
louvados e depois de a,provada a vallaçã-0 pela 
a ssembléa geral" 

Em outra secção < n _ 546, ensina 

"Si a ~ociedade em 1o1'maçào nã-a revesti-; a 
fmmn anonima. pouco importa que a. contribuição 
ue cada sedo para o caplraJ social seja de dlferell
te valor t consisti cm cousas diversas, porque ~ssa 
daslgmldadc póde ser compensada pela diferença 
n., particjp:lcfio dos lucros e perdas. As \•ezes. a 
v:;i:·iedade das contribuições u0rna-se at6 clemenio 
d3 cxlto parn as sociedades assim organizadas. Sao 
o~ soclos QL~~. no contrat'!J ~ial, dão valor .ás .cou
sas filie confc-rem. Podem hvrc mente est11na-las. 

=~~~~;~1e~u f~~~u~!º P~i-11S;~~~~ ~o:º~~g.~~e c~nti~~ 
1,a ntr}. o mesmo não s<1 dá nas sociedades ano
.nlma .... o valor atribuído nos rstatutos ou no ~o:n
•rato social. ás cousas e direitos, que os_ acionis
ta,:; ofrrecem para o pagamento da.s açoes ~ub_s-

ni~ª~Uj~Íl~fi~a;~~-o:;ã~o~:ª~~!Cmi~ ser~Y.~!iaçao 

Ccõart! Vivante, notavl1 l comcrc~aJista ~t~liano,. na_ :ma 
obrn - tntituzioni Ui Oirito ('ommert:1ale, ed1çao Ulnco ~oe
pll, Milano, J 110. pag. 85, ri. 37 - referindo-se aos sottoscntto. 
l'i, do·1uln.a t!Ue.,. 

Se ta(uuo rontcriscc nclJa :-ocietá cose. mo
T,iH o inunobili invrl'e di dauarn, voulc Ca }('J) ,.he 
il loro \';1lorc siJ stimato da J"lrriti e acrrrtn(o 
cI~,ll'iJS')CU')bJca i.;f'nt.'rak dei :..oci, a.ffinché uon s~ 
M~tituh;ca i1 1•ah·imonio dclla f;Oc1ctá con v:_ilor1 
fiHizj c·U csa.gc,rati." 

~ Ve,1a se · gora o qno foi _fc:to acerca do deposito da de'. 
cuna p~rle do ca;,1tai Na cerllda,o da ~ta ril. 17 versol lc~se. 

·· AfinA.l pPlo ~r prc:s:iclimte roi d1to q1:,1c achan
<J.-, r constituido e rcali1,ado Lodo ·J capital :;ocial 
11;\() havia J~gar a jw1.t~r :) d1 posit'.'l de de~ 1X?r 

r~~il~\ ~~~~~f~ l~~i~~n~i:s ~~~g~1~cda ~~\~~r e ii:::i~~~~ 
a companhia ·. 

~ Temo:-- asshn o president11 da assc1:nblêa oonstit~inte ·\r
roge.ml<.,.~ a facukl~de ditatorüd ele d1fíp.cns.ar pre~~smcn_ye 
O<J.ll.íllo ele mrsmo ,Lf.mm1 que. a lf'i ,iv.c~tf' y=:c1g1a. $1 isso h~? 
fosse $Uplanl:,.'11 a lf11, seri.."l. firmar ? µrmc1pto. absurdo de .:.·º 
h..a\'er ncce:t~idade do deposito do decun.o do capital quando nao 
hOU\'Cr capita;. . . . o cminrmte professor de dll'eito comcrc1al na UmverSi
de.de lfa Roma já citado, c,screve: 

··rn tradurrr in rcall,i. I'ohligazioni per.somilc 
dl"i ~ott.osrrífforj, l;i Jeggc loro prcscrivc di vel'::;arc 
in coufanti fr~ dedmi d(•Jlr a,io'ni ~ottos<·rittc 
ndla cassa dcí clepo~iti e pr<'!-.'iíi o prcsso am 
itHufo d1 rmissione lega!mcntt" rostítuito. QuPsfa 
1,rcwa. sa.lvná l'imprrsa dallf' sottoscrizioni .rat~ 
aHa Jeggrra da pl"ri,.one tnsolvibiU, e piú ancora 
,b coloro che sogliono sot...toscrívere le azioni ~oi 
..,,>,•J proposito di ~pccularr immcdia tamente sulla 
loto rh•cndita,". (lsUtuzionio, pàg. 86, 11. 37). 

C;:a·vall~o dr Mendonça doutrina 

"Para. que a sociedade anonima c;e possa rJons
tH uir ê essencial que a decima parte em dinheiro 
do capital subscrito se.ia depositada, a credito ,ia 
rompanhia em formação, num banco de emissão 
ou noutro su_idto ã. fiscalização do govêrno, •JU 

• 1 que para este fim a esta se sujeitar ·. <Tratado. 

11> vol 3, pag 356. n. 956J 

Quer o direito brasileiro, quer o direi.to italiano. ·~xlgcm 
o dep0."=>ito. Apenas, como diferença, sr verifica que este 1Jsta
telece & e11t.rada d:-, 30ºto, ernquant.o entre nós o deposito •iev·:! 
ç,er de lü%. 

Até aqui. como a.rgument:...s para. fundamentar a decisão, 
tém sido :lnali~ado.s atc,s que se prendem á conatituição da 
''Com1Janhis Indusírial Cimento Br&sileil'o''. Examinar-se-ão, 
em segllida. fatos ntinentes ao funclonamentJ dessa sociedade 

Do documento a fl 10 do d:poimento pess:,a;t de João 
Domingues doo Santos ms. 141 a H4l. que se diz d1rcctor-ge
rente da. "Companhia Industrial Cimento Brasileiro", vê-se que 
a u!Um.a assembléa realizada pela sociedade anonlma aut,ra foi 
a 12 de julho de 1920. E.ssa mesmo foi .,xtraordinaria, porque d0s 
~utos nã-0 coust.a que a autora tenha, uma vez siquer, reunido 
cm a.ssembléa. ord.inaria, em cumprimento d) disposto no art. 
17 dos ~eus ,cs,lat,uto.s, segun<lo cs quais essas assembléns scrinm 
rm março de ca:!n auo, e das prescrições das leis organicas do 
8 nonim<a to comercial 

Outra êircumstancia mtercssaint-e, pelo esp1nto de n:·vi
tl3,d{! que enc.crra, quer do ponto de vista administrativo das so
rie!'ladrs anoninia...'> qutr pelo que diz resµr-ito ás suas leis vrga
nlcas, é que João Dominguifs d:,.s Santos, no seu depoimenlio a 
fls. se diz dircctor da "Companhia Tndusbrial Olment.o Brasi-
1drv" ha quare~ta an::>S E acre,<:centa que além dele não ha 
fllltro dir.~ lor nesLe Estado nem fora d::!le. da mesma Compa
nhia. 

E' princlpi, de direito com~rcial que as funções do.s dlre
lofE'.S ou administradores das sociedades anonimas se carateri
zam pela tempcrariedade. 

D .... pu1s de explicar que os admlnistradcrr:s ora sRo nomca
cJOG n.u at~ constitnt,lvo, era sito el-eitos pelas assembléas, Vl
Yant..c ~1.cffMx:nta 

"NeJl'un ,·a:,;o oome ncH'aJtro sono tem.pora.
nri. La lrgJre favorl~r~ la brcvitã dell'ufikio ))i'r
ch<' Yi bia la slrurc7,za. ,·he gli ammnlstratori gcda.
no I• fltluúa. degil azionlsti" <Op. clta .. pa,g 93, 
li 39) 

Carva.ll1, <In Mendonça, dü.;correndo sobre o nericd.o de 
tnP?(' nar11 o exuclcici da ~dmmlstrnção da.s i;ociedndes an.cni
n1.as, conr:.It,,.. 

"Co1110 "' vê os admim -5tradores são tempora
ri% ··. (Tutn.d<>, vul. .J, pag. 35, n.' 1.163). 

()ra •. Jo'•<> D,m1lngues doo SanLoe. como cl 0 proprlo o a!lr
!'!a, em seu d<·polmento, foi eleit, direcl~r-gcrente em 1920, há<) 
tendo h~.v,do c,r e:11tw pA.ra cú. outra a:-s~moka QUC ·') reelegC'!-s!t. 
Loio, pelos aulc.,, o rdendo cldachio é gerente da "C mpanhla 
Tndustri,;J Cim<11t.o Bl.:islkiro" ha c.nze anos lnintenupt~a. 
sem ,eeJrlçi\o 

Nao pcd.rá h·1v<:1, pareet'-11.is, outro ca'"o .tc.rense em qtte. 
c.:ruo n •e. os 1>rindp1os de ordPm publica e soei.oi que formam 
• estructur., J1u-l<llra da s· c1qladCB anonima.s, lenham sido tão 
rooement'*I sacrlll• ides, 1.!u, lla.grant mente vl:Jadoa. 

"O Il(Tiodo de tempo pura o e,o:rolclo da ad-
1ninhl !',1çã.o rt>guln.~sc 11:> contrato sc.cial ou nos es
táLu ·, 115 ~ tl v 11<1.J d11rn1· mais de seis anos, nem 
<.;<;1· menor de doze m6&0 s" ,carvalho de Me11rdon
ÇR. vol . .t, p·,~- 31, h."' 1.169) 

E tarnt li " qu., prcxr ,e a. 1 gt&lação em vlgcr. Nin
guem !gn~ra que. J>eio n= dlr lto, as s,c,eda<iea an,nlmas n!i,o 
pod,e-m 1"r 1n CJ!:. <IP. doAB admtmstru.dorcs 

• Não é p.miitl:1o urn só administrador, aln
c: \ ,l1t roh o nJJne de g rent,e. 'Icm.u~oo colocar 
;1 fi>Ol t d.a 6(K:1 <lodo na~ màts d<' w1Ja ó p~68Õa.". 
tC d< Muulonç.a, vol. 4, pag. 3·l, r,,•* 1.168). 

Jllo ca110 sub-Judice, UmOII a míração confessada deill!C 
pren'.'ltp de lei " de <loutr!M. O cldadlb João Domingues oos 
6:mt~j 6 uo ooll dtzier o uuloo dlretür OLt admln18trador <la 

"~nipanh1a I. Cimento Bra.silel.10". Não hu ont.r.., - acrCE
oenta ele - nem den~ro do E.st:do, nem fóra dele. 

Isto pru;to, e 
Considerando que foram observa.das, no curso dest3 pro

c:l.õlSO, ~s formalidades que Jhie são essenciais: 
Constdí!rando QUf', a justiça. federal é a comnetente \Jara 

decidir a comrovers!a à.1ut,ada por força do Acordão do ei,regio 
Supremo Tribunal F'ederul. a fJ. 103, calca<lo no a.rt. 59-60, n.' 
III, letra d, da Constituição reformada; 

Considerando que ao temp) em que foi organizada a 
•·compBJ1.h1a Industrial Cimento Brasileiro" vi.goravam sobre 
socie<lades a11onlmas a lei n.' 3.160, de 4 de nov,cmbro de 1862, 
o decreto n." 8.821, de 30 de dezembro clesse mesmo ano e o de
creto d<> gcwetno prcvlsorlo n." 164, de 17 d-e jan,tro de 1890. 
ainda hoje vigentes, pois que ro,·am consolidados no decreto n.' 
434, de 4 de .1ulllo de 1891: 

Con--1derand.o que constltuida. como foi, em a.gasl.o de 
t8?n, a autoru tinha de se amoldar é.s prescrições do citado de
creto n. 0 164, de janeiro d.e~se mesmo ano; 

Considerando que o art. 3." do referido decreb preceitua
va quz as so'ciedades anonimas nã 1' se podiam constituir. defini
tivamente, slnão depois de sub,crit-0 todo o capital social e efe
tivamente dept+Sitad'a, em algum banco, ou em mão de p-e.ssóa 
a,bonada, á esc:.ilha da ma-ioiia dos subscritores, a decima part~ 
em dinheiro do valor de cada ação; 

Conslderando mais que o n. º 2, paragrafo 1. ··. do mencio
nado art. 3." dltpunha que nas sociedades 011 C.)rnpa11hia3 qtK! 
se ccnstituj~c:em por assembléa fos~e perante ela ·~x1bido o dc,cu
mento do deposito da decima parte do ca.pitaà; 

C?nsiderat\Po ainda que o mendonado art. 1." no ::,~u 
paragrafo 2. ·• pres-creve que as p~tsçõrn ou entradas que con-

~~i'~~d1~~~i;: ~~%1e!~7C',1~:! fue b:~~:~s~i;:d~;~!\r~ 
Iouvad::kS nomeadcs pela as.sembléa g21-al dcs acionistas na :ori
meira reunfü.o. acrescentando que a sociedade anonima não re 
reputa~·ia legalmente consUtuida sinão1 depois de aprovada pela 
assemb!éa a dita a vallação; 

Considerando também qtt> o paragrafo 4." do citado ar
tigo estabelecia que as sociedades anonima.s não entrariam cm 
funções. nem poderiam prattcar valida.mente ato algum, sem que 
tiV>e&..cam arquiVado na Junta Ocmercial, ou no Regl-;iro· d? Hi-

;'~~=s~~~fçã~~a el~~s: ~~:~1~1to~~~~~nut~ sed;sc~~~~sne: 
mero de ações .e respectivas entradas e a certiâão do deposito da 
decima part.s do capital; 

C:.at::·iderando que, conforme está pl'Ovado dq; autos. a 
~ocirdade. não foi feito, oor qualouer inter,:-ssad-0 na incr,rnora
ção ela "Comp3nhia I. C. Brasileiro", o deposit:; dos dez por 
a-::nto, de sorte que o conhecimento desse depsito náo f:i pre
sente aos acl•onista.s· na assembléa constituinte, n~m art'.}uivado 
na Junta OCmerc!al; 

C)ns~derandc,, por outr~ la.do, que os bens c.onf~rid-OS pelos 
subscrítort:s não foram avaliados por louvados eleitos em a&c;,em
bléa piepara1oria e sim somente estúnados nos estatutos. com 
eviderne , 10hção cta lei em vigor: 

C.n.n.siderando que o pau.grafo unioo d') art. 6. ". do cita
do decreto n.' 164, de 1890, cominava a pena de nulidade, de 
pleno direito. á companhia cu s,c:1:dade anonima que se c;:nm
titui,se sem os req11isito,; e formalidades do art. 3.", paragra
fos 1." e 2. ", - for,mahdades e requisitos ~ses de.s.prez.aidos u~
los fundadcres ou inc.:J'lporadores da autora. que assim incorri,:u 
na pena estatuida 

Considerando que 1'epu~na á conscieucia juridica do 
julgador acolher as pretençóes de wna sociedade comercial 
que se organizou com o ma.is flagrante ct,sresJ:)eiL á. lei e ao 
direito pe1tih-!"'nte a St,!1 formação e funcion.~.ment.o 

SI a aquisição âe perS<>nalldade jurid1ca, donde decorre 
a, faculda<le de pleitear o mstabelecimento ou reparação de um 
direito qu, se reputa violado. só se póde admitir nos termos 
.scb os quais e.. lei a condiciona, resulta dai que, para a:; socie
dades aincnimas. a transgressão de suas regras in.stitucicnais 
t!ra-lh11c; r-t c1pacidad-e de agir judicialmente coni.:ra terc:?iro:1 

Tan'_o é asüm que no agravo interposto pela CC-mpanhia 
de Loterias do Estado da Baía, o Supremo. Tribunal Federal, 
negando pr::>vimento ao recur.::;o, o fez sob o fundamento de 
que: 

•· Não tendo a agravante provado que cm :ma 
cílustituição observou as condiçõei;; impostas pelo de
creto n:• 434., de 1891, não pódr sei' considerada pes
sõa jw·idica de direito priva.do para o efe:to de 
acion.-'\r a. terceiros, como no oaso pretc'ndf"u .. (Acór
dão de 24 de maio de 1922. Revista ds Direito. 
vol. 67, pag. 5051 

As "con-dições im;postas" a que se refere o A.cô1'<ii}:1 ci
ta.do são ss mesmas :lo decreto n.' 164, de 1890, p~is qu.e foram 
ccnsolidadas no de n.' 434, de 1891. 

A Corte de Ap,elaçá{), por Acórdão de 29 de març.o de 
1894 (Revista de Direito, vol. 12. pag. 5301 também decidiu 
que· 

que: 

"A inobservanc1a das formalidades pres:ris
tas para. a constituição das socieda j:es anonimas 
determma a nulidade dessa constituição, de pleno 
direito". 

E ac.:11:.s,centa que: 
"A nul)dade de pleno direLto e absoluta dos 

contratos póde ser proferida mesmo "ex-oficio"' 
pzlo juiC'. 

o emlnente m&tre OarvaH10 de Mendonça nos ensina 

"A coru;tituição das sociedades anonirnas. di
versamen.t~ da organização das sociedades com ou

tras fórmas, é rodeada de exlgencias legais, sob 
pena de nulidade e respon.sabilida<le civil e 1'· n.al 
d-os fundadore>, cem o fim de oferecer aos subscri
tores e credores as garantias de seriedade, exito e 
honestidade da empresa". (Vol. 3. pag 318. n.' 
907) 

E mais a<iiante (n ... 998, pag 386) acrescenta· 
"E' nula a SJd?dade anonima que se oonsti

Lulr· 3 " - Meó.lànte deliberaç!io de 8€.Sembléa ge
ral sem as formalidades segui.ntes: e) a exibição do 
documento probatorio do deposito da decima parw 
do capital. 4." - Sem que o valor dcs_ ticns. cou
s~s ou direitos, ~om que entram os acionistas á con
ta de capital, seja determinado por três louvados ,, 
aprovado pela aSSêml>léa geral. Todas e;sa_s nuli
dfdes (pag. 309. n." 1.000) são de pleno direito e 
absolutas .. São de or~ m publica, porque visam não 
sómente a proteger os soei~ e terceiros, contra os 
atos dos fundadores, como ainda salvaguardar o 
crsjito publico, facilmente exposto a perigo pela 
emissão e circulação de tltulos de SC)Ciidades vicia
d::i.s. Não podem ser ratificadas, ne111 sanaa·is. 
u~m relevadas pelo Juiz'' 

Oonsbera11do que alndn mesmo que não µrocede~siem 
"" motivos de nullóa~e r.clma o,poutado.s para fundamentar a 
conclusão eia sentença, Isto é, admitindo-se a existencia de per
~- nall,Jt1de jurídica ou a consUtuição Ieiial da "Companhia In
dustrial Cirn•nto Bnv;U~Jro", teriamms a outra questâo preli
minar ventilada no; autos pelo reu e pcio dr. procurador e. c
eio na! - a incapacidade de João Dcmlngue.s do.s Santos para 
estar cm Juizn oomo representante da aludida empresa. 

Considerando que a Jegillmida:le da partte, "quallda<I~ 0u 
faculdade legal da pessôa poder por si ou JX)r outrem figurar 
cm unta rela;iio jundica, ativa oú passivamente" tOa.ldino SI'. 
queira) conslitue obJ<to de ext:eçl!.o das chamadas pe~empto-
rias; . • _ 

No caso dos autos, é claro que o cidadao Joao Domin
gues dos Santcs Já não tem qualidade para figurar em Juizo, 
aricnan:1o tera.ires cm nome da me11donada ComparJlia. São 
fatos, constantes d06 autos a cujas con~uen.olas juridlcas 
não pôde fugir o outorgante da procuraçao a fls. 8. Toncu> 
sido reeleito. pela ultima w.z, c.m """"'1~l>léa cxtraordinaria de 
1020 e alnd11. hoje alegando a qualidada de administrador da 
aut.ora, torna-se de evidencia 11mtem1ttlca que o ref~rldo João 
Domtngue.s se presume exercendo o cargo de diI "tor-gerente 
ha onzi',? ano.s. 

1aoo. z'n~1 S1:,u1
::' Jm:r~ ~:"l~~oo<;',!.~"":, n" ;.º~~,·p~~ 

nhla Industrial Cimt·nto Brasileiro", no seu ar~. 9." dispunha 
lllltl as "socledad~ ou companhiu anonlmas seriam adminle
tradaa por mandatarlos temporarl06, nAo podendo cada man
c'at.o ~x~eder o pra•,o de seis ano.~" 

E Oarvalllo de Mendonça (vol. 4, pag 35. n. 0 1 169) 
trnt&!ndo do afsunto, en.c;inn · 

·ros estatutos não. podem oontravir o prece! .. 
to legal quanto ao maximo do tempo da gestão dos 
administradores. Si designam mai.5 de seis anos. 
06 administradores consideram-se eleitos pelo pra
zo legal. sendo nulos 08 ato~ pra.ticados depois de~
se tempo". 

Considerando que nã J proo.:;de a argumente.çáo contida 
nas razões flnaies da- autora, 110 sentido de que a questão da 
personalidade Juridica -ou ,,xistencla da "Companhia Industrial 
Cimento Brazllelro" está d·~cid.1da pelo Acordão de fls. 103 
Nebta decii~ão. o ,egiegio supremo Tribunal outra cousa não 
fez slnão decidir qual o fõro competente para ser tra.toda a 
causa. Nem se compn:ende que fizesse mais do que iss,-:-., poi6 
que, segundo a6 regras da pro~ssualistica, na exoe<;ão de in
comp;·tencia não se decide "de meti.tis'', nã.::) se resolve ma.
teria estr"'nha, não se vai além da neces,;idade de fixar a com
petencla do Juizo. objeto da c ntroversia Judiciaria que moti
vou o recurso 

E' verdade que quando opCJ6 a exceção e minutou o re
curso. o procurad,::.r do Estado J ~vantou duvidas, dh>cutiu mes
"!.º n existencia da autora. Mas, a tal preipcsito, frisa. o Acór
dao que es'.e assunto "respeitava antes á legitimidade da lns
tancia do que a "decllnatoria fo1i". 

Consijerand::. quP- si a autora juntou aos autos docu
mentc.s para. prc,va tle sua ex1st:ncia, ê por essas m:smoo do
cumentos que se verifica qu.o essa exhtencia é precaria, irre
gular, ap.e1~as de Iate. p-ois que provém de ato organi~o nulo 
G,_. pleno d1re1t::.. por inob~ervancia de formulas e requisitos le
gais; 

Ccns:derando que a sentença do ex-ju.i.z Caldas Bran
dão, 'da quaJ tant:J .se vale a autora. profeiida ~m ação de rci
v!ndWação eia ilha TiriTi, mcvida p':)r ria contra Felis de Bclli 
Ju,nlor. não decidiu hip te~ id.enticR a de.s.t::s autos. NcssB 
s~ntença, o douto magistra:io apenas entendeu que a auLora 
nã.o eslava dissolvida pflos meios prooes.5uais regulares. como 
rea.lment1~ 11ãio e ·;;?Stá ainda. Mas considerar que uma ;-,cie
dade comercial não fc.i di•sol~da jujicialmente não import.a 
em sent.encla.r qU::! a sua orgamzaçã':) não é nula. que quando 
de sua inoorpnração não L:..-am pr€trridas formalidades legais 
essenciais. E, no present1;, feito. é justannnte a nulidade d.e 
organização que, preliminarmente, faz objeto da cont.cstoç5o 
do réu e do parecer do rE=pre~ entaute d· ministerio public, 
federal: 

Co.nsidi:::rando, pois. qu2 têm o aooio do direito ~ dn mo
va dos a,ut:n as prelim.inan:s levantadas p1>lo pr:-curodor ge
ral cJo Estado e pelo prccurador da fü:publica, de nulidade da 
sociedade anonima autora: 

Jülgo .nula. p:;r vicies de organizaçã~. a ·~comp::111.hia 
Industrial Cimento BrasileiT:l", e . .em consN1uenc1a - tinulo 
··ab-initío" o pr,es:ntc prOOfsso. 

Oustas "ex-Iegc" 
Publicada, registe-se e intime-se. João Pessóa, o ci;} no

vembr~ de 1931. 

AN'TONIO GALDINO GUEDES 
Juiz Federal 

PARECER DO rROCllRADOR DA REPUBLICA 

A C-01npanhia Indu·tnal Cimento Brasileiro prop6" a pr,,. 
sent:; reivindicação com o fim de rehaver d:o Est..Wo dn Pa 
nliba. a impc1 tancia de 2. 760 contes, relativa ao acervo ent,re .. 
gue ao Estgd;,, lucroo ce.s.&a.-nt(s e o dominio da ilha Tiriri 

Contest,ando, o Estado da Paraiba levantou as prellmi 
nares de ilegitimidacle de parte. nulidade da socl:daie anoni
ma, imprçpriectzde e prescrição da ação 

ILEGITUnnADE DA PARTE 

O sr J..Jão D;.,,11ú11gues dos Sant ... s âpres·z.nta-se como di
retor da referida CJmpanhia para cujo mandato diz L~r ~idu 
1&elf.it-0 em Hl20. e nesse cru·ater outorgou poderes ao iilust...re 
advogado que as.sina a petição inicial. 

Entretanto, é sabido qu~ o m~ndato d.J.'5 admi.n.istradore..~ 
das s ... ciedades anonima:. só poc.i.,e ter a dm·ação de seis a.nos, 
sendo nulos todos us al.)5 por eles praticados além desse p,a
riodo. 

Ora, o sr_ João Domingues e ... nfe.s.s:a .:.m depoi.ment-0 pes
soal nos autos que a ultlma ~simbléa de "sua" sociedade o..no
nima se realizou em 1920, per code se conclui que nem a. hlpo~ 
tese dP. uma. reeleiç.ã:: ~,. pode!·ia imaginar para o caso. 

Vê-s,e daí que. quando em 1929 o sr. Domingues out-0rg.::.iu 
poderes a.o seu advogado para a propositura da pre5ente ação 
já havia de ha muito 1>1didJ e mandata que ~ arrogava, sen-. 
do. por consequencia, PARTE !LEGITIMA 

Da.ja a procedencia d~ss!l preliminar ~erá tempo perdi
do o que se gastar em discutir sobre o amago da controversia 
I Jorge Ameri.ca.noJ 

Entretanto, por amór á argwnentação, passemos ás outra~ 
p1~~lilninares 

NULIDADE DA SOCIEDADE ANONIMA 

A con.stitu.içã.o das soc1€dade~ anonima;; dependem de 
exigencias legais, .sob p:..na dz nuli<la.cle e. re8P?nsabili.dade civll 
e pwal dJs fundaC.oH.s. E1ure essas e,x1genc1a.s se mcluem ri 
a,;.[!Jiação da.5 cousa::;, bens ou direitos com os quais os sub~crl
tores realizam as suas ações !dec. n. º 434, de 4 de julho de 1891, 
arts. 17, 73 e 77) e o deposito da decima parte em dinheiro do 
capital subscnto !dec. c,t. arls 65, 66, 67. 68 e 69l 

A.s. referi.das formaliàad-e~. como observa Carvalho d<?" 
Mend,nça, são de pleno direito e absolut.as São de ordEm pu
blica, porque visam não sómen t..~ proteger os se.cios e terceiros 
contra os atos dos fundadores, como ainda salva.guardar o cre
dito publico. facilmente expo&to a p:erigo pela emlssão e circula
ção de tltulo.s da.s sociedad,>s. Não podem ser ratificadas, expm,
samente ou tacitamente. nem sanadas pelos interessados nem 
11.:.levadas pelo juiz Qualquer pessõa a quem interessar a su~ 
declaração a pócle argul.r ou prooor independentemente da pro
va de prejuiso (Tratul de Dheito Comercial - vai. III, n • 
1.000). Os :!Statuto:; da Companhia contem expressamcnLe R. 

di.spen~a tanto dt:1 um8: cem o da outra .1crmaJidade. embora. re • 
conhecesse:m que as l.zis vigentes as exigiam 

Não ha duvidas que só por i.s.so a S. A Companhia In
dustrial CimentJ Brasil ·iro é fundnmentalrnente nula, mas 
antos de decretada cssa nulidade pelos meios regulares é força 
convir que ela existe. 

IMPROPRIEDADE DA AÇAO 

A imprr:priej1.1<ie da ação tambem é ma.nifct;.ta. porqu..,. 
não se reivh1<1lca EtquUo s brc· o qu~ já se tem o d-Qmilúo HtJ 

nos aut,s uma s,nt.ença em virlu:1e do qual d<M:le 1924 a Cow 
panhia e,;lú reintegrada no domtnio ulil d« llha Tl.rlrl 

E o que é maLs curioso é que se pretende do Esta.cio o 
mesmi&simo domínio reudqunido em 1924 e que ,e diz pcrdi<1o 
CIO 1900 

A PRESCRIÇAO 

PJr ullimo, o E• t, fo da Paraiba alega a prescrição d::i 
ação acr<:sd. n~ando qu<> o prnt sto iutcrpooto para inte, rcnn
pé-Ia da,ta de 1926, nove onas chµols da vlgencla do co<Ugo dvl.1 
E' verdade que o n .s,;o codlgo nflo tem e, 1110 o alemão tll;,µo
aição C'Xpre.ssa a rc1::.p_1to, mu com:> nota Spencer Vampró, 
n:lio tendo o codign 1't'c:olvldo cx;prcasam1 nlt> as questõe.s sobre 
" presc1ição c:m <çada no domllllo das leis anteriores e aincla, 
não termlnaclM em primeiro de Jancu o de 1917. de,emcs pro 
curar t:.s soluções m tcorin ger~l do rlirelto civil 

A duvida .schro a r>troatlv1dadc da prescrição Já se en
contra porém, s.luc1onada pela doutrina que não consi<lern 
direito a<iqulrido a prescrição !!p'nas começada. 

F1xou-i&e, então. o regi a U,e que it: ta11<lo cm curso 11m!i 
prescrlçtto e instltuindu o Codlgo Civil outra mais curta. r:ome· 
ça-A a contar e,iu a partir da vigencla do codlgo salvo se o 
tnpso ele t-cm))o que fallar pa.rn t, rmtniu o pl'escnça.o t:m 1·m<,:: 1 
fór mal.q curt> c,ue o pntw ela nova pre,;orlção tnsLil11ida E' 
Hlli\s er,,,a a rll.poslçoo do Cocligo Clvli alemão <nrt 169, da Jn. 
trocl., 

Ora, 11 M nova q11e lml.ittli'1 a pre&rlç.ác• qulnque1U\Jia 
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para as a('õe~ ccnt:a a F azenda Estad ual tem prazo mais l'Urt-0 
que o lapso de tempo careced.J.r para a c::m.swl1 ação da pres
crlç:\o que conLra a Companhia corria em favor do E 3tado, logo, 
em primein, de Janeiro de H.117 comtç-.u a con:er a nov1::1. pr&;
cn çâo 

Em cJcnclusão pensamos QU? está realm ente pre.rsorita a. 
..içfio reivindicatoria tão contraditoriamente exposta nos pre
~nte:s autos. 

Não tê!;1 Jundamento as alegações de que se trata de um 
dcpcsito net:E's.C'a rio e por i~so mesm~ não corra a prescrlçáo 
n favor do d~positario 

E.':i&e deposito õesde Lgo m1proced.~ pelo seu objeto, d<! 
Yt z que ti" t.ratu de bens imovei.s por sua natureza e d e::iotino. 

"D~p.:~ito é o oontrato pelo qual uma pessóa recebe um 
OlJJETO MOVEI, alheio com a obrigação de guarda-b cm 

r,guid::1 ··. ! Clons Bevilaquai. 
Depois. a prqwia autora não distingue preC'isomen te a 

111cxlalidade do DEPOSITO NEOESSARIO, que diz VOLUNTA
Rll\MEN'TE ss.sumido 10Ua parte. 

"Não ~e tr;:ita de ·'deposlto v,Jluntario" fart. 1.265 do 
e e ,. e::crev~ o n:::ita,el advogado que subscreve as razões 
tinais de folha 65 v .. mas do "deposito neccssario", aquele que 
H' reollzn ._m dC'.tiempenho de obrigação. legal p:;r_ ocasião de 
c:aliinudadt', ou contra o saque. violenc1a, destrutção, conse~ 
qncnlcs de enrnlualiclade ilnprev1sta pelo _dono" . 

De maneira que. se houveSS~ depos.1:tó nã, .l>e saberia se 
o cl...poslto s?rio. legal ou ~1iseravel. _ 

A hipoteca que havia _entre o Estado e a _aut.ora nao o 
'.cvaru a obqraçã,o do deposito leg_al, nem ha not1~1a ~os autos 
dr alg11ma ca;a1111cl.idf: que imprevistamente o obnga~e ao dc.
po.Joit.o chams.do nüseravel. 

Crtr«: c~m. pJrtanto. de fundamento as al~gaçôes que a 
,., nc:::i.:c particular 1eva1:ita para evitar a prescr~çáo arguida.. Seguros de: Fogo, M.aritimo, Ferro-viario, Transportes aereos, Vidros, 

Automoveis, Accidenle pessoal, Accidentes do trabalho, F r lo ex1,.;:onct1do se 1mpoe a conclusão negativa do J)f':d1do 
~rl.iculado na imcial pela Companl1ia Industrial Cimento Bra
:s ilcirJ 

S. M. J . Representante: AGENCIA GERSON, LIMITADA .. \ .. 
JOÃO PESSÓA (PARAHYBA) \.,...'ilJ-~ J oãu Pe~süa 30 d~ outubro de 1931 

Syncsio Pes~ôa Guima.-ã<'~ 
Prncura:lor cta Repul:>IJca Interino. 

de delicto de lls. 23 a 24 > e esse d",_ Considerando que em favor do ac- Saldo que passa para ·J 

virginament..o data, provavelmente de cu5ado milita a circumstancia atte- més de dezembro 

COí\IAJtCi\ DE ~OU7..\ 1 ~J,fis como e1fecl1vamente o fizeram b~f:.1r~v~e f~~~:rod~i~~:t~ir~t~º~ ~~l~~t 1ic a1r e4!m~1:1 · :m~~~~~ Total 

12 :375~2<10 

22 .907~770 

Oer1 .. áo I Deve o JUlZ. ponde1a Wlut.acke1 outub10 findo, ella deu a luz a uma mento anterior: 
1Terra') - cap V, n " 121>, usai d2 c1eança do sexo masculino, como af- Considerando tudo mais que dos au- Visto. Em 112 931 - Cicc1·0 no-

go~~~''';~~~et~~ 1':;;~ ~'c:;~b•,;-; ~~~;ª ~~~i,?a~~o~s':. deJ~e~~e ª e~i~\ ~~:ª'~nc~~i~:te~u~~!se':i~;d~:P:;; ~~p1fg~';Jfs a~ ~~i!ci~~'i,5 j,~J ic~'eitos I dri~~;t:r~a 
5à~"p,~~~;~,\~: ,Iunicip:ti 

divisão ele tf'll a!-i pai ttcula ~s snnpre llll'l: mal q te desespera ""' da- 1 d 0 fesa. Jnlgo procedente si denuncia "J:H~ de Caiçára . l. · de dezembro de 1931 
S<'ria ~rtamente. wn cercia- salenta o lltigante. A forma fo1 crea- ! Ccnsider3ndo que a virgindade da oondemnar. como condemno. o ré~ - .loão Mendont:a de l:>01v::a. ~ccrcLc1-

~~!~~~s~~5p~~~f~ot~i~e.~e:~a e~~~ ~~fi~~f~arg~a~!~~·ci~io dà
1:i\~ ~ ~ j ~!~~~d~~a d~~t1~~it:s~~~lré~1~~t~~o~: !~-11

~~l~.c~icf:1, º1i~~~~Prft~~;c~<!~ rio-thesoureiro 
fronta~te!-) que , afinal de oon- 1 ~ul\~ <:xcess1vo degenera em recusa de em contr~rio dessa virgi°:dade a cir- ~~a ~~b~ 1

1
~ ~!~ª~ ~~jf~~~d~ê~ :\I UNJ CJPIO nE BAXA NEUtJ\S 

~:· :J~eft·~~-ª 
0

~
1
~:~:i~br~= \ us.Jça. - ~~;1:á.~1

ªbai! ~t~ s:inb\r;~~i1~17ás f~~ ses de prisão simples. gráo mittimo Ha lancét.e da Receita <' 0 ~$'J)rsa, 
dicial qualqu~r. enccntr2m. na I Fma)mente. não tem nenhuma pro- companh_ ia d? s_eus paes e de outras do art. 267 do Codigo Penal . e de 31 de novembro de 193 1 
J"'i um 1-emed1o legal pa~·.!1 11n- cedenc1a a incompet€ncia do dr. juiz pe.~sôas. ou ter Lido um namoro com accôrdo com o ru:t,. 409 do referido r p _dlr a invasão de suas t-erras. municipal para o !'Loebü:n,~nt..o dos W~lden.uro Pereira que sempre a res- Codi~o. _ RECEITA 
nas divisões a que c::ão es tranhos. ! embarg·os ti,~ fls .. pois. o Juiz letra.- p~1tou porquanto todas as moças, SeJa o nome do reo lançado no 1·ól Licencas 866:SOO:J 

Vistos e exammado; ,etc . , !ºa1~~. tt~imi~t~t~!º p;r!~!~~l:~; f:~u a r~i;;,0~~~~1;· s!º~~~nii ,r:~l j ~g,, â~:it:ii..e 1~~~~:d:nâ, ~,t'1':ça, gi:ri~~~o de feira i :mm;: 
Consta dos pre~ntes autos :te cli- · ou rege1tal -os, c7mo t.ambém proces~ suspeitai--se de sua virgindade e do I Cust~s na ro.1111_a da lei. Rcg. ele entrad.a e sahida 

v i~á-0 do sitio "Quixaba", vind~s do sa~-os para. o Julgamento final do ~eu recato: . Pvbhgue-se. mtune-se e reg,stre-se. <le mercad:rias 4.07$800 
termo de s. João d,o Rl!.) do PeLxe. Jm'l. de dir,-:1to da comarca iLei .n~ Gonsideranfo que a offenctida e Souza, 23 de noven1bro de 1931. Gado abatido 663\0HD 

~~~t~s c~m~fª s"a;:o q~~l~;:iv~;o~~= ~6 fc 9le1\~~t~~{° d~e 2~91; ~~,e;{. :~1g; c~~y{f~r~1~n:o~,e?-fri~! ~~n~!r~: Braz Baracuhy. jmz de direito it;~~ºâ~º llwoum r:m~ 
Jlm dr Bonilac,o GJnçalve, de Mou- bro de 1920, art. !.", § !." a 3.">. de.o de lls. 21, do corpo de delicto de - . - Renjas dnersas 942$8fKJ 
ra ~ José BGnifacm de. Moura, com as Nest2s ~ondJcÕ"'...s, impro_cedente:s fls._ .20 e ª_º au~o de perguntas feito '[J li 0 1v1da act1va 596 000 
.5uas r espect1vas mulheres._ que Fer- como são as nullidades argmdas !B- em JUIZO .. á vict1ma _cujas declara.e~. 1. ~ E D I C O I 
nando Cartaxo Rolun , Waldirníro ~o~ embargados - vo;tem 05 a utos ao ne.st.e p~rtwular. _ nao soffreram ne- 1 ____________ _! 9 :993 400 
Fernandes de Queiroz 1.= Theatonio .1mz a quo que devera receber a con- rümma unpugnaçao, havendo-se como I DESPESA 
Euphrasio Pereira. cons1det'ando-se testação de 11s: e processar, de ac- Yerjadeuas; D E111JLIANO NOBREG A Pt1:fe1tuia 
preJu,di.cados com as lmha.s perirne- corfo com a lei, os e_mbargos d~ fls. Cor~s1deranclo que o el,mento moral r 1 . [ Fiscalizaçào 
rn etricas do immovel div1d:ndo. que SJuza, 18 de ag~sto- de 1~31. ct9 cnme d.e defloramento - a seduc- • 1 . 1 ..1.. Thes~uraria 
urn5 invadirain. perturbando-as. a., .Bra.1.: Baracuh y, JUlZ de direita, ça.o - esta e>.-uberanternente provado Estradas de rodagem 
propriedades_ .. Aroeiras·· e ''~onni- d.O!, autos. E!fecttvam~nte ? i:;umma- 1 li , . . li ! Iluminação 
gueiro" lim1trcphes com "Qu1xaba ... 1 Sentrnça n ado, namoraldo da offen.dtda. como I Clinica medica, partos e peque. Limpe,a publica 
- oppw,eram cs 0mbargJs je tercei- 1 affJ!m am a.s testemunhas da accu- nas - ! I nstrucção 
ro set1hor e p,,ssuidor ,1, fls. 83 a 84. Vtstos e exammados os auLos \ saçao e uma da defesa, f1cquentava - li operaçoes li Cemiterios 

Cttados os mtete&Sados os ernbar- 1 Cons1deiando que o dr p10moto1 ~h~ o casa com·etsava nas janellas. \. 1, t. G 4t .l G R .t.' UI•: Subvenções 
g.i nte") ofJereoeram a 1ustif1caçao je pubhco da comaica baseado no art ª'-~~he r:-tiato e. ftnalm~nte _esure- _ Despesas diversas 

230~001l 

ªº'ººº l .469$;:;51 
416~00 

2 .ooosooo 
686$500 

l 008~ Rrt 
!55SOOO 
200IIOOO 
918~5{H) 

1 ;324S81~) íls 173 a 180 que foi Julgada pm "'74 !oi 1 do Cod1go Penal e com na - e ca1tas amorosas e de exaltada I Divida passiva 
scnt nca a fls 181, e. 1ecebtdos os Iunda~1ento nas mvestigacões pohc1aes 1?ª"'ªº e nasfr°u~eJ (fj~ 161 oroTelt'9 p f •t do ·,nter"1or Saldo do mês anterior <ou-
mbargcs a fls 183 , ~01 expedido o de fl.s 5 a 36 denunctou de Manu<el \ mesira o cn 1 a tllll<-se com re et UraS I tubro• , 532$440 

mandado de manntençao de f1s 185, Rocha de Ohveua conhecido por Se- , e ~r,e: sag1ados laços do hymm:u, 1 

dev.dament;, cump:1do ª fls 185 ' nhor Vital, com 21 annos de edade, 1 sign;~·\ erando qu~5 e~as. ~rtts, as· PREFEITURA MUNI CIPAL OE 9·
459

~
34 

A fls !81 e 187 ,. os embargados solteno natural e iesident• n•ste or Is"'' ei°g, J"i~ . e1 '?' ,e a ora CAIÇARA Bananeiras. 2-12-931. 
~prcsenta1am sua contestac:ío .z, al- mumcipio 110 logar Varzea de- cai;a - ~ ra d 9 e t - sao ~e autoria Liadolpbo Grillo. secretario 
le1~~doj prehlm1nannen}c. ~versat uba - por havei este de florado, na ~u~~~~: ~e e~~ or~~1:1v:e Jis~; BaJancêtc d a rec<'Ila e dcsprsa ,lo ch~.isto. J osé ,\ntuuío Ferrefr:t ll.o-

Receita 
~~ 1d~ 4g,~i::~ na:, ;1ª0 c~;;:;a c;,~r e ~~f~.s°':{:ºr~~!r~iroc~:·c~~~~

1
~ei~:i

0
·~n~ da: testemunhas da Jefesa e do exa- nú?s de novembro de 19~1 

Comnie1c1al do Estado, que me sublS- 1 menor F;ancisca Mana da Conee1- 1 ~qu~~l~:n: v d mandado prc~del" d a PREFEITURA MUNICIPAL DE ES· 
PERANÇA 

~~1~1,~s da!1\;~~h~:~~s t~~:1::ida~1~1~~; i ção I M1msteri; Pubhio. represen an e o 
oia faço depois de attento zxame ,Ja ! Cc>nsideiando. que o _p1esente pwce~- Oons1deiando que a 1~onsah11làa- i 1 Licenças 

3!15$300 Balancête de Receita e Despesa, en, 
matc11a, ~m JUlga.m(:nto so estn rnguJ~1. ct:e V-Z que ~bede.o ... u de. cumnal do facto dchctuoso .1ttn- 2 I mposto de feu a 

1 :47G$~00 31 de Janeiro de 1931 

f a tojas as fm mal,dades I_egae,. C1ta- 1 b1;<ido pela delesa a Luis Venturo, 3 Imposto prNlio l 
Nfl.o procedem as nullidades in.di - do o denunc1ado compa1ec::,e1:1, aco~ - na-0 en~nt~a. apolo na prova do~ rn - 4 Reg·. de entrada e ~a-

1 :405$000 RECEITA 

ri:1das. Pºlos embargados, em sua oon- panha~o ~:e ~u ad_vogado a y1Str?çao i tos. O mdlc1ado que ·:!reou ~ ügura hida de mercadorias 
icstaç:io de fls.. l .p-repa1aton~ ~. ap~s a quali11.cacao e de Israel Gadelha., ·~ue nun ca ,,xistiu. fi Gado a batido 

A allcgaçfl.::> àe que não tem cabi- m~~r?gaton"> .. a pi esent-du 8 defe&1 ídeps. de fls. l foi quem _incutiu ·,a 6 Aferição 
mrnto cm lei os embargo!!. de tercei - esc11pLa de fls. 43 a 45, as testemu- o.tfendida a ideia de desv1ar para. ,1 7 Taxa ele limpr.sa pu-
rn, nas acções de divisão de terras , nha..s de f1s'rls57 7~ 61 7~· tmahn~:· supracitado Lui.s V:entura a resp-::m - 8 bi c~rinion lo 

2;318$200 
349S500 

45$000 

~ 
405$900 

i~rtict~lares constitue'"" mat_eria de/~- ::T~~oo.fo/ autl.xi; a , como o i :r: ilidade de seu def loramento: As- 9 I mpost.o sobre vehi 
sa ~1recta. na. con~. sta:ao,_ aos i·n - 1 Gon:sid::rando que se justifica per- 1 . -· culos !li 

bargo1:1. e :5ob cuJa p1oc.d .... nc1~ ou m- feita.mt:nte a mtervenção da J ustiça Gofü1derando que _o .denunciado é 10 Matriculas s 
proCfdenc1~. so a se_ntenç.a • fmal de - Publica para promover a p resente o autor do facLo cnm moso ·lie que 11 Dlzimo de lavouras 2: 177:5800 
\erá dr~1d11 Dr·sp1ezal-p.. de log?, acção criminal desde que a victirna. l t.~at~ este orocesso . e f.'Sta r,on- 12 Rendas diversas 18S600 
l~as .~c.çoP! .d<' d!\~isao rje 1..erras p~rt1- sujeito passivo do delicto. é misera.vei v1cçao re5ult.a do mquento poli- 13 Divida activa S 
cnla e:s , s-1ia ~-1tamente .wn oe1_cea- la.tt.:..stado de fls. 22 deps de fls crnl, das C3.!tas ~e fls .. da p rova tes- ___ _ 
1~1cnto aos. m,e1~s dP defesa dos mte~ 47 v. 50 ,·. 53 e 61 v > e misera~el se con~ t_ mun hal, mclus1ve a offerecida pela Som ma da receita ordi-
1css~s patnmomaes ~cs ro~1front~n~ S.Ldera toda pe~sóa que. tendo direitos a:t~ss ·~ das dec_Iarações da ~1?ropria n s.na. 8:562$100 
Que afmal de conta.s .. <~Ja p::n :1a a fazer valer em juizo. estiver im- vict;ma. declaraçoes aue ,.,,stao ·le Receita extra-orçam~nta-
<1e embílf!WS d 3 t::rce1ro~ ou oui.ro , po:sfüilitada de p an·a r ou adiantar as nccor<lo e em harrnoma oom as de- ria. 
111_:.-1~ judicial _ qualquer <Cod. Proc. t custas ,e despesas<:'> d o processo. sem I m ais provas dos a utos; RegisLrn de nu ffC:af. 
Civil, art. 787, Dec. 120. ?e 5-9 -tB?O, pri var-re de i-ecursos pecuniarios n a - contribttiçáo do Elstado 
art._ 55 1, encontram 1~ª 1€I um teme - ra as necessidades ord inarias da Pro- \ ~---~ ............... --~-~-~ para const.rucção. de 
~lo legal para 1mp.-:=:fu_ ~ l.n~a~~ de prld manutenção ou da fai:mil1.a (dec . 1 p b li um a •· boeira" 
Sll!S ~errns, nas .BCÇOPS de dl\'lSU•~, a, n. • 2.456, de 5 de feve~·el rO <l'e 1877, ara a e eza 
Qu~ sao stranhob ] ~~ién~i~~- :J~ ~ ~~~~:ª ~aosc~s 0~~ ~ 

/\.1:1 nulli:Jad~:· da<: letras b. •. <: ICOll- d,r re,:;1dlam, p 'Jr motiVOb que se. pren- da pa)Ie 
t, iaÇlio de fl 1 :i.o sln~ples 1rJ;e-gu- dem 3.0 P.re.,;en te processo, t n ·eram 1:7 
l::t.ndades qu nr.nhnm prcJutzo trou- que se a brigar .. com a vlcU ma e :-eu 
xerarn a JS mbar~~d·,,, O!': quaes. filho_ recemnasc1do, ..:5ob as frondes de 
embora nao mttnrndo dos d·· .s.pachos um JCa7.eiro I n ::;. 08 1

. 
,1.c fls 181 e tR3. t v-- r ,un vfata (los oonsider anrlo que Francbc::1 Maria 
auto pa,'a nntcstar <.,..:, cmbarg06 de da Conr.eicão foi dPsvirginada I corpo 

QUf\51 DE 
Pessanos Rendei! 
l ' hilé1gi11 3 
V l' las a11tiscpt ic;1s 

\' e ncl,1 :, pc'n Correio a preços redum.lo; 
l"sucvam pedindo pre<,:os a 

•1 •·· ,~,1,1ro 
Caixa, í09 1 
Riu de Ja11clrn I 

l!l!l!!IB!IJ!l!B!1191111------·--

61 v . s tem receio de envelhecer 
oi a sua pclle lhe e• usa anciedade. si 
está enrugada , cobettl\ de sardas e 
pannos ou mesmo si está porosa, en 
gordurada _e de má apparencia. nós 
lhe garantimos que o Rugo! (creme 
ficientltlco da belleza> opera em seu 
rosto, uma verdadeira transformação 

hU E!
1~n!e ~:b~~~~~e':rt""Ji;:~s~Tnrt~~ 1 

11 o da famosa doutora de belleza 
!traças ao UBO constante deste mara
vllhoso creme . Este creme. que cau
uou grande sensação nas rodas medi· 
"flB e que está sendo hoje recommen-
1ludo pelos maiores sablo• do mundo, 
mlle . Dort Legny, que alcançou o pri
meiro premio no concurso internacto· 

"ªb ~~e~~º'ii'~~1 rai:aJ;ilcÍf!~iamen-
l-ij como fixador de pó de arroz por 
milhares de mulheres que deslurn
l>ram pele sua belleza. Não engor· 
llur<l; não mancha a pelle . 

O orem e Rugo! é lnoffenslvo. Co· 
mece a usai-o hoje me,mo 

, Já •e encontre. " venda naa tlrop, 
rllla . 

Saldo do més an terio1 

Total 

1 Conselho Municipal 
2 Prefeitura 
3 Fiscalização 
.t T hcsow·ar ia 
5 Obras publicns 
6 Estradas de rodagem 
7 I11um1nação 
8 Lw.pesa pu1:>1tca 
!,! Instruc.:ão <contribm-

ção de 20 0, i 

10 Ce1niterio;;; 
11 Subvcnçó e!S 
12 Despesas d lven,;as 
13 Divida passiva 

s omma da de&pe~a or
dinaria 

Dr.s~ sa ext ~·a-orçamen 
laria · 

Com tt o ~ncarrcgado do 
reg _ de marca s 

Despesas com 9. con.~tru 
cção de uma '' boclra '' 

dnt,:umPntos n,s 1 A 11 

500$000 

I :412S700 

10:4748800 
12 :4325070 

n,9o7s77o 

550$000 
:JAUoUOO 

1 :378% 70 
ti61~400 
371 $200 
738$600 
ll 5$000 

l '712~,100 
50~000 

!10MJOO 
990$71JO 

1 :9875000 

9 044$870 

75 000 

i 112~700 

1 - Licenças 330~000 

~ AS ''' 

ij ·::!e:e} 
~ 111 Ns r ... 8llll o A são avisos de , 

que os rins não estão funccio
nando bem. Dores rheumati
cas, inchação sob m olhos, 
desordem urinarias são cam
bem ,ympcomas de debili 
dade renal. i 

A fraqueza dos rins deve ~er -
tratada a tempo para que ' 
não se transforme em alguma I 

enfermidade grave. lii\ 
A, Pílulas de Foster, tomad~s : 
opportunamcmc, estimulam 
a actividade renal e auxiliam 
a eliminação dos venenos 
une os. 



12 A UNjÃO - Domingo, G ãe óezemhro de 1931 

ALERTA! NOVIDADE! ---I O SR. VIRIATO DO PIO fARA' CONHECI
DO~ DO PUBLICO DE J0.<\0 PESSÔA, OS 

EXCELLENTES BOLOS INOUZ E MARMORI
ZADO,!:. O PÃO DE NATAL. COMO OUTRAS 
VARIEDADES PARA PRESENTES, DE SEU 
CAPRICHOSO FABRICO, 

l!.XPOSJÇÃ.O 
D .4. 

PASTEI..ARII 

VIBJ.ITO. 

DE 1;. DO 

(;ORREl\'TE, 

Eill DEANT& 
Ne 
.-,4FÉ 

.HODEB:10 

'I] 

A' RUA OI JOSF PEIIEllllNO 119, 

2 - Impostos de feira 
3 - Declmas 
4 - Regwtro <.entrada e 

sabida. de m,,,.cado
rias) 

5 - Gado abatido 
6 - Afericí'o 
7 - Taxa de Limpeza 

Publica 
8 - Patrimonlo 
9 - ImJ)Osto sobre vehi-

culos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

Somma da Receita 
Saldo do €-Xercicio ante~ 

rio'!' 

Total 

DESPESA 

1 - Conselho Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - ~.scallzação 
4 - Thesourarta 
5 - Obra.s Publicas 
6 - Estradas de ,·odagem 
7 - Illuminação 

2 : 028$300 4 - Thesoura.ria. 
$ 5 - Obras Publicas 

6 - Estradas de rodagem 
7 - Illuminação 

$ 8 - Limpeza Publica 
369$80D 9 - Instrucçáo 
308$000 10 - Cemiterio 

11 - Subvenções 
$ 12 - Despesas diversas 

42i000 

1

. 13 - Divida passiva 

$ Somma da De&pesa 
~ Saldo para março 
$ 

$ 
397$500 

$ 
$ 

150$000 
$ 

40$000 
$ 

233$800 
1:250$000 

3:007$400 
264.$.260 

343$200 1 Total 3 : 271$600 
50$00() 

- - - Secretaria da Prefeitura Municipal 
3 · 471$300 i de Esperança, em 28 ele fevereiro de 

1 1931 

l
3
$860 ! (ass.) Ignacio Rodrigues de 0Zivei-

3 :485$16D r ra. vice-nrefeit-0. 
Jllanuel Simplicio Firmeza, secreta

i rio-thesoureiro. 

$ 1 Era o que se continha. em dito ba-
- 555$3M lon~ête nara aqui bem e fielmente 

643$000 tranwripto do proprio original. 

Secretaria da. Pl'ef'eitura. Municipal 
é.e Esperança, em 27 de novembro de 
1031. 

7GRANDE -·NACASA 

~ FEi RA DA AMERICANA 

Cfn =~:::Tr 
(p!~:q~~~:l~da:~v~!~se nt ~~~ 1_> C R EA N CA ::ZEJIBRO I 
energia eletrica) e movidas a . •'•••••••• 

:~~t;!~~~a~: ~~~o/{~r~:~ã:el~~ ! ~:::~•;:::~;:::~+;:::~+;;:~~;:::~+;:::~;:::~•>::~•;::{+;::{+;:::~•;:::~+;::::.;:K+;:::~+;:::~+;=::~+;;:~~+;;::~+;:::~+;~:{+;:::~+;:::~ 
dos) e de massa e até o proprio 

1

1 Saldo anterior $310 2 - Imposto de feira 1:804$700 
gelo. 3 Decimas 3 ·078$150 

Preço desde 800$000, maquina I Total 2 · 491$610 4 - Regi,;tro (entrada e 
completa. Produção de 30 a 150 ' DESPESA ~lda de merca.do-
sorvetes cm 10, 15 e 20 minutos . 1 J 5 - Galdo abatido 

Enviamos catalogos e informa- 1 - conselho Municipal $ 6 - Aferição 

çKõesuanqtuzem p&edir ·e·, a Lt da .1 ; = ~::::~~ !~~:~: : = Ef!l:,:o Limpeza 

! = b1;~~ur~~lca.s 96:0oo 9 - Imposto sobre whi-
r:.ua Brigadeiro Tobias, 49-A - 1 

6 - Estradas de rodagem S culos 
Caita postal 3137 - S. Paulo.· 7 - Illuminação 

107
:

000 
if = ~~~~ul: lavoura., 

Endereço telegrafico "KUNTZ" . . ~ = tX:~:~ublica 264$100 g = ~~ a~t~sas 
(Telegrafo Nacional) ' 1o _ Cemilierio 40$000 

-=: ~~ ~ ~~ 11 - Subvenç;ões $ Sonuna da ReceLta 
12 - Despesas diversas 407$200 Saldo anterior 

Saldo anterior 

Total 

DESPESA 

1 - Conselho Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesoura!"_a. 
5 - Obras Publica., 

114$560 13 - Diviõa passiva 745$000 

1 :734$710 

s 
1 

i 

Somma da Despesa 
Sa Ido para junho 

Total 

2:448$700 
42$910 

2•491$610 

187$600 Secretaria da Prefeitura Municipal 
~03$500 de Esperança, em 31 de maio de 

$ 1031. 
292$600 

Te>tal 

DESPESA 

1 - Conrelho Murucipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscali2ação 
4 - Thesouraria 
5 - Obras Publicas 

$ 
443$800 

$ 

$ 
68$000 

5:922$750 
341$880 

6:264-~0 

~ 
1:200$100 

608$200 

246$~00 
$ 

B - Limpeza Publica 
9 - Instrucção (contri-

buição de 20%) 
10 - Cemiterio 

$ 
51$900 

$ 
625~0~ 
102$000 

573$760 
30$000 

,,1anuel Simplicio Firme:a, secrete- 1 
ri.o-thesoureiro. 

6 - Estradas de rodagem 
7 - Dluminação 
B - Limpeza Pu blioa. 
9 - Instrucção 

$ r ass.) Theotonio Costa, prefeito. 
$ li Manuel Simplici-0 Firmeza. secreta-

100$000 rio-thesourelro. 
555$900 

6 - ·Estradas de rodagem 
7 - Illuminação 
8 - Limpeza Publica 
9 - lrultrucção 

10 - Cemiterlo 

109$000 
l •070$000 

40$000 
$ 

842$600 
J ·875SOOO 

11 - Subvenções 
12 - Despesas diverss.s 
l 3 -'- Divida psssiva 

Sm;nma <la Dzspesa 
Saldo para fwerelro 

$ 1 Balancête de Receita e Des'f)esa, 
688$500 j 31 de março de 1931 

$ 1 

3:360 46-01 
124$700 

RECEITA 

1 - Lio~nças 

10 - Cemiterio 
em 11 - Subv,ancões 

12 - Despesas diversas 
13 - Pivida passiva. 

Somma da Despesa. 
Saldo para maio 

7$000 Era o oue se continha em dito ba-
$ lancête para aqui b:mi e fielmente 

187$800 copiado do proprlo orig!nal 
$ 

Secretaria da Prefeitura Municinal 
1 :734$400 de Esperança, em 27 de novembro de 

~10 1031. 

11 - Subvenções 
12 - Despesas diversas 
13 - Divida passiva 

6omma. da Despe.sa 
Saldo para ago.sto 

Total 

6:100$300 
164$330 

6:26#630 

~ ' Total 3:485$160 
2 - Imposto de feira 
3 - Decimas 
~ - Registro fentrada e 

1:732$.500 
1:1165200 

$ Total 1:734$710 Manuel Simplicio Firmeza. secreta- Secretaria da Prefeitura. Municipal 
Secretaria da Prefeitura Municipal rio-thesourelro. f:

31 
Esperança, em 31 de .rolho de Secreta:ria da Prefeitura Municipal sahida. de mereaclo-

de Esperanca, em 31 de janeiro de rias) 
rn31 5 - Gado abatido 

6 - Aferição 

$ de Esperança, em 30 de abril de Balancête de Receita e Despesa, em 
199:ooo 1931. 30 de junho de 1931 

(ass. , . Jgnacio Rodr±gne.s de Oli- ( 7 - Taxa de Lünpeza 
z:e1,ra, v1Ce-prefe1to. Publica 

Manuel Simplicio Firmeza., secretn-1 8 - Patrimonio 
rio-tbesoureiro. 9 - Impasto sobre vehi-

culos 
Era o que se continha em clito ba-110 - Matriculas 

lancéte para aqui bem e fielmf'nte 11 - Dizimo de lavoura.« 
transcripto do proprio original . l g = :~~~ ~t:2as 

Secretaria da Pt<efeitura. Mumclpal 
de Esperanca., em 27 de novembro de '. Somma da Receita 
1931 ' Saldo anterior 

,\!anttel Simp!i.cio Firmeza secreta-! 
rio-thesouriro. i 

Balancête de Receita e Des'f)e.sa. em J 

_ 28 de fevereiro de 1931 1 

y RECEITA 

~ = r~~:: de feirn J •2!]6~500 
1 

3 - De<Jimas $ 

Total 

DESPESA 

1 - Conrelho Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - The,souraxia 
~ - Obras Publica.s 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illuminacã.o 
8 - Limpeza Publica <l - Registro <entrada e 

.sabida de mercado
rias) $ 1 9 - t~~~c~~%. ~";~!~:~ 

5 - Gado abatido 
6 - Afeliçúo 
7 - Taxa de Llmpez.oi 

Publica 
8 - Patlimonio 
9 - Imposto sobre velú-

culos 
10 -.~triculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas dlvereas 

224$600 10 - Cemiterio 
40$000 . 11 - Subvenções 

í 12 - Despesas diversas 
$ 1:, - Divida passiva. 

66$500 

$ 
$ 
$ 

Somma da Despe,o;a 
Saldo para abril 

Total 

s 
91$700 

$ 

rr..ss. l lgnacio Rodrigues de Olivei
ra, vlce-orefelto. 

Man,u,I Simplicio Firme,,.a, sooreta
rio-thê-Soureil"o. 

60$000 Era o que se continha em dito ba-
S Jo.ncête para 11<1ui bem e fielmente 

398600 copiado do proprio original. 
33'J(JOO 

Secretaria da Pr<efeitura Municipal 
3 :262$000 de Esperança, em 27 de novembro de 

264$200 1 031. 

3 ,526~ 60 ri.;1:i'.:,'!,:iur~~~!icio Firmeza. secreta-

$ 
435$5;}J 
373$.500 

$ 
1:594.%00 

1618'.!00 
$ 

lfiOilJOO 

310$400 
40$000 

$ 
347$100 

$ 

3:411$700 
114$560 

3:526$260 

Ba!ancête c2e Receita e Des'f)esa, em 
31 de maio de 1931 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Décimas 
4 - Registro (entrada e 

sahida de mercado
rias) 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa. de Limpeza. 

Publica 
B - PatrlmoniO 
9 - Impesto sobre vehi-

culos 
10 - Matriculas 

330$000 
1 :297$900 

141$900 

$ 
388$600 

$ 

150$000 
108$400 

13 - Divida activa 

Somma da Receiln. 
Saldo anltoori.or 

1 :589$360 
$ Secretaria da Prefeitura Municipal 

d~ Esperança, em 31 de março de 
3:146$960 1031. 

11 - Dizimo de lavoura 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

Somma da Receita 

501°00
1 

$ 
24$500 

$ 

2:491$300 

1245700 =--~...:,i-"""'..:,,..,,;;i;~~~-- '-'ii 
<a.~s.) lgnack> Rod:rigues de Olivei - -....Je-. ...._ ..., _. ., 

Totni 3:271$660 ra':.1~::Jlr'i;";.~licio Firmeza. sem,:tP - 1 OA BEL Los 
DESPESA rlo-thesom-ei.ro. 

; = ~~~t~a.:vrunicipal 52ekio 110!~:teº ri~;a. se~~nt= !m !~:e~1t:I I B R A N o o s O 
3 - Fiscalização 410$100 transcripto do propr!o original. • 

DC111ffllllllll Secretaria da Ptsefe!tura. Munlcin~l ·~up•R· lí,rUfl IIHU de Esp~rança, em 27 de novembro de 
1, 1931 

:11<111.11.el Simplicio Firmeza.. secxt•
rio-thesourelro. 

RECEITA 

401$500 

(ass.J Theotonio Costa, prefeiro 

Manuel Simplicio Firml'za, secreta
rio-theso1U1eiro. 

l - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Decimas 
4 - Re~i<;tro (entrada e 

salllda de mercado
rias) 

1 :433$000 Era o que se continha em dito ba-
2 · 148S010 lancête Para aqui bem e fielmente 

copiado do proprio origina 1 

$ Secretaria da Prefeitura Municipal 
355$600 de Esp~ranca. em 27 de novembro de 5 - Gado abatido 

G - Aferição $ 1931 

7 - Taxa de Limpeza 
Publica 

8 - Patrlmonio 
9 - Imposto sobre velú-

culos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

Somma. da Receita 
Saldo anterior 

Total 

DESPESA 

1 - Conselho Murucipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesouraria 
5 - Obras Publicas 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illuminaçã.o 
8 - Limpeza Publica 
9 - lrultrucçã.o 

10 - Osmiterio (2 mê.sesl 
11 - Subvenções 
12 - Despesas diversas 
13 - Divida passiva 

Somnm da Despesa 
Sa,]do pRra. julho 

Total 

s 
90S200 

50$000 I 
$ 
$ 

561$000 
$ 

5:039$3tr 
42$91P 

5:082$220 

s 
567$410 
543$900 

$ 
285$200 

$ 

1dooo 
1:331$400 

80$000 
$ 

466$100 
l :333$330 

4:74-0$340 
341$880 

5:082$220 

Secretaria da Prefeitura Municipal 
de Esperança, em 30 de junho de 
1931 . 

(ass. l Theotonio c°""', prefeito 
Manuel Simpllcin Firmeza, secreta

riO·tihesotU1elro. 

Era o que se continha em dito ba
la.ncête para 11<1ul bem e fielmente 
copiado do proprlo original. 

. Manuel Simpli(•io Firme-z.a , .secrrt.a-
11.0-thesouriiro. 

1 
PETROLEO 

.HAYA 
, ESP~CO CONTRA A 
,.,:..,qut:p!l -no CABE~ 

A criaçie do lllahe ta llfda Dia 
e;d:e cllapendlol de Enlldea eapltae. 
e dá rendimentos mab oompeuado
reado flll• qualquer Ritma. Nella H 
aproveHa e trabalho de velh..., m•· 
lhere11 e creanou, t•• coneonerlo, 
ar.rwm, para a prosperidade llo proJIN 
lar e irrandeza de Bll.&SU.. 

Í MO I N H 0-~------~I 
~1 PARAHYBA ~ 
\~ Fabricação do saboro,;issimo e t~ 
4 poro CAFÉ BRASIL e excel- ~, 
.1 lente CAFÉ CENTENARJO. ,~ 
I Preparação, com maxima. hy- 1 

\1.. giene, do conllecldo fubii Mt-1 MOSO, xerém e milho desolha- ~ 

) 
do. Trituração de sal e de assu-

!
. car. Todos quantos têm feito 

a primeira compra de nossos 
productOI!, cántlnúam a. com- ~ 

j; pral-os de preferencia a quaes- ~ 
~ quer outros. . 

Bnlancête r?e Rereita e DP.Snesa, Pm 
30 de abril de 1931 j 

Secreta.ia da Prefeitura. MunJcipal 
' de Esperanca. em 27 de novembro de 

1931. 

), Tem sido este o nosso J i 
( melhor reclamo :;;:: 1, 
t~ SIGA V. S. A~EIIIE N C l A ~1 

RECEITA 

1 - Licença; 
'l - Impostos de felra 
8 - Decimas 
4 - Reg!F;tro (entrada " 

"9.hlda de mexca.do
rlasl 

ã - Gado abatido 
~ - A!ericfio 
7 -· Taxa d<> LimJ}('za 

Pobllcn 
~ - Patrlmonio 
9 - rmoost-0 sol)rc• v<'hl· 

r.ulns 
10 ·- MRtri<'nln.q 
1

, - Di?.imo d,.. Ja.vo11ra~ 
. ., - Rrnrlas dh1crr..a 
13 - Dlv1da ect1va 

tomm1 da RIM!ta 

1 
132$000 
915$500 

51$150 

$ 
262$000 

' ,., 
139,500 

~ 
130'"100 

$ 
~ 

1; 

A Lesão Brilhante faz voltar a côr 
natura.! primitiva. (castanha, loura, 
doirada. ou negra.) em pouco tempo. 
Não é tintura. Nã-0 mancha e não 
suja. o seu uso é limpo, facll e a.gra· 
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula 
5cier,ttfv:a :lo grande botanJoo dr. 
Ground, cujo ~cdo tust.ou 200 con· 
too de réis. 

A Lcçlio Brilhante extingue 11'! =: 
p;:is, o prurido, ~ seborrhé!I. e t.c<: •• , r. 
o.f!('cçôe,i parMtw.na;; elo cabello, A~
~Lm como, c,omb!l.te a calvlcle. Foi ap
provada pelo Departamento Naclona.: 
<la Saúde Publica, e e recomrnenda<lo 
pc!o• p,-!nclpaes lnstlt.ut<l6 de Hn!e · 
tll 4o 181,TUI*'° 

Manuel Simplicin Finneza, seereta
rio-thesouralro 

Balamêt.e de Re.,..ita e Despesa, em 
31 de julho de 1931 

RECEITA 

l - Licenças 

I e. Menezes & Filhos :~ 
,l iloa Gama e illetlo, 1 t 9 ~ 
1 .João Pes"'õª ~ 
' j . ~.....-....-------...'W'"...-.., ~'4':..,íi,11 
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